
o TEMPO - Pressão at�osférica média: 101'3.2
,

,milibares. Tempera�ra medla_do dia: 21.90. c?m
, máximo na maior insolação de 26.40. e mini
um

à noite de 11.60. (No Planalto a média rníní
,mo será de 05.10.) Estado médio do, Céu: Curnu

'[us stratus, de claro a encoberto.' Nevoeiro notur-
'

us,
d

' .

: o nas margens e r�os,' serras e litoral. Estado

:�édio do Tempo: Estavel, com algumas precipita,
, ões esparsas nas serras entre o litoral e o planai
i�. Tempo médio: Estável-bom. Previsão: A.. Sei

.xas Netto.

PORTO ALEGRE - FR'O - A onda' de frio que
'voltou a atingir o Rio "rande do- Sul causou

'temperaturas abaixo de ze, " e geadas fortes em

todo o interior gaúcho, emb .� sem a ocorrência
'de neve.
A mínima do Estado, segundo informações do
Instituto de Meteorologia, até agora, é Uruguaia
na, com um grau e oito décimos abaixo de zero.
São Luiz Gonzaga e Bagé registraram um grau
negativo; Campos Novos, com nove décimos abai
xo de zero; Encruzilhada do Sul, com cinco déci
mos negativos, e Passo Fundo, com quatro déci-
mos abaixo de zero. .
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O Volks r�dopiou no asfalto e colidiu com a, traseira na parede de um bar, demolindo-a quase por inteiro.

-

Volks ofuscado por
faróis se desgoverna e

derrub-a6parede inteira
Ofuscado pelos faróis de um automóvel que.

descia a rua Silva Jardim, na Prainha,
Acyr Antônio Grah, proprietário do Volks AA-481S,

perdeu o controle do veículo precipitando-o
contra o bar de Márío Girardi, às 2h30m da

madrugada passada. Está ferido no Hospital. (Pg. 15)
', "
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Panamá teme
invasão de
soldados

Grupos guerrilheiros
de Angola travam,

violentos combates
Turquiaocupa
basesdosEUA

•

amerIcanos
San' José - -O Panamá acusou os

Estados Unidos de terem 40 mil
soldados prontos para entrar em

ação no caso de surgirem dificul
dades no Canal do Panamá. A
acusação foi formulada por Nan- -

der Pitty Velasquez, embaIXador
panamenho junto à Organização
dos Estados Americanos (OEA),
quando do encerramento da
conferência extraordinária para
reformar o Tratamento Intera
mericano de Assistência Recí

proca (TIAR), conhecido como

o acordo do Rio de Janeiro,
O diplomata declarou que os

40 mil soldados estão prontos
para entrar em ação e represen
tam '"um vestígio da dou trina
Monroe", numa referência à
doutrina 'enunciada no século
passado pelo presidente J�mes
B, Monroe e Invocada vanas

vezes para justificar a interven

ção militar' norte-americana na

América Latina. A doutrina
Monroe: tal como foi traçada
originalmente, oferecia ajuda
militar dos' Estados, Unidos às
repúblicas latino-americanas pa
ra "protegê-Ias das aspirações
colonialistas da época", patroci
nadas pela União 'Soviética, In
glaterra e outras potências euro
péias.

Fontes norte-americanas re

cusaram-se a falar sobre o núme
ro de soldados, porém confirma

'_ram a existência destas tropas,
há muitos anos, para serem usa

das pelo comando Sul na Améri
ca Latina, não só para algum
conflito militar, como também
para "outras emergências, como
terremotos e outras catástrofes
em países vizinhos", mm porta
-voz da delegação norte-america
na junto à Conferência disse que
não tinha comentários a fazer
sobre a acusação do embaixador
panamenho. Os Estados Unidos
e o Panamá estão renegociando
atualmente o tratado do Canal
do Panamá, assinado na década
de 1910, sob o qual o Panamá
entregou aos Estados Unidos.di
reitos perpétuos sobre a zona do
canal.

A Frente Nacionai de Libertação
de Angola, direitista, avança

para a ClYitaI, tentando recupera
posições perdidas para o MPLA

o governo turco declarou inválidos
os tratados assinados com os EUA
e ordenou às tropas que ocupasse
as bases militares norte-americanas utilizando

.

veiculas blindados ligeiros
como apoio de armamento pesado, per
to de Caxito. Houve ataques violentos
também em Malange, a leste de Luanda
e comenta-se que o FN�A ocupou ;
centro da via férrea de Lucala; Sohe-se
que na zo na de influência do lVIPLA, no
extremo nordeste, perto da povoação de
Henrique de Carvalho, a situação está
voltando à normalidade, pois parece que
as forças portuguesas assumiram o con
trole do local
Na capital, os tiroteios continuaram

em três posições em que resistem mem
bros do FNLA, nos subúrbios, e no '

forte colon-ial de-São Pedro da Barra. O
setor central de Luanda permanecia
calmo, mas há receio de que a facção
direitista continue arançando sobre a

cidade. Kabangu declarou que "naia
poderá deter" o FNLA e que "não
haverá negociações com os comunistas
do MPLA '� E, elogiou o alto comissário
português, generalSilva Cardoso, por ter
assumido uma atitude "imparcial e estri
tamente neutra". Disse, entretanto, que
algumas unidades do Exército português
se haviam unido (K) MPLA e aiudado o

movimento, mas a maioria das forças
permanece neutra nos choques.

Luanda - Sangrentos combates ir

romperam ontem por toda a Angola,
quando movimentosde libertação adver
sários reiniciaram a luta pelo controle
dos território, antes da proclamação de

independência, marcada -pora 11 de no

vembro. Funcionários da Frente Nacio
nal de Libertação de Angola (MNLA),
direitista, confirmaram que seu presi
dente, Halden Roberto, lidera pessoal
mente suas forças no avanço para a zona

de Caxito, IX) norte da capital, procuran
do recuperar posições abandonadas há
duas semanas para o Movim ento Popular
de Libertação de Angola - MPLA-, de
tendência marxista.

O vtce-presidente-ministro do gover
no provisório, N'gola Kabangu, da

FNLA, declarou em entrevista que seu

gtupo não permitirá "um. regime domi
nodo pelo MPLA, apoiado pela União
Soviética': Ontem, houve violentos
combates ao longo de toda aviado café,
que corta virtualmente o pais em dois
de leste a oeste. O controle da via pelas
forças da FNLA destina-se a interrom

per totalmente a maior parte do abaste
cimento do grupo adversário. '

Segundo um porta-vozmilitar portu
guês; a facção de Holden Roberto está

Ankara - Tropas turcas
começaram a ocupar on

tem as bases militares nor

te-americanas, depois que
o governo declarcu invá
lidos os tratados bilaterais
de defesa com os Estados
Unidos. Funcionários de
ambas as partes se abstive
ram de revelar pormenores'
sobre a atitude da Turquia.
A agência de noticias

sem i-oficial Anatólia infor
mau que unidades navais

já assumiram o controle
total na base de Karamur

sel, na região ocidental do

pais, uma das 'maiores em

território turco.. Segundo
fontes oficiais, o pessoal
norte-americano permane
cerá nas bases. De um total
de sete mil homens, d ds

terços estão nas instalações
de Karamursel, na costa do
MarNegro, e em Incillik, a
estratégica 'base aérea, no
suL

Alguns funcionârios do

governo afirmaram que a

decisão, aâotaia anteon

tem J noite, não determina
IX)S norte-americanos que
se retirem das bases, mas

visa a suspensão de todas
as atividades nas bases e

um controle das Forças
Armadas turcas. O minis
tro da Defesa Ferit Melen,
por sua vez, disse ser "de
masiado cedo para dizer-se

algo sobre a situação do

pessoal norte-americano':

ram que a atitude turca,
depois da recusa da Cãma
rã dos Representantes nor
te-americana J de levantar
parcialmente, o embargo
de armas imposto contra a

Turquia, há seis meses;
produziu o "impasse':

Acrescentaram que se a

divergência persistir indefi
nidamente, co as opera
ções das bases paralisadas,
os norte-americanos pode
riam determinar o regresso
de parte do pessoal para os
Estados Unidos.

Outra fonte salientou

que, Se a Turquia e Esta
dos Unidos resolverem
suas divergências, as bases

poderiam entrar novamen

te em operação. Mas al

guns observadores admiti-

Triunvirato é vitória

de Vasco e da esquerda
Lisboa - .A criação de um pode
roso triunvirato de generais para
governar Portugal fui interpreta
da ontem como uma vitória do
primeiro-ministro Vasco Gonçal
ves. O Conselho da Revolução,
formado por 30 membros, indi
cou anteontem � noite os gene
rais para "centralizar" a autori
dade e criar "uma enérgica dire
ção polftica". Os membros do
triunvirato são Gonçalves, o pre
sidente Francisco da Costa Go
mes e o comandante das Forças
de Segurança Interna, general
Otelo Saraiva de Carvalho.

Os militares esquerdistas que
governam Portugal estão enfíen
tando sua maior crise polÍtica
desde o golpes' que derrubou a

ditadura de Marcelo Caetano, há
15 meses. A nota oficialdiz que
o Movimento das Forças Arma
das decidiu "concentrar o poder
polftico e militar" nos três gene
rais, e corriam rumores de que
tinham renunciado vários mem

bros do gabinete opostos aGon
çalves, entre os quais o ministro
de Relações Exteriores, major
Ernesto Melo Antunes. O triun
virato terá poderes praticamente
ilimitados diante dos moderados
que se opõem � medida e que
acusam os militares de ignora-

rem a vontade popular,
ELOGIO DE FIDEL CAS

TRO
Por outro lado, de um dos

três generais do triunvirato, o

primeiro-m inistro cubano Fidel
Castro declarou que "o Movi
mento Revolucionário Portu
.guês pode confiar em nosso to
tal apoio em qualquer circuns
tância". Castro, que falou pela
tádio e televisão a todo o país
por motivo do vígésimo-segundo
aniversário do inIcio de seu mo

vimento revolucionário, decla
rou ao general Otelo Saraiva de
Carvalho: "Somos irmãos na lu
ta contra o capitalismo e o

fascismo". Carvalho concordou
e elogiou Cuba como exemplo
"de verdadeira independência",
que é, a meta, afirmou, do exér
cito português desde abril de 74.

O general Saraiva de Carva
lho, que chegou � capital cubana
na última segunda-feira, decla
rou, em seu breve discurso: "25
de abril fui para Po rtugal o

começo de uma revolução qUE
levou nosso pats a sua verdadei
ra independência. A heróica luta
do povo cubano é um exemplo
magnífico para o povo portu
guês. Somos irmãos de luta,
seremos innãos nalibenlade.

Ministro
promove

,

manifestação
contra Indira
Ahmedabad - o governo dissi
dente do Estado de Gujarat pas
sou ontem à oposição aberta
contrr a primeiro-ministro Indi
ra Ghandi, com uma série de
manifestações de protesto con

tra o estado de emergência. As
manifestações constituem a

maior resistência oficialmente
sancionada contra as táticas da
líder desde que, aprisionou os

chefes nacionais da oposição e

decretou' a emergência, suspen-
dendo assim a maioria das liber
dades civis.

O ministro Babuhai Patel, o
funcionário de mais alta hierar
quia eleito no Estado, falou
perante uma concentração de
dez mil pessoas na capital,
Alunedabad, 640 quilômetros a'
sudoeste de Nova Delhi. "Pe'tmi
ti ao meu governo que falasse '

contra Indira Ghandi - declarou
à multidão. "A polícia não vai
intervir. O povo tem o direito de
falar. e opor-se à Indira Ghandi".
A presença de Patel no ato de
protesto coloca seu governo es

tatal à beira de um choque
direto com a primeiro-ministro,
,Patel declarou que outros

membros de seu governo fala
vam nesse momento em concen

trações semelhantes em .outros
pontos do Estado, ,"Nossos diri
gentes devem ser imediatamente
colocados em liberdad- afu
mou, e cada uma de suas frases
era repetida com entusiasmo pe
la multidão. "Nossas liberdades
fundamentais devem ser restau
radas. A democracia deve ser

restaurada. Prometemos realizar'
uma agitação pacífica, não vio
lenta. E esta a determinação do
povo de Gujarat", acrescentou.
A frase constituiu uma alusão às
técnicas de, resistência pacífica
desenvolvidas neste Estado du
rante as décadas de 30 e de 40
porMohandas K. Ghandi, pai da
independência indiana, para ex

pulsar os ingleses.

Num cartaz, Vasco Gonçalves entre um soldado e um camponês

Direita peronista pede
que Isabel não renuncieMUCLEBR4S

EMPRESAS NUCLEARES BRASILEIRAS 5.A. lutando, que' vamos te apoiar;;; e "A 'guerra sem

quartel se tocam 'Isabel", e\ ainda "A Isabel o

governo, aos traidores o paredão". A polícia
estabeleceu severa vigilância nas imediações da

catedral, mas não houve incidentes.
'

VIOLÊNCIA
Anteontem à noite, a capital e seus arredores

foram sacudidos por explosões de bombas e

disparos de armas de fogo contra dependências
policiais, militares e entidades públicas e comer

ciais. Os atentados' foram atribuídos à organiza
ção guerrilheira Montoneros, vinculada ao pero
nismo de esquerda. Os atos terroristas causaram a

morte de pelo menos três pessoas, Os Montone

ros, braço armado da juventude peronista de

esquerda (JP), declararam guerra sem quartel ao
governo da presidente Isabelita, A lP perdeu
terreno político, apesar de ter acompanhado o

general Peron durante parte de seu governo, Em

seguida, os jovens afirmaram que o líder justicia
lista orientava sua ação para a direita, aconselha
do por membros desse setor. Os Montoneros
costumam cantar em suas demonstrações que se

"EVita vivesse, seria montonera". Os jovens da

direita gritavam ontem: "Evita e Isabel, , , um só

coração". Evita foi líder da classe trabalhadora
por causa de seus esforços a favor desse setor.

Buenos Aires - A direita peronista exortou

ontem a presidente Isabel Peron, doente e afligida
pelos problemas do país, a continuar lutando, '

para pe�anecer no poder. Isabelita, de 44 anos,
não ouviu a exortação, já que não saiu da
residência presidencial de Olivos, 15 quilômetros
ao norte, restabelecendo-se da gripe, disseram
seus médicos,

' '

Fontes jornalísticas e polítícas afumam que
ela está com o sistema nervoso abalado, em

virtude da tensão acumulada pelos problemas
econômicos e políticos do país. Cerca de quatro
mil militantes de setores da direita peronista
reuniram-se ao meio-dia de ontem em frente à
catedral metropolitana, a 200 metros da casa de

,

governo, para comemorarem o vigésimo-terceiro
aniversário da morte de Eva Duarte de Peron,
segunda esposa do ex-presidente Juan D. Peron
venerada por milhares de argentinos.

A homenagem consistiu de uma missa, na qual
participaram os oito ministros do governo, altos
funcionátios e membros 'das Forças Armadas. A
presidente não compareceu, por prescrição médi
ca, declarou-se oficialmente. Os manifestantes
expressaram firme apoio à gestão da chefe de
Estado e, ao 'ritmo de tambores, gritaram em coro

'incessantemente: "IsabeL.. Isabel. .. Continua

PROCURA PARA ADMISSÃO IMEDIATA E PARA TRABALHAR
EM PROJETO DE CENTRAIS NUCLEARES

ENGENHEIROS,
ELETRICISTAS

ENGENHEIROS
MECÂNICO.S

Experiência mínima de 2 anos em

algum dos seguinte� campos:

• Layout de instalações elétricas indus
triais complexas.

• Especificação de componentes elétricos
(cabos. transformadores. motores).

• Proteção de sistemas elétricos.
• Projeto de instrumentação e controle
de sistemas.

'

• Automatização de grupos funcionais.

Experiência mínima de 2 anos em

algum dos seguintes campos:
'. Layout de instalações industriais com

plexas.
• Projeto de sistemas para indústrias quí
micas. refinarias. centrais térmicas.

• Especificação de máquinas e compo
nentes mecânicos (bombas. trocadores
de caiar. tubulações. válvulas, pontes
rolantes. gruas. elevadores).

• Projeto e montagem de tanques de

grande porte.

ENGENHEIROS
METALURGISTAS

ENGENHEIROS
CIVIS EMPRESA BRASILEIRA DE ��.,- 'EM,BRAT'E'LTELECOMUNICAÇ,OES S.A. ��Experiência mínina de 2 anos em

algum dos seguintes campos:
• Cálculos estruturais
• Supervisão e coordenação de contra
tantes de obras civis industriais.

• Revisão de projetos
• Programação e custeação de obras.

Experiência mínima de 2 anos em
algum dos seguintes campos:
• Soldas
• Testes de materiais
• Controle da qualidade

Empresa do Grupo Telehrás

Ampliando seu quadro de funcionários necessita de:

AUXILIAR TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇOES e AUXILIAR MECANICO DE TELEIM�
PRESSORESCONDiÇÕES

1. Contratação imediata após a seleção
2, Remuneração de acordo com as qualificações e, experiência
3. Treinamento inicial de 2 meses em Belo Horizonte (ajuda de custo para a transferência)
4. Aperfeiçoamento na Alemanha em projeto de Centrais Nucleares. a partir do 3.° mês.

por um período aproximado de 1 ano (pagamento de diárias adicionais ao salário)
5. Local de trabalho no retorno: Rio de Janeiro
6. Domínio do idioma inglês ou. 'preferencialmente. do alemão.

Prova: 16-08-75 às 08:00 horas,
EXIGE:
Curso Ginasial completo ou equivalente

Idade entre 18 e 35'anos

'Aprovação em exame de seleção
Conhecimentos Básicos de Eletrônica e Eletricidade - p/ os Candidatos a Aux., Técnico
Conhecimentos Básicos de Eletricidade e Mecânica - p/ os Candidatos a Aux, Mecânico

OFERECE:
'

Salário Inicial para Auxiliar Técnico - Cr$ 1.813,50
Salário Inicial para Auxiliar Mecânico - Cr$ 1.350.30
Seguro de Vida em Grupo
Assistência Médica
Férias de 30 dias

Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar-se munidos dos sequintes documentos:
Carteira Profissional
Carteira de Identidade

Certificado de Reservista
Titulo Eleitoral
Certificado de Conclusão do Curso exigido
Duas fotos 3 l_< 4.

I NSCR I ÇÕES: Das 08:00 às 12 :00 e das 14:00 às 17 :00 horas nos dias 28, 29 e 30 do corrente em:

FLORIANÓPOLIS: Praça Pereira Oliveira, 18
'

JOINVILLE: Esquina Rua do Príncipe c/Rua Enqo. Luiz Niemeyer
LAGES: RiJa CeI. Córdova, no, 294 - (Somente para Auxiliar Técnico)
BLUMENAU: Av. Brasil, no, 351 - (Somente para Auxiliar-Mecânico)

INSTRUÇÕES
1. Enviar. até. 15/08/75. Curriculum Vitae especificando cursos. experiência profissional

detalhada. pretensão salarial. endereço e fotografia para a
'

Caixa Postal 9061 - CEP 20.000, Rio de Janeiro - RJ.
2, Os candidatos selecionados serão entrevistados em sua cidade e receberão carta in

dicando data e local da entrevista.

«
üi
º
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Jaime Canet Konder Reis e Sinval Guazelli devem a lt ' ., provei ar o encontro para debaterem assuntos de natureza pohtica.

1 GovernadoresdoSul
se reúnem 3� feira

Está confirmada para as 11 horas de

terça- feira a reunião dos governadores
Konder Reiss, Sinval Guazelli e Jaime

Canet Júnior nesta Capital. O Governa

dor do Paraná até a tarde de ontem

não havia confirmado sua presença,
sendo possível que seja representado
pelo seu secretário da Fazenda.

O motivo principal da reunião é a:

eleição do novo presidente do Codesul
_ Conselho de Desenvolvimento do

Sul - integrado pelos três governado
res. O atual presidente,· Konder Reis,
deverá passar o cargo para Sinval Gua

zelli, governador gaúcho que já confir
mou sua vinda. O atual secretário
executivo -do órgão, Hoyedo de Gou

veia Lins, passará as funções ao novo

ocupante, Leodegário Jost. Pelo regi
mento do Codesul, o secretário execu

tivo deve ser uma pessoa residente no

Estado do presidente.
,A reunião será realizada no Palácio

O atual Diretório Regional da Are

na tem reunião marcada para o dia 16

de agosto, nesta Capital, que se acredi
ta venha a ser a última, antes da

convenção estadual que elegerá o novo
diretório. A pauta do encontro não foi

fornecida, devendo ser apreciados "as
suntos pendentes" e examinado o ba

lanço das atividades político-partidá
rias nesse período.

A direção do partido ainda não

determinou a convocação dos conven

cionais para a eleição do futuro diretó

rio, no dia 24 de agosto. Como a

convocação deve ser feita com 8 dias
'de antecedência, no mínimo, não há

pressa em publicar os editais.
O total de convencionais da Arena

para a convenção regional será de 366,
sendo 302 delegados de diretórios mu

nicipais, os atuais 31 membros do

diretório, os 22 deputados estaduais, 9
deputados federais e os 2 senadores.

Florianópolis é, o município que

dos Despachos. A pauta de trabalhos iá
está definida e deverá rever o atual
funcionamento do Codesul, bem como

propor introduções que visem melho
rar seu. desempenho. O BRDE, por
exemplo, terá estudada sua atual estru
tura, visando introduzi·lhe modifica
ções que atualizem sua vida prática
como órgão financeiro.

Segundo o secretário do Codesul, o
problema da intenção gúcha de denun
ciar o convênio que possibilitou a

. criação do BRDE criou um certo

compasso na instituição, atualmente
totalmente superado, uma vez que se

decidiu pela manutenção do banco,
sem qualquer obstáculo à criação ou

funcionamento de bancos de desenvol
vimento estaduais.

Qualquer mudança na estrutura do
Codesul tem que ser aprovada pelas
Assembléias Legislativas dos estados

participantes, mas o funcionamento

terá maior número de delegados, com
10, seguindo-se Joinville, com 9, e

Lages e Blumenau com 7. A grande
maioria dos municípios possui apenas
'um ou dois delegados. O cálculo é

feito com base na legenda federal,
computando-se um delegado para cada

grupo de 2.500 votos.

MDB
Para o MDB, o número de conven

cionais será um pouco menor, 355 ao

todo. São 298 delegados municipais,
18, deputados estaduais, 7 deputados
federais, 1 senador e os 31 membros
do atual diretório.

Lages e B1umenau são os municí

pios que mimdarão maior número de

delegados à convenção oposicionista,
com 11. Seguem-se Joinville com 10 e

Florianópolis com 9.

Em relação às convenções munici

pais realizadas no último dia 13, o

partido ainda não conseguiu apurar o

total de diretórios constituídos efetiva
mente. O levantamento está sendo

atual do órgão foi classificado pelo seu

secretário executivo como satisfatório.
Outro assunto da pauta de trabalho

é o exame e aprovação das contas do
BRDE no ano de 74 bem como das
contas da secretaria executiva.

O atual presidente do BRDE, Orlan
do da Cunha CArlos, segundo Gouveia
Lins "deverá ser reconduzido à presi
dência do banco, segundo se presume.
Entretanto, é uma decisão privativa
dos três governadores".

POliTICA
Aproveitando a oportunidade, os

governadores Konder Reis, Sinval Gua
zelli e Jaime Canet Júnior deverão'
manter conversações de natureza polí
tica, analisando a situação da Arena
nos três Estados. Vão trocar idéias
sobre sua atuação política e analisar as

perspectivas do partido nas eleições
municipais do próximo ano.

feito com base nas I atas que estão

sendo enviadas à direção estadual pelos
diretórios municipais. Até o momento,
Cerca de 110 atas já foram recebidas e

conferidas .• Os dirigentes acreditam

que o número de diretórios tenha

ultrapassado de 150, podendo chegar a
170.

Antes de viajar para Campos Novos,
neste meio de semana, o presidente do

MDB, Dejandir Dalpasquale, autorizou
a convocação dos convencionais para o

dia 24 de agosto, na eleição do futuro
diretório. Achapa será mesmo única -

nenhuma outra deu entrada no partido
dentro do prazo que encerrou anteon

tem. Será feita uma alteração na norni

nata divulgada, de vez que o deputado
Luiz Henrique da Silveira foi incluído
entre os membros do diretório regio
nal, e ele não poderá participar'em
virtude de já pertencer ao diretório

municipal de Joinville. Para o seu

lugar, será designado o suplente de

deputado Elmar Zimmermann.

Diretoria do Banco do Brasil
,

exarnna 150 milhões do Fundesc
Na próxima terça-feira, a

diretoria do Banco do Brasil
vai discutir e decidir .o em

préstimo de 150 milhões de
cruzeiros solicitado pelo Es
tado e destinado a injeção
de recursos no Fundesc.
Nessa reunião será discutida
a forma de 'pagamento e

prazo, pois da maneira co
mo o fmanciamento se pro
C�ssará, através de antecipa
çao da receita, não há qual
quer impeditivo.

.

O relator será o próprio
dIretor da 6a. região do Ban
co do Brasil Perachi Barce
los. O processo foi protocolado sexta-feira na sede do
BB em Florianópolis, mas

c�gará a tempo para a reu
lUao de terça-feira da dire
toria do Banco.
_

Um acúmulo de aprova
çao de projetos'[ez com que
a carteira de liberação do
Fundo de Desenvolvimento
do Estado de Santa C atari
na, Fundesc, atingisse uma

�aturação de pedidos de li-
eração de recursos inexis-
te t

'

n es em tão grande quan-

tia quanto a pedida pelos
empresários que tiveram

seus projetos aprovados. Nu
ma reunião do Fundesc, rea
lizada na gestão do governo
Colombo Sall es, foram

aprovados, de uma só vez,

projetos da ordem de 90

milhões
Com a injeção dos 150

milhões pleiteados, o órgão

poderá desafogar tranquila
mente sua carteira de libera

ção. O cronograma de de-

sembolso já está sendo ela

borado, destinando-se os re

cursos principalmente para

empresas que estão com

seus projetos em fase final,
esperando uma liberação de
recursos para completar sua
implantação e iniciar sua

operação industrial.
A idéia de transformar o

Fundesc num fundo finan
ceiro sem aplicação dirigida,
como é sua forma atual, é

um projeto da Secretaria da

Fazenda que já tem aprova
ção do Ministério da Fazen
da. Caso essa idéia seja con

cretizada, os empresários
poderão destinar uma parce
la de se ICM ao fundo e não

mais poder aplicar somente

em determinadas empresas
ou nas empresas escolhida!

por eles.
O Ministró Mário Henri,

que Simonsen já foi consul
tado sobre o assunto e deu
sua aprovação preliminar.

DATILÓGRAFA
- ADMITIMOS URGENTE

SALÁRIO INICIAL: Cr$ 1.127,00

Rua Dom Jaime Câmara no. 40

2i:::; :.;.:.. ::.�::: : •.:.:::::��>:;:: }}::

1tF.�'h�::?,;i
'i' de Santa Catarina.

Dner

promove a
�

melhoria
de pessoal

Tomada de
preços

para novo

viaduto

Atual diretório da Arena marca
paradia 16 suaúltima reunião

Ligação da

Capital
com Lages
sàilogo

Trecho
norte da
SR-lOl é

recuper_ado
Um dos trechos seria

mente danificados da ro

dovia BR-I0l, entre Ita

iai (quilômetro 119,5) e

Tijucas (quilômetro 158)'
merecerá dentro em breve,
por parte do Departamen
toNacional de Estradas de

Rodagem (Dner) obras de
melhoramento e restaura

ção.

Segundo informações
do 160. Distrito Rodoviá
rio Federal, sediado em

Florianópolis, amanhã, a

administração Central do

Dner, no Rio de Janeiro,
realizará a tomada de pre
ços para execução dessas
obras.

Quanto à rodovia

BR-116, no seu trecho
catarinense, receberá tam

bém obra; de restauração
em toda a sua extensão -

do quilômetro 154 (divisa
com o Estado do Paraná)
ao quilômetro 232 (na di
visa com o Rio Grande do

Sul).
Estes 78 quilômetros

serão restaurados pela fir
ma vencedora da concor

rência recentemente reali
zada - Sinoda Constru

ções S.A. - que atualmen
te está se instalando para o

inicio das obras. O prazo
previsto para conclusão
dos reparos, segundo fon
tes do Dner, é de 360 dias.

Também amanhã será
realizada na sede do 160.
Distrito Rodoviário Fede

ral, nova tomada de preços
para execução de um via
duto sobre a rodovia
BR-282, no acesso à cida
de de Xanxerê. O prazo
para conclusão desta obra,
é previsto para 120 dias.

VENDE-SE CURSO DE INGLÊS

Em prosseguimento ao

programa de treinamento e

aperfeiçoamento de peso
soal, o 160. Distrito Rodo

viário Federal realizou nos

últimos dias um curso téc

nico de britagem, ministra
do por técnicos da Linck

S.A. - Equipamentos Ro

doviários Industriais.
O curso, patrocinado

pelo .160. DRF, contou

com a participação d 25

téc�cos do Departamento
Nacional de Estradas de

Rodagern/Lôo. DRF e 15

do Departamento de Estra

das de Rodagem de Santa

Catarina.
Para o final deste mês o

mesmo órgão programou
um novo curso. Versará

sobre a "Tecnologia dos

Materiais e Misturas Betu

minosas". Será ministrado

pelo engenheiro João Ben

to Jacome Lopes, técnico
da Asfaltos Chevron S.A.

Realizar-se-á no auditório

do 160. Distrito Rodoviá

rio Federal e contará tam

bém com 40 participantes:
25 do Dnér e 15 do

DER/SC.

Numa continuidade aos

trabalhos que se desen

volvem na rodovia

'BR-282 e no entronca

men to com a rodovia

BR.: 1 01 , numa extensão

de 5,6 quilômetros - aces

so a Florianópolis -, o

Dep a rtamento Nacional

.de Estradas .de Rodagem
homologou a tomada de

preços para a construção
do viaduto sobre a rodovia
BR-101. A fuma vence

dora e que executará os

trabalhos foi a Nordenco

S.A. - -Engenharia e Co

mércio, que já se encontra

instalada para o início das

obras

Neste mesmo segmento
a firma está construindo o

viaduto sobre a rua Almi

rante Tamandaré, cujos
serviços, conforme fontes
do Dner, "se' desenvolvem
normalmente, estando já
concluída a infra e meso

-estrutura e iniciada a su

perestrutura.
Brevemente a Nordenco

S.A. iniciará as obras sobre

o viaduto sobre a rua En

genheiro Max de Souza,
dentro do mesmo trecho.

Quanto aos dois viadu

tos que permitirão o aces

so a Florianópolis sem pre

juízo ao tráfego da avenida

Ivo Silveira, porta-voz do

Dner informou que "os

respectivos projetos estru
turais encontram-se em fa

se de elaboração".

Fonte do 160. Distrito

Rodoviário Federal infor
mou que se encontram em

fase final de elaboração os

contratos para a execução
dos projetos finais de enge
nharia dos trechos Lages
-Florianópolis da BR-282
e da BR-470, entre Blu-

'

menau e Florianópolis.
O sub-trecho Lages-Rio

João Paulo será entregue à

empreiteira Epsa S.A., en

quanto que o sub-trecho
Rio João Paulo-Florianó

polis e Blumenau-Florianó

polis estará a cargo da

Enecon S.A.

Com relação ao projeto
final de engenharia da

BR-475, no trecho Lages
-Tubarão, informou a mes

ma fonte que também se

encontra em andamento,
sob a responsabilidade da

Copavel Ltda, que man

tém, para isso, um escritó

rio em cada uma dessas

duas cidades. Da mesma

forma, a Ecoplan - Enge
nharia, Consultoria e Pla

nejamento Ltda. - está

atuando no trecho Leges
-Campos Novos da
BR-282 através de seu es

critório montado em La

ges.

Você já calculou quanto sua empresa deixa de ganhar
todos os anos

por ficar à margem dos grandes negócios de exportação?
Sabe por que isto acontece?

Porque sua empresa não fala inglês.
O CEA tem um curso especial para você e seus

auxiliares. No local, data e hora que lhe convirem.

Solicite informações.

VENDEDOR DE EQUIPAMENTOS

CEA
Centro de Estudos Avançados

Rua dos Ilhéus, 8
Ed. Aplub 60. andar

Fones 22 0524 e 22 6194

Florianópolis

Ampliando suas atividades a FOI=lMAC
(PORTO ALEGRE) S/A pretende admitir
dois vendedores de equipamentos rodoviários
com experiência em igual funcão.

REQU!SITOS:
'

- Comprovação da experiência
- Idade entre 25 e 35 anos
- Disposição para viagens frequentes
Por favor, dirija-se ao Sr. Ronaldo Santos

à Rua 7 de Setembro, 1051, Blumenau. .'
O contato inicial pode ser feito pessoal

mente ou por carta com amplas informações.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sejam abertos os trabalhos do segundo
semestre legislativo.

Para Barbosa, á taxação "em apenas
uma companhia de cigarros já seria
suficiente para arrecadar cerca de 600
milhões de cruzeiros para o Fundo de

Educação".
ti poder .

De Jean-Paul Sartre, o filósofo fran
cês, respondendo a pergunta se "acredi
ta que a fama lhe tenha dado poder"
(entrevista publicada em um jornal gaú
cho): "não vejo realmente algum poder
em mim, porque não acredito que possa
ter outro poder a não ser aquele que
está nas verdades ditas por mim".
Capital árabe
Visitará a região do Vale do São

Francisco na Bahia, nos próximos dias,
um grupo árabe interessado em implan
tar projetos agrícolas, no valor de 400
nUlhões de dólares. Em Irece, principal
zona produtora de cereais baiana, o

grupo pretende adquirir uma área de
100 hectares.

Domingo
----------------------�

Um velho amigo traz-me gra
ta surpresa, ao ofertar-me um

exemplar do livro de urna escri
tora catarinense: Dilza Délia Du
tra, Professora do Departamen to
de LÍnguas Estrangeiras da Uni
versidade Federal de Santa Cata
rina e Lente Catedrática de Por

tuguês do Institu to Estadual de
Educação de Santa Catarina. O
livro, que leio com enorme pra
zer e que me acaricia o espírito,
é "Teatro e Educação" - "o
teatro na escola", trabalho su b
sidiário com que a au tora com

pleta o programa de arte dramá
tica que organizou para a escola
básica no Estado.

Não é esse o primeiro livro
com que a Professora Dilza Dé
lia Dutra contribui - e com que
brilhantismo o faz! - para a va

lorização dos esforços da cultura
catarinense. E tanto mais me

alegra a oportunidade de conhe

cê-Ia, ainda que com atraso,
quando verifico a sucessão da
atividade literária dessa moça,
que, de há muitos anos, conheco
e admiro pessoalmente e entre

cujas virtudes de espírito e cora

ção prezei sempre a modéstia e a

in teligência.

QUase urna dezena de produ
ções, versando diferen tes estu

dos, constitui a sua bagagem li

terária, a cujo respeito, parece,
não tem sido feita a merecida re

ferência da crítica, ou do sim
pies registro de pu plicidade,

O seu "Teatro e Educação",
volume de cerca de duzen tas pá-
ginas (Edições A Nação) revela
não apenas a 'conscienciosa e

aguda faculdade de pesquisa e

exposição que a escritora possui,
mas também a espontaneidade
da elocução, sempre correta e

harmoniosa,

Aliás, acentuem-se a precisão
da forma, o apuro estilístico e o

cuidado aplicado à linguagem
correta, fatores de riqueza numa

dissertação literária ou numa eX-

planação cultural.
.

Larnen tavelmen te se tem. re

legado, em geral, a escala secun

dária o zelo devido à feitura do

discurso, que sofre comumente

os excessos e impropriedades
duma interpretação tendenciosa
do conceito, hoje vulgarizado,
da linguagem corno mero instru
mento de comunicação",

Quando se alude às modali
dades da arte do falar-e do escre

ver, en tre pessoas cultas, a boa

apreciação dos primores artísti
cos não pode excluir, fundamen
talmente, '0 senso da perfeição
da palavra, que mesmo como

meio de entendimento estético,
terá de revestir-se das condições
de beleza que apuram o estilo e

enobrecem, no vigor c pureza
tradicionais da língua, os pró
prios cios de comunicação,

Dilza Délia Dutra faz honras
aos seus títulos de Professora de

Línguas Estrangeiras e, especial
mente, de Português. No seu li

vro, falando a professores, se al
teia a nível que' convém ao

exemplo do uso da linguagem
do ensino da arte do teatro para
a nossa escola básica, conseguiu
guardar meritoriamente o respei
to às sadias normas do respeito à
língua portuguesa, laço de uni
dade interna do País e de rela

ções étnicas e políticas com as

origens de nossa formação espi
ritual.

"Teatro e Educação" é, em

suma, um livro que nem somen

te acorre 3 necessidade dum

compêndio de seu gênero e espe
cífica finalidade, um valioso re

positório de informações sobre a

arte cênica, reunindo d<fdos his

tóricos, reproduções an tológicas
do que seja o teatro nacional e
interessantes sugestões críticas
sobre a evolução do teatro uni
versal,

É claro que, num trabalho
confinado no intuito de apenas
orientar o ensino da arte teatral,
porventura esquematizado para
esse fim, não caberia uma crítica
mais atenta ao que tem apareci
do, ou se insinua, como teatro

moderno do Brasil, mas escapa
geralmente ao próprio conceito
de arte:.. Passe isso em julgado
- e. saudemos, no belo estudo
realizado pela Professora Dilza
Délia Dutra, não já uma simples
promessa de maiores obras à al

tura do saber e da capacidade de

elaboração da' escritora, mas um

auspicioso marco a assinalar glo-r
riosa carreira, da qual é I ícito es

perar ainda maiores realizações,
a enriquecerem a história in te

Iectual de San ta Catarina e o

nosso patrimônio cultural

A experiência argentina
Estranho país a Argentina.

, Quando nos anos 30 e até o ves

tíbulo da segunda grande guerra
prosperava nos braços de uma

saudável economia, surgindo co

mo um dos maiores produtores
mundiais de carne e candidatan
do-se ao nível de potência indus
trial emergente, o país desfrutava
também de verdadeira inflação
de líderes polfticos, dentre os

quais mitificava-se, no início da

década de 40, o militar Juan Do

mingo' Peron. Ao nascer a década
de 50, a Argentina já perdera
seus principais mercados e o pafs
mergulhava nas trevas da esta pa-
ção, inaugurando também uma

eclipsada fase pol ítica, em que a

instabilidade era a única caracte-

'. rfstica.' A, partir de 55, quando
Peron foi deposto pelas Forças

Aniladas, o país necessitou, so

fregamente, de uma liderança tão
carismática quanto a do inspira
'dor do Justicialismo. Então, com
'uma economia à bancarrota, hou-

.

ve também carência de I íderes. E

o país amargou administrações
efêmeras, quase todas protagoni
zadas por títeres, enquanto cres

cia no yentre da Nação um espec-

tro que aos poucos foi se corpori
ficando: o peronismo.
Todos os presidentes que pas

saram pela Casa Rosada, desde os

civis lllia e Frondizi, até os mili
tares Aramburi e Lanusse, senti
ram a concorrência "espiritual"
que lhes pesava nos ombros, inca
pazes de sustentar a crença popu
lar de que só o mito Peron pode
ria devolver a Argentina aos ve-'

lhos tempos de medrança e felici
dade. Num golpe que lhe pareceu
lide mestre", o General Alejan
dro Lanusse resolveü descer o mi
to de seu altar e propiciou ao ho
mem Juan Domingo Peron a es

calada dopoder, depois do espe
táculo de feira interpretado pelo
pitoresco dentista Hector Cam

pora.

Já senil, o velho I íder não con

segu iu dom inar os desafios que
um povo marcado pela dúvida e

pelo radicalismo impusera ao go
verno. O próprio movimento pe
ronista se insurgia contra Peron,
retalhado por cisões de todos os

matizes e de todas as cores do
arco-íris políticos, dá extrema-es

querda à extrema-direita.
Morto o homem, ressuscita-se

omito. E os cartazes de Peron

servem hoje de estandarte nas

ruas conturbadas de Buenos Ai

res, enquanto sua frágil mulher -

Isabelita, uma espécie dei. Evita
rediviva que o povo elegeu vice

-presidente para relembrar em tu

do o eldorado da antiga Argenti
na - navega quase a soçobrar 'por
entre as vagas de crises sucessivas.

Dessas dramáticas experiências
argentinas, depreende-se uma ela

-ra lição: quanto mais inautêntico
e indeciso for O processo pol ítico
e quanto mais tempo durarem os

regimes de exceção, mais desertas
de lideranças se tornarão as Na

ções, condenadas a mitificar um

homem, ou um sistema.

Depois de 18 anos de instabili
dade política, a Argentina não

possuía nenhum outro líder, se

não Peron, exilado, porém pre
sente. Morto o chefe do Justicia

lismo, o país naufraga em negros
oceanos que nem a presciência e

as prestidigitações do notório mági
co José Lopez Rega conseguiram
prevenir e evitar;

Que não se torne o Sr.Lopez
Rega, agora no "exflio", um in-'

desejável Peron, de luvas e carto

la.

Triunvirato no Poder em Portugal

TEMOS AGORA UM TRIUNVIRATO

No PODER E ourRO NO
, I

EXILIO: CAETANo, fOMAS
I

E 'jPINOLA

As Síndromes de nossa Literatura
Não nos deteremos aq ui, nos do Rio Grande, a oeste do A- Ch <pecó. sobre o grupo da Idéia Nova; pe-

múltiplos e discutidos conceitos tlântioo e a leste das isabelitas E se o Planalto norte e as ter- lo Governo Hercfho e Boiteux,
para a palavra literatura os quais' tierras); as causas, diversas, per- ras além Rio do Peixe, há, ape- sobre a Sociedade Catarinense

.

podem ir do sentido lato ao res- sistern no servilisn.o louco de se nas, pouco mais de 50 anos são de Letras; pelo Governo Nereu

trito, E, até, ao pejorativo! querer, como Governo, uma catarinenses, de há muito, as Ramos, sobre o Instituto Hístô-
Mas, para podermos trabalhar-fonte sempre go rd a e sempre --culturas do pampa e dos pinhei--rico e Geográfico; pelo governo

com alguns dos sérios e sofridos disposta a fornecer, aos intelec- rais espiam gulosas para dentro Irineu Bornhausen, sobre a Co-

problemas que afetam aos que tuais, um eterno e inesgotável do Vale do' Araranguâ, dos cam- missão Catarinense de Folclore e·

escrevem por estas catar ínicas leite em pós instantâneo para ra- pos de Lages, das barrancasdo a turma modernista do Grupo
terras, convém meditar sobre qu Iticos e desperançados filho- Rio Uruguai e das empinheira- Sul; pelos últimos Governos, 50-
um que outro conceito para que tes mal-queridos; as causas, inú- d a; terras do Iguaçu ou dos cam- bre a Academia Catarincnse de

nosso posicionamento seja o re- meras, estourarri na mania cabo- pos de Palmas e Guarapuava. Letras, sobre o Conselho Esta-

sultado de uma reflexão madura ela de se querer imitar aquilo dual de Cultura - e me lembro,
e não, apenas, o comprovamen- que maníacos civilizados produ- Não bastasse esse ilhamento agora, das vitoriosas promoções
to deu m a d i s cus são zern (lá pelas bandas das poluí- espacio-cultural, torriando Santa do curso Fundamentos da Cul-

circunstancial. das praças). Catarina um belo e desencontra- tura Catarinense - girando por
Se a Religião tem como finali- � que as nossas belas letras do jardim étnico, há mais de sé- dezenas de cidades catarinenses,

d ade � aderência � Verdade quase sempre são portadoras de, c u lo nos desenfatiamos num durante a gestão Ivo Silveira/Jal-
Eterna, a Filosofiaseúe o desve- pelo menos, um a destas três dual ismo ideológico- pol ítico d yr Bhering/Carlos Humberto
lamento de verdades humanas e sfndromes ("conjunto de sinto-

que longe medra da détente do Correa - e por sobre o Teatro

circunstanciais enquanto aAru mas característicos de uma Sr.Kissinger,oudadistensãodo Álvaro de Carvalho.
- dentro de alguns dos moder- doença"): a síndrome do ilha- Sr. Portella: liberais e conserva-
nos conceitos - pretende ser a mento, a s indrom c do paterna- dores, no Império; federalistas e Esta proteção - boa ou má,
instauração de-uma verdade pes- lismo e a síndrome do m imetis- republicanos, na Primeira Repú- não vem ao caso - tem levado a

soai. Passível de ser concretiza- mo. blica; Hercflío e Vidal, na Repú-
da, através da palavra, quando se O ilhamento, de nossas terras blica Velha; Konder e Nereu, na
instrumentalizar na Literatura. e de nossas gentes, de nossas cu- República Cetulista.-a UDN de
Para Tristão de Athayde (I.B. cas e de nossas fuças, tem suas Blumenau/Itajaí contra o PSD

1O-julh-75), a ciência ou a filo- raízes - duras e renitentes raf- de'Tubarâo/ Lages na Red emo-
sofia operam o domínio do ser, zes de ervas daninhas - na co ns- cratização; Arena-I e Arena-Z,
isto é, da verdade; a moral, no tituição geopolítica do arquipé- na Revolução; técnicos c polít í-
domínio do dever, ser, é, da fi- lago catarinense formado por cos nos próximos tempos da era

nalidade; a arte, no domínio do um grupo de seis "ilhas" Colombo Salles; Arena e MDB,
ooder ser isto éa liberdade. bastante demais do que bem de-, 'nos dias que por baixo das duas

P ara que um livro - ou não finidas: o Litoral açorita-portu- pontes escorrem.
importa qual obra literária - guês, o Sul italiano, o Vale ítalo- E nem se diga que os dcscn-
possa operar, co nd igna e plena- -germânico, o Norte plu ri-euro- contros polft icos não se tenham
mente, o mundo do poder ser, peu, o Planalto paulista e o Oes- transformado, vezes muitas, em
seis peças fundamentais terão te gaúcho. E cada uma destas derrubada impiedosa deste ou

que estar postas a seu pleno e "ilhas", com sua filosofia de vi- daquele intelectual, encantado
condigno serviço: autor, editor, da e de ação próprias (a pesca e

com os belos olhos, ou extasia-
distribuidor, livreiro, crítico.. • o turismo; o carvão e a agricul- dos pelos coloridos abraços; de
e leitor.

.

tura; a indústria têxtil e a mecâ-
sua Magestad e, a Política.

Dentro da presente realidade nica; a erva-mate; a criação do A síndrome do paternalismo,
cultural de nosso Estado, as seis gado e a agropecuária) ostenta

quase sempre do Estado, tarn-
peças do taboleiro literário pare- uma capital. bem veio do Império. Bênçãos,
cem vir dispostas em quase xe- Capital pronta a funcionar co- gostosas bênçãos, foram csparz i-
que-mate de sua própria autofa- 'mo um centro de aglutinação das pelo Governo Gama. Rosa
gia. Pelo menos, até llá pouco. para todas as atividades sócio-

As causas, muitas, subjazem -cco nôrn icas: Florianópolis, Tu
nas ilhas geo-culturais (monta- barão, Blurncnau e Jo inville, Ma
das ao sul do Paraná, ao norte fra (ou Porto União) Lages e

muitos sobressaltos e a surpresas
muitas, quase toda a produção
literária dos últimos 5 O anos.

E, finalmente, a síndrome do
mimetismo. NIo a pior! Mas,
também, a responsável pelo des
consolo de vermos nossos livros

girando em órbitas do "dernier
cri" das modas lingu ístlcas e es

tético-filosóficas. Mas livros que
não vendem, aqui, porq ue o Au
tor é por demais hermético. E

que não vendem por "aliá" por
que somos inteiramente desco-
nhecidos.

.

E enquanto os Barthes, os To
do rov, os Treinas, os Chomsky
ct caterva se multiplicam de

Chapecó a Caçador e de Soo
Bento a São ] oão do Sul, o po
der ser do "homo catarinensis"
não mereceu as glórias das pági
nas de. meia dúzia de romances

ou de poemas,

Inforrnacão geral

Rezende não sabe ainda se tal estatís
tica revela o grau de complexidade das
provas, ou...
Espl'cltlaft1fJ deNllm.all"
O aumento

-

nos preços do café ja
começou a ganhar inimigos políticos,
que levantaram-se a favor da bolsa do
povo. Em mensagens distintas, o presi
dente regional da Arena gaúcha, Sr.
João Dêntice, e o líder da bancada
arenista na Assembléia, Hugo Mardini,
formularam um "apelo dramático" para
que o preço do café não se eleve -ao

alarmante índice de 66 por cento, "por
ser um produto de primeira necessidade
na mesa diária do povo brasileiro".

* * *

Breve o Congresso deverá instituir
mais uma CPI, não propriamente' das
multinacionais: para investigar a aplica
ção do capital árabe no Brasil, em

volume cada vez mais crescente.
IHaratolaa '

Quem quisesse regressar de Brasília,
anteontem, a Florianópolis, deveria an

tes cumprir uma verdadeira maratona, se
antes, conseguisse vaga nos vôos domés
ticos programados. Com a passagem na

mão, podia tomar o avião em Brasília e

seguir para São Paulo, onde chegaria
depois de 8 escalas por pequenos e

grandes aeroportos de capitais e cidades
interioranas na rota BrasI1ia-São Paulo.

De São Paulo para Florianópolis, já
'ao anoitecer, a única alternativa seria
tentar o Rio de Janeiro, onde os hotéis
estavam lotados. No meio da noite, o

único vôo para o Sul era direto para
Porto Alegre, onde os viajantes para
Florianópolis deveriam pernoitar e se

guir às 7 horas de ontem pela Varig.
Bom. elltendedor
O telegrama enviado pelo presidente

da Câmara dos Vereadores de Florianó
polis, Waldemar da Silva Filho, à reda

ção de O Estado, dando conta da moção
de aplauso constada em Ata, feita pelo
vereador Dakir Polidoro, teve mais um

mérito, além da simpática atitude do Sr.
Polidoro: deixou o Sr. João Porto Walra
ven, Diretor Regional da ECT em Santa
Catarina apreensivo, pois tomou as pala
vras éeInformaçãa Geral de 25/7, sexta
-feira, ao pé da letra.

Walraven queria achar, ontem, .() cul
pado pela demora na entrega do curioso

telegrama.
* * *

Registre-se que a Secretaria da Câma
ra é que se atrasou três anos (o tablóide
foi, lançado em outubro de 72). O
Correio entregou o telegrama rigorosa
mente em tempo.
.I"rlaal apreeluJifJfI
A edição de sexta-feira do jornal

carioca Ultima Hora foi apreendida pela
Polícia Federal, por determinação do
Juiz Carlos David Aarão Reis, da 4a.
Vara Federal. Motivo: continha uma

matéria informando que a atriz Wilza
Carla iria tomar posse ontem como a

primeira Juíza Federal Criminal do Esta
do do RIo de Janeiro.

* * *

Palavras de Aarão Reis, justificando a

medida: "a matéria é inverídica quanto
a apregoada nomeação da atriz na alta
investidura da Magistratura Federal .. É
indiscutivelmente escandalosa, debocha
da, atentória a moral pública e aos bons
costumes, chegando ao ponto de fazer
apologia do adultério e apresenta versão
deturpada de valores sociais e morais.
Não só fere os princípios mais comezi
nhos da moral pública e dos -bons
costumes como ainda causa viva repug
nância pela linguagem grosseira e desa
brida em que se acha lançada".
prf'jll.íZfJ f!ldtltrai
As enchentes no Recife não provoca

ram apenas prejuízos materiais e mortes.
Culturalmente, a cidade, e também o

Brasil, perdeu bastante. 200 mil micro
filmes de fichas sobre documentos histó
ricos do País, alguns únicos, foram
levados pelas águas do rio Capibaribe,
que invadiram o Instituto Joaquim Na
buco. Dos seus 35 mil volumes, quase
90 por cento foram atingidos, destruin-
do-os irremediavelmente, .

(I m.aiN b"'fJ
Paralelamente à escolha de Mlss Uni-'

verso, uma colônia nudista de Ontário,
Canadá, que também anualmente,
escolhe a Miss Universo nua, este' ano

acrescentou um condimento para atrair
mais os curiosos: o Mister Universo nu.

Este ano, após a escolha de Brenda
Mulder, 24 anos, como a mais bela

.
nudista do mundo, um júri de cinco
mulheres escolheu Bil Mulder, 30 anos,
como o nudista mais belo (pressupõe-se)
do mundo.

* * *

Os dois são casados.

.Iá lião IIá mal» f!statli!'lta."
No complexo e fascinante processo

de composição dos quadros pollticr:!s,
no Brasil como na maioria das naçoes
em idêntico estágio de desenvolvimento,
há que se reconhecer não apenas um

certo deficit político (em função da

maior atração exercida por outros seto

res de atividade junto às novas gerações)
mas, e principalmente, a escassez de um

tipo singular e importantíssimo: o esta

dista.
Já se disse que o político é, em si, um

estadista. Tal não se dá, entretanto, com
essa generalidade sugerida. E na verdade,
a natureza, que deveria ter sido mais

benigna com a sociedade, dotando-a

adequadamente de homens de escol para
dirigi-la, foi nisso avara, como os fatos e

a história revelam.
* * *

O estadista - o tipo de político que
vê a-floresta, não apenas a árvore - é
um esteta da política. Ele vê na socieda
de o que os outros não vêem; mas,

principalmente, quer refazê-la conforme
aspirações que os outros têm' - sem

saber muitas vezes exprimir ou realizar.
* * *

E. Mounier definiu assim a figura do
estadista: "Ele é, antes de tudo, o que
toma a si o fardo de todos, o peso das
atitudes hesitantes e desfalecentes de
Outros. O temperamento do chefe é o de

quem assume, além das próprias, as

responsabilidades alheias e os riscos dos

que em torno dele fraquejam; é o que.
tem o dom de decidir pelos outros. E
mais vigilante, vê logo o perigo e as

oportunidades; mais perspicaz, descobre
as possibilidades de ação e tem um senso

seguro para apreciá-las; é mais rápido na

decisão para agir no momento exato; é
mais audacioso em assumir os riscos
necessários e assim induzir os outros a

fazer o mesmo; mais corajoso, para
dominar os amidos que o rodeiam, mais
perseverante, para vencer o desgaste do
tempo e dQS obstáculos; enfim, mais

resignado à solidão e mais rico em calor
humano". "

* * *

Já se vê porque são ransstmos. Mas
eis porque é preciso evitar que desapare
çam de todo.

Em.príjstim.o j vai bem.
Após manter vários contatos na área

federal, retomou ontem de Brasília o
Secretário Paulo da Costa Ramos. Na
Capital Federal, o Chefe da Casa Civil
=entregou vários documentos para a con

clusão das negociações da primeira par
cela do empréstimo externo de 100
milhões de dólares.

Dentre os contatos realizados em

Brasília, o Sr. Paulo da Costa Ramos
esteve no Ministério da Fazenda, na

Secretaria do Planejamento da Presidên
cia da República e na Cempex - Coor

denação de Empréstimos Externos do
Banco Central.

*. * *

Ao regressar a Florianópolis, o Chefe
da Casa Civil anunciou que os contatos
foram proveitosos e o empréstimo vai
muito bem.
Prova ff)rte?
Estão sendo divulgados os resultados

dos exames vestibulares da Universidade
do Distrito Federal, cujo reitor é .0

vice-líder da maioria, senador Eurico
Rezende. Estatística: dos oito deputa
dos federais inscritos nas várias áreas de
ensino, oito foram reprovados.

* * * * *

* * *

Mostraram-se preocupados também
com a "constante elevação nos preços
dos bens de consumo", tendo manifesta
do à sua confiança de que o governo
"determinará medidas severas e urgentes
a fim de coibir a especulação desuma
na".

* * *

Atitude que deveria ser tomada por
todos os políticos brasileiros, afinal,
representantes do povo.
Cigarro &: I'lIsillf)
Breveinente as carteiras de cigarros

poderão receber uma taxa de 10 por
cento, destinada ao Fundo de Educação,
visando solucionar "o grave problema da
falta de recursos para o ensino do
primeiro grau no País". O comentário é
do senador Lázaro Barbosa, do MDB de
Goiás, que irá propor a introdução da

�axa nas carteiras de cigarro tão logo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasflia - Na opinião
do deputado Edson Bonna

(Arena-PA), como respon

sável pela escolha do novo

presidente nacional do par

tido, o general Ernesto

Geisel assuine, também, a

responsabilidade pelos re

sultados das eleições muni
cipais de 1976, acreditan
do que o· escolhido "terá

condições de levar o parti
do a bons resultados".

Disse o. representante
do Pará que não é normal

o 'processo de escolha do

novo presidente da Arena,
de vez que o dirigente da

�remiação "deve gozar do

consenso dos políticos mi
litantes", numa alusão �
ausência de consultas am-

plas, ao mesmo tempo em

que externou sua confian
ça no general Geisel, ao

tomar sua decisão.
Já o deputado Cunha

Bueno (Arena-SP), enten
de gue a preparação de

chapa única em São Paulo,
cornos ficou combinado,
poderá trazeer prejuízos
eleitoral ao partido "e não
será surpresa se o MDB

conseguir novas vitórias
nas eleições municipais de
76".

O trabalho do governa
dor Paulo Egidio Martins a

favor do "chapão" levan
tou dúvidas sopre o seu

propôsíto de dinamizar a

Arena e torná-Ia um parti
do vitorioso nas pr6ximas
eleições - disse o Sr. Cu-

nha Bueno.
Na medida em que se

aproxima a hora da esco

lha oficial do- sucessor de
Portela pelo presidente
Geisel, os políticos arenis
tas 'começ� a manifestar.
-se mais insistentemente,
inclusive dando sua opio
nião pessoal sobre o assun

to. A indicação é de alçada
exclusiva do presidente ds

República, que não deu
até aqui qualquer defini

ção sobre o ungido oficial.
Entre os nomes presiden
ciáveis que se tem noticia

do, o deputado Francelinc
Pereira, apareceu come

franco favorito, embora de
próprio mantenha reservas

ao declarar-se sobre o assm

to.
A competência de indicação do novo

preskíente da Arena é de Geisel

Duas opiniões do MDB,
Quércia e Benevides

São Paulo -r- o MDB neste segundo semestre deve agir
com maior rigor' na fiscalização dos atos do governo,'
mostrando suas falhas e buscando corrigí-las, afirmou
ontem o senador Orestes Quércia (MDB-SP), ao analisar a

linha de conduta de seu partido na reabertura do congresso,
acrescentando que "também há a necessidade urgente de se

preparar o partido para as próxímas eleições municipais",
O Sr. Orestes Quêrcia reuniu-se ontem em Campinas,

com amigos e integrantes de sua chapa � convenção
nacional em �osto próximo. Disse que "o partido não pode
prescindir da ação parlamentar para se compor com o

eleitorado. O MDB deve se preparar com rapidez para as

eleições municipais em todo o país e agora com as

convenções estaduais ocorrerão renovações dentro do parti
do".

•

"A minha opinião é de que o MDB deve partir agora no
segundo semestre para uma fiscalização mais intensa dos
atos do governo, como as questões do transporte ferroviá
rio, a da elevação do custo de vida, que é cíclico. Esta é
uma maneira de compensar os eleitores que votaram no

MDB em 1974" - afirmou o senador Orestes Quércia,
Disse também que a formação de três chapas no partido

em São Paulo, é antes de mais nada a demonstração de que
"o MDB .estâ vivo, que é uma força viva em São Paulo. O

aparecimento de divergências, empre serve para mostrar a

democracia vivida pelo partido, esta é a verdade".
- Não somos subordinados a ninguém, com a formação

de três chapas para a disputa da convenção em São Paulo.
Isto mostra que há uma independência de pensamentos,
mas logicamente com um sentido. s6, o crescimento do

MDB, afirmou.
O vice-líder do MDB no senado, Sr. Mauro Benevides,

que é favorável � criação de mais dois partidos, pelo menos,
disse que para a revisão partidária é indispensável a extinção
da sublegenda, observando que dificilmente se estruturarão

novas agremiações se mantido aquele instituto.
O representante cearense considera inadiável o abranda

mento das exigências requeridas para a constituição de

partido político, a fun de que houvesse condições para o

aparecimento de mais dois, "os quais trariam vitalidade e

consistência ao processo democrático" .

.

Para o senador Mauro Benevides, as modificações
pretendidas, e que têm. sido defendidas por numerosos

parlamentares dos dois partidos, deveriam preservar a Arena

e o MDB, "dando-lhes. oportunidades de se tornarem

autênticos e capazes, assim, de desfrutar da confiança
popular".

Defendendo a extinção da sublegenda, o vice-líder do

MDB informou que o senado vai examinar projeto de sua

autoria com esse objetivo; Se a proposição for aprovada - o
.

que é difícil, pois a liderança da Arena considera o instituto

ainda indispensável - as eleições municipais de 1976 se

processariam sem sublegenda.
O senador oposicionista, por outro lado, julga necessário

. que se promova a desvinculação do voto nas eleições
proporcionais para a câmara e assembléias - a "dobradi

nha" que obriga o eleitor a votar em candidatos do mesmo

partido a deputado federal e a estadual.
- Até que o povo esteja suficientemente conscientizado

da necessidade de participar ativamente do processo políti
co- eleitoral e isso vai demorar ainda muito tempo, a

manutenção 'do voto vinculado é medida reconhecidamente

antidemocrática.
Disse o Sr. Mauro Benevides que a vinculação caracteriza

o voto tipicamente partidário e talvez nem 10 por cento do

eleitorado se ache inscrito na Arena ou no MDB.

Subnutrição
provoca

mortes na

Bahia
Salvador - A subnutrição foi

causa indireta de 80 por cento
das mortes de quase 17 mil

crianças de até quatro anos re

gistradas na Bahia no ano passa
do, segundo dados divulgados
hoje 'pelo Centro de Estatística e

Processamento de Dados da Se
cretaria de Saúde. Na capital em
mais sete pequenos municípios
que i tegr a m a região .. metro

politana de Salvador registra
ram-se quase 7 mil desse total.

A enterite e outros tipos de

doenças diarréicas, a pneumonia
e a meningite são, em ordem

decrescente, os fatores básicos
diretos da alta taxa de inortali
dade infantil na Bahia. Como
fator indireto, e aliado II subnu
trição, os médicos atribuem a

alta taxa de mortalidade � falta
de assistência médico-hospitalar
tanto ?is mães quanto ?is crian

ças.
O número exato de óbitos

no ano passado, conforme o

Centro de Estatística e Processa
mento de Dados da Secretaria
de SaÚde, fui de 16.553. A

capital e os sete municípios que
integram a região smetropolitana
participam com 6/18 do total
No interior o maior número foi

registrado no município de Ita

buna, na região cacaueira do sul
do Estado, com 2.679 casos.

Feira de Santana vem em segui
da com 1.992.

DER paulista: rodovia é

o único meio
disponível

São Paulo - Apesar de ser um sistema antieconômico, o

transporte por rodovias no Brasil é quase o único meio

disponível para circulação de riquezas, pois a rede hidroviá

ria é realmente deficiente e a ferroviária ainda não apresenta
condições adequadas para o deslocamento de cargas.

A afirmação é do superintendente do Departamento de
Estradas de Rodagem, engenheiro Waldemar Valente, que
está colaborando com a Secretaria dos Transportes para o

desenvolvimento de uma política de transportes integrados.

Para o Superintendente do DER a adequação ideal de

carga ao meio precisaria obedecer aos seguintes critérios: a)
hídrovía deveria levaria levar grandes quantidades de mate

rial de baixíssimo custo unitário, cujo tempo de transporte
não fosse o fator fundamental para encarecimento da

mercadoria; b) a ferrovia seria indicada para' gràndes
volumes de material de baixo custo unitário, onde o fator

tempo já apresentasse influência no deslocamento relativa
mente rápido; e d) a aerovia seria como é no-momento o

meio de deslocamento da chamada "carga nobre", de alto
custo unitário e de imperiosa necessidade de diminuir o

tempo de transporte.

A não utilização correta do sistema de transporte no

Brasil traz, evidentemente, maior despesa: o custo operacio
nal do caminhão por quilo transportado é bem maior do

que do barco ou do camboio. Modulando-se o transporte
hidroviário em um, o ferroviário representaria aproximada
mente três e o rodoviário, entre seis e 10. Atualmente, o
sistema rodoviário é responsável pelo transporte de 7(Jfo das

cargas em circulação no território nacional

EMPRESA HOTELEIRA

PRECISA
.'

Err.presa Hoteleira devendo iniciar atividades nesta cidade, necessita.
selecionar profissionais qualificados de alto gabarito para todos os seto

res do ramo.

Apresentar-se munido de documentos à rua Anita Garibaldi, 19 - 80 .:
andar - conjunto 801.

O Lagoa late Clube dá a voce ar-livre, lagoa, esporte, vida social e status.

Fique sócio do Lagoa Iate Clube
Tels: 22-3156 e 22-3245

Goiânia - Reunida nesta capital pela
primeira vez depois da Assembléia Nacional
de junho último, o Conselho Indigenista
Missionário informou que os índíos-Borbo
rá e Xavantes estão sofrendo problemas
angustiantes "e morrendo aos poucos por
falta de terrase assistência da Funai".

Segundo o CIMI, os índios "estão dis

postos � luta caso não sejam resolvidos os

seus terríveis problemas: os fazendeiros

estão tomando conta de suas terras em

Mato Grosso e a Funaí retém a verba que
deve usar para indenizar os fazendo no caso

de disputa de terras com os índios".
A Assembléia da CIMI ouviu também a

informação de que no território de Rondô

nia os índios Suruí, que eeeram mais de

quatro mil, estão reduzidos a 2op, a maio

ria deles atacada de tuberculose e com suas

terras transformadas em fazendas, "cuja
maior parte foi vendida por uma ímobiliâ-
."
na .

Participaram da reumao inclusive os

novos conselheiros
-

recentemente eleitos,
sendo ela presidida pelo próprio presidente
do CIMI, Dom Tomaz Balduino, bispo de
Goiás. Tratou-se ainda do encaminhamento
da programação dos trabalhos do CIMI

para o atual exercício, concretizando-se a

nova política e pastoral indigenistas traça
das recentemente , onde têm destaque os

cursos de reciclagem em antropologia e

linguística para missionários.
.

JOSÉ RAIMUNDO DE OLIVEIRA
Viúva, filhos, genros, noras, netos e bisnetos de JOSÉ RAIMUNDO

DE OLIVEIRA, ainda consternados com o seu falecimento, agradecem
a todos que os confortaram durante o doloroso transe por que passa

ram, e convidam aos parentes e pessoas de suas relações para a Missa de

ia. dia que mandarão celebrar amanhã, às 19 horas e 30 minutos na

Capela do Parque Dom Bosco em Itajaí.

MISSA DE 7� DIA

VARIEDADES
IMOBILIÃRIAS

PREI) ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA
FONES: 22-3398/22-11 00;'22-3257 - CRECI-2,535

Hesidência localizada em Bom Abrigo,
possuindo: Living, 3 dormitórios, banhei
ro social, copa cozinha, garagem, depen
dências completas de empregada, com

ampla área de serviço, sendo recém cons

tru ída .

COO-103-C-PREÇO: Cr$ 330.000,00

CENTRO:
Uma casa nova, possuindo: Living, 3 dor

mitór i os , 2 banheiros, copa, cozinha,
dependências completas de empregada, 2
garagens, churrasqueira e ainda: telefone,
armários embutidos em todos os dormi
tórios e lustres.

COO-101�C-PREÇO: Cr$ BOO.OOO,OO

BOM ABRIGO:
APARTAMENTO EM ITAGUAÇU:
Apartamento em Itaguaçu, possuindo:
hall de entrada, living, sala de almoço, 3
dormitórios, sendo 1 com banheiro pri
vativo, cozinha, garagem, dependências
completas de empregada, banheiro social
e ainda armários embutidos, tábua corri
da com sinteco, dormitórios com carpet,
ar condicionado e cortinas.

COO-02O-A-PREÇO: c-s 600.000,00

TERRENOS:

BOM ABRIGO:
Casa recém construída, contendo: 3 dor.

mitórios, living, sala de jantar, escritório,
hall de entrada, cozinha, garagem, depen
dências completas de empregada, lavabo
e ainda quarto de costura. O dormitório
de casal possui banheiro privativo e a co

zinha é toda equipada com armários de

fórmica e fogão.
COO-102-C-PREÇO: Cr$ 650.000,00

ESTREITO:
Casa de alvenaria, possuindo: 3 dorrnitó
rios, sendo 1 com banheiro privativo, ba-

Brasília - Com o objetivo de indenizar
os fazendeiros invasores das) etras dos

índios Xavantes, na reserva de Marcos, no
Estado do Mato Grosso, () ministro do

Interior, Sr. Rangel Reis, deverá liberar nos
próximos dias, uma verba no valor de

Cr$ 15 milhões.

Deputado paraense: «Geisel será responsável por 76»

Somente os fazendeiros. com títulos de

posse devidamente legalizados terão direito
M indenizações, segundo informação do

Departamento Jurídico da Funai dentro de
no máximo 30 dias, o problema de terras

de São Maros estará definitivamente solu
cionado. Nos próximos dias será encami
nhado ao presidente Geisel a minuta do
decreto de desapropriação, elaborada pelo
Ministério do Interior.

Por sua vez, o presidente da FUNAI,
general Ismarth Araújo Vieira, informou
que durante este fun de semana estará na

Amazônia, para uma inspeção de rotina no

Parque Nacional de Tumucurriaque e nas

áreas indígenas de Alto Rio Negro, ultima
mente assoladas por um surto de coquelu
che que chegou a matar sete crianças
índias. Na próxima terça-feira, ele seguirá
para Aracruz, no Espírito Santo, onde, em
compashía do governador Elcio Alvares,
fará o primeiro contato com' os novos

grupos Tupiniquins recém- descobertos,
mais de 500 entre homens, mulheres e

crianças.

nheiro social, grande living, copa, cozi

nha, garagem e dependências completas
de empregada, com ampla área de servi

ço.
COO-1 04-C-PREÇO: 310.000,00

Residência localizada no Estreito, pos
suindo: 3 dormitórios, living, copa, cozi
nha, garagem, dependências completas
de empregada com ampla área de serviço.
COO-105-C-PREÇO: Cr$ 200.000,00

Casa localizada no. Estreito, conterrfo ; 3
C dormitórios, sendo 1 com banheiro pri
vativo, banheiro social, living, sala de jan
tar, copa, cozinha a garagem.

COO-106-C-PREÇO: Cr$ 250.000,00

APARTAMENTOS:
CENTRO
Apartamento no centro, contendo: li-

Aving, 2 dormitórios, banheiro, cozinha,
área de serviço, dependências completas
de empregada.
COO:07O-À-PREÇO: Cr$ 220.000,00

Apar.tamento com 3 dormitórios, living,
banheiro e cozinha. O imóvel ainda cons

tará: armários embutidos, cortinas, estan
tes para livros, jogo completo decopa, e
o quarto de casal, acarpetado e o restan

te em sinteco.

COO-101-A-PREÇO: Cr$ 145.000,00
Apartamentb no centro, contendo: li

ving, 3 -dor rnltór ios, copa, cozinha, 2 ba-
r nheiros, sendo 1 privativo do casal de
pendência completa de empregada, �ara
gemo
COD-03O-A PREÇO: Cr$ 450.000.00

I

Apartamento no Centro, contendo: li
ving, 3 dormitórios, sendo 1 com banhei
ro privativo, copa cozinha, banheiro so

cial, garagem, dependências completas de
empregada e ainda telefone, interfone e

termerô.
COD-04O-,õ, PREÇO: Cr$ 450.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Técnicos examinam meios de
Sul produzir mais abácaxi

Eloy Jackesmolley Giacornel
li,-especiaJista do Instituto Agrô
nomo de Campinas - IAC -

(Sãõ Parlo) e coordenador do

projeto abacaxi cultura da Paraí
ba - Estado que mais produz
abacaxi no Brasil - virá a Floria

nópolis, para ministrar um curso

de treinamento de abacaxicultu
ra para 25 técnicos dos três Es
tados sulinos, que testarão
reunidos no dia 28 de julho a

lo. de agosto, no Centro Prático
de Treinamento da Acaresc -

Itacorubi.
Dentre os participantes, to

dos de nível superior, estão pro
fessores de escolas agrícolas, téc-

IÚCOS do Projeto de Fruticultura,
de Clima Tropical, das Secreta
rias da Agricultura do Rio Gran
de do Sul, Paraná, e Santa Cata
rina, e agrônomos. das três indús
trias catarinenses que atuam no

setor: a Korman (Brusque), Ger
mano Stein (Joinville) e a Her
mmer (Blumenau).

A promoção é do Projeto de
Fruticultura de Clima Tropical,
da Acaresc. O coordenador do

Projeto, Waldir Marques 'Giusti,
informou que há um milhão de
mudas de abacaxis já plantados
no litoral catarinense (Palhoça,
Criciúrna, JaJaguaruna, Urussan

ga, Barra Velha, Timbó), sendo

que toda a produção é destinada
às três indústrias citadas que for
neceram carta-compromisso de

compra dos abacaxis com preço
mínimo garantido (60 centavos

por quilo).
As mudas são da variedade

"smboth cayena", utilizada em

larga escala para enlatados desti
nados à exportação, porque pos
sui o melhor padrão para lata e

o menor teor de açúcar, o que é
exigido pelo mercado externo.
Acima de 80% dos abacaxis en

latados serão destinados à ex

portação, devido à exigência do

mercado, uma vez que o nosso é

mais restrito.

Brasil e Alemanha debatem
atuais preços do petr61eo

Na impossibilidade de se res

tabelecer o antigo sistema de
preços livres no mercado inter
nacional do Petróleo, a Alema
nha tem esperanças de que na

próxima etapa da Conferência
Mundial de Energia, a se realizar
até dezembro, resulte um meca

nismo capaz de garantir as con

sultas aos países consumidores
todas as vezes em que a OPEP
pretender alterar preços ou as

quantidades de petróleo a serem

exploradas.
Momentos antes de partir de

regresso a Bonn, encerrando a

sua visita de três dias ao Brasil, o
vice-ministro parlamentar das re
lações exteriores da Alemanha,
Sr. Hans Jurgen Wischnewski,
resumiu o sentido das suas con

versações em Brasília: o repudio
à idéia de que se crie um sistema
de "inélexação automática" pelo
qual os preços do petróleo serão

reajustados em relação às cota

ções internacionais de outros

produ tos. A fórmula da consulta.

prévia aos consumidores é a al
ernativa a ser defendida pelos
alemães.

À espera da partida do avião

da "Pdilte-Aérea" que o levará
de Brasília ao Rio para uma co

nexão até Frankfurt, o vice-mi
nistro Wischnewki explicou em

detalhes o sentido das suas con

versações com os ministros Aze
redo da Silveira e Shigeaki Ueki
nos últimos dois dias. A princi
pal mensagem que trouxe ao

Brasil, a exemplo do que fez an

tes em Caracas (a primeira escala
na América do Sul), refere-se à
disposição do governo da Ale
manha em dar igual atenção na

próxima fase da conferência
mundial de energia aos proble
mas de matérias primas em geral
e dos países em desenvolvimen
ttO

Em tais conversações - ex

plicou - partimos da suposição
de que em outubro haverá uma

.
reunião preparatória dos 10 paí
ses que já participaram da pri
meira fase da conferência de Pa
ris a fim de elaborar a agenda da

próxima etapa, que vai ocorrer
até dezem b ro, já entã com a

participaação de 27 países.
Wisch�ewski antecipou ainda

que nas próximas semanas a po-

ssçao trazida a Brasília, bem co

mo os pontos- de-vista brasilei
ros com relação à questão do pe
tróleo e das matérias-primas em

geral, serão coordenadas com

outros países industrializados: o
presidente Gerald Ford e o se

cretário de estado Henry Kissin
ger, dos Estados Unidos, estarão
em Bonn amanhã, na quinta-fei
ra haverá entendimentos com o

primeiro mirIistro Harold Wil
son, da Grã-Bretanha, e ainda

agora se iniciam conversações
com o presidente frances Gis
card D'Estaing.

Entre os assuntos que leva de

regresso a Bonn, o vice-ministro
alemão dá especial destaque ao

interesse do Brasil em desenvol
ver um programa de cooperação
com seu país no campo da ex

ploração da energia solar .

Afirmou que a Alemanha já
desenvolve atividades avançadas
nesse setor e que tal colaboração
tem como apoio a grande área
de interesses comuns criada pela
celebração do recente acordo de

cooperação bilateral em matéria
de pesquisas nucleares entre os

dois países.

Celesc apresenta
um balanço

das realizações
Entre as obras em andamento

se inclui a
reforma de diversas

redes de distribuição de energia
Visando atender a crescente demanda

do consumo de energia elétrica no seto-

.

res industrial, comercial e tgricola do
Estado, a Celesc vem realizando várias
obras de transformação e transmissão.
Os recursos destinados pela empresa IX)S

municipios catarinenses visam a implan
tação de um conjunto de obras necessá
rias não somente a melhorar, mas tam
bém amanter elevado o grau de confian
ça operacional do sistema elétrico.

Dentro desse plano de ação, aCelesc
procura promover e dar condições de
continuidade ao ritmo do desenvolvi
mento regional: Dentre as obras já con

cluldas destacam-se as LTs Usina Salto
- Eletro Aço Altona, comexão de'emer
gência; LT Passo Fundo - Xanxeré com

LT Xanxerê - Faxinai, todas com 69
KV, além de LT Ilhota - Blumenau
com 138 KV.
Foram concluidas também as substa

ções São Roque, no distrito de Forquihi
nha (Criciúma), com 44/6,6 KV;Herval

D'Oeste, 30. trafo I provisório; Faxinai
dos Guedes, conexão com a LT Passo
Fundo e a substação Ponte Alta do Sul,
com sarda 69 KV, LT Ponte Alta
Otacllio Costa.

,

Além das obras já conclutdas, a

Celesc mantém em andamento as obras
das linhas de transmissão Joinville - São
Francisco - Enseada; Otacilia Costa -

Olinkraft, Estão em construção das Usi
nas Palmeiras - Indaial, com 69 KV;
Lages - Otacüto Costa e Anel Joinville
II, ambas com 138 KV. Paralelamente
IX) trabalho de construção de usinas e

substações, a Celesc vem fazendo a

reforma das redes de distribuição nos

munictpios sob a sua responsabilidade,
assegurando ampla disponibilidade de
carga ao crescimento da demanda indus
trial em Santa Catarina.

Industriais

I No próximo dia 10. de agosto, a indús-

,ltria nacional, estará homenageando o minis
tro da Fazenda, Mario Henrique Simoon
ee�, co:n um ja�tar .no hotel Glória, no

Rio. A informação fOI prestada pelo presi
dente da federação e Centro de Indústrias
do Estado de São Paulo, Sr. Theobaldo de
Nigris.

vão prestar dia
10. sua homenagem .a Simonsen

ser uma pequena forma de
suborno).

Afinal, eles são os

responsáveis .:

Destacando a importância e a justiça da
homenagem, o presidente da Fiesp-Ciesp
convidou os industriais de São Paulo e,

príncipalmente.os diretores a comparece-

rem ao jantar, "já que por- SI só a nossa'
presença dirá bem no apreço que temos pe-
lo .minístro Símonsen",

.

AQuadra aponta os responsáveis:
O Estado Scnba, ProQague,Public,

.

Magna"Exa,Centro, StaTo, Edeme,Tv·3.
Em função da confiança

das empresas acima, conquistada
com serviços de alta qualidade,
a QUADRA comemora a sua

200? produção.
São duzentos fi Im�s

publ icitários feitos em 26 meses

de trabalho, durante os quais
a QUADRA aprimorou seu

equipamento, seu pessoal e

abriu novos mercados.
Juntamente com as agências

de propaganda, a QUADRA
contribuiu para uma sensível

melhoria no nível dos comercia is

de televisão,
Em agosto do ano passado,

comemoramos o 1002. Hoje o

200<!.. Isto nos dá uma média de
10 fi Imes por mês, reflexo
direto do trabalho unido das
empresas publ icitárias
catarinenses.

Como manda o figurino.
Por tudo, O Estado, Scriba,

Propague, Publ ic, Magna,
Exa, Consenso, Centro, Stalo,
Ed�me, e TV-3 mereceram o

espaço gratuito nesta

veiculação (o que não deixa de

FILMES PREMIADOS EM 74:

7. Prêmio Coligadas de Propaganda
a. melhor filme institucional
b. melhor filme de vare]o
c. meinor lançamento im.obiliário

2. Prêmio Jornal do Comércio (P.A)
a. melhor filme do ano (SC)
b. melhor filme imobiliário (SC)

3. Prêmio Região Sul
-Nos Estados do Paraná,'SC e

. RS, o fOme "Calhambeque" foi
um dos seis melhores filmes

publicitários do ano.

�UA� '..
� � QUAD&1 /SOM + IMAGEM + COMUNICAÇÃO LTOAGrdGrII<5 ALMES PARA 1V E CINEMA 35 E 16MM - AO VIVO-ANIMADO-TABLE TOP

Rua Júlio Moura, 33 - Fone 22.4882 - 88.000 Florianópolis se-

AVISO AOS AC,IONISTAS.
ACHAM-SE À DISPOSiÇÃO DOS SENHORES ACIONISTAS DA CENTRAIS ELÉTRICAS
DE SANTA CATARINA S/A. CELESC, CGC M/F No. 83.878.892/001, EM SUA SEDE SO
CIAL À RUA JOSÉ DA COSTA MOELLMANN, No. 129, NESTA CAPITAL OS DOCUMEN
TOS DE QUE TRATA O ARTIGO 99, DO DECRETO-LEI No. 2.627, DE 26 DE SETEMBRO
DE 1.940.

.

Florianópolis, 25 de Julho de 1975.
Dr. Hercílio Aldo da Luz Collaço. - Presidente'
Dr. Aldo Bellarmino da Silva. -:- Diretor Administrativo.

, Dr. Victor Fernando Sasse. - Diretor Financeiro:
Dr. David da Luz Fontes. - Diretor Técnico.
Dr. Frederico Guilherme Ladeira Pessoa. - Diretor de Operações.

C,ELES(,

Prieto anuncia programa,
de lazer para trabalhador

...

O ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, anunciou ontem a

intenção do governo em organizar um programa nacional do lazer

para o trabalhaíor, a ser desenvolvido e coordenado pela secretaria

de Relações do Trabalho, dando assim organicidade ao sistema que
será implantado a nível nacional.

Assinalou o ministro Arnaldo Prieto que a primeira medida de

caráter executivo a ser tornada para a concretização da idéia será a

realização d um encontro nacional sobre o lazer do .trabalhaior com
a participação de todas as entidades de classe, principalmente
aquelas ligadas � parte social já existentes, como Sesc, Sesi,
Sindicatos e outras organizações das empresas •

O ministro do Trabalho determinou que antes de mais nada fosse

feito um levantamento nacional das realizações na área do lazer já
existentes, avaliando-se assim as experiências em execução em todo
o país.

Depois de lembrar que o desenvolvimento houve diminuição nas

horas de trabalho e, concomitantemente, aumento no poder'
aquisitivo dos assalariados,' disse o ministro que para exemplificar

.

esta afirmação bastava citar o seguinte: "França, em 1860, amédia
semanal de trabalho era de 85 horas, número esse reduzido para 48

horas no ano de 1960. No mesmo período, os Estados Unidos

conseguiram diminuir essa média de 72 para 41 horas semanais".
_ No Brasil, a preocupação com o desenvolvímeritode agências e

serviços dedicados ao problema do lazer é relativamente recente,
observou, para acrescentar em seguida que tal fato, entretanto, não
deixou de provocar um crescimento vertiginoso nos últimos20 anos.

_ O Serviço Social do Comércio - continuou - implanta
gradualmente no País uma rede de colônias de �rias para comercíã
rios e coordena férias e grupos. O Serviço Social da Indústria, por
sua vez, em sua polftica de ação, concentra seus programas em três
setores prioritários: Educação, Saúde e Lazer. As duas primeiras
áreas cobertas pelo setor público através dos ministérios da

Educação e Cultura (MEC) e o da Saúde e Previdência Social'.
_ O setor do lazer, porém, encontra-se praticamente a descober

to. As empresas e os sindicatos, individualmente, dedicam recursos e

proporcionam facilidades aos seus empregados e associados no

campo do lazer e da recreação, criando colônias de �rias, clubes e

associações, desenvolvendo atividades culturais e recreativas extensi
vas �s fun.{Jias do trabalhador.

Não se realizou, a nível nacional até agora, nenhum levantamento

que pudesse proporcionar ao governo uma visão de conjunto da

realidade global na área do lazer, nem foi feita a avaliação sabre o

esforço coletivo realizado neste sentido.
Disse o ministro Arnaldo Prieto que "parece evidente que, na

distribuição de responsabilidades entre os ôrgãos federais quanto �s
tarefas de supervisão, coordenação e controle das atividades, cabe 00

Ministério do Trabalho atenção especial ao setor de lazer do

trabalh aior" •

_ Nessas 'circunstâncias - co�cluiu o ministro - depois do

repouso semanal remunerado, da obrigatoriedade de :terias, ao

Ministério do Trabalho caberá agora desempenhar proeminente
papel no processo de implantação no País de uma mentalidade do

lazer, fator de aumento da produtividade, assegurador da promoção
social e do bem-estar do trabalhador brasileiro.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SMf.TA

CATARINA S/A.

C.G.C./M.F. N 0 ..83.878.892/001.

APROVEITE A NOSSA ALEGRIA

Estamos cbmemorando com esta grande promoção o nosso primeiro ano de s·u
cesso. Já distribuímos milhares de Toucas Agaesse (no valor de 75,00, um

produto de nossa fabricação, recém-lançado no mercado) entre as gordinhas
do Rio de Janeiro que compraram a Cinta Térmica Agaesse. Agora, chegou a
vez das _gordi.nhas de outros Estados. Vamos aproveitar também esta oportuni
dade. Soo dOIS tratamentos de beleza pelo custo de um só. Comece a emagre
cer rapidamente com a Cinta Térmica Agaesse,
e torne seus c�bel?s macios, brilhantes, livres de caspa,
com a Touca Térmico Agaesse. São apenas 140 cruzeiros. Envie o

cupom hoje mesmo.
'

Basta escrever e procurar na Agência CCl Correio
mais próxima do seu endereço dentro del O dios.

remeter__ Cinta(s) AgaesseO 11 o O 220 volts
Nome �__

_______________ Estado, _

UMA TOUCA AGAE$SE,
NA COMPRA DE UMA

CINTA TÉRMICA AGAESSE.

NOT A - ESTE ANO, PELO
2009, QUEM VAI
BEBER E COMER DE
GRAÇA É A STALO.

AGAESSE
o CALOR QUE EMAGRECE.

Demonstrações e vendas:
Av. 13 de Maio, 23 - Gr. 426
Tel.: 232-6316
Av, Copocobono, 599 - solo 405
Te!",: 256-1999
Vendas também pelo
reembolso postal
c., Posto I: 15,190 - lo po - G B

(Basto escrever. O pa'gemento
P. só no 0·'0 do e n tre.qc}. "
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Fazendo 7m15s, Rober
to Rosário e Joel Cardoso

se deslocado desde Joín
vílle para as disputas.

Diante disso a regata
sofreu bastante atraso,
pois os barcos tiveram que
ser transferidos de cami
nhão para o Estreito, além
da colocação das Mias.
Contando com a ajuda de
Fernando Ibarra, Teixeira
e Joel Cardoso, a dia foi
demarcada com a saída em

_ Barreiros e a' chegada no
. Como já estava previsto Estreito, no Balneário, a

desde sexta-feira rt tarde, o altura da Avenida Santa
forte vento sul, embora Catarina.
tivesse amenizado ontem

pela manhã, não deu con

dições para que as elimina
tórias fossem disputadas
na baía sul. Mas o vice-pre
sidente da FASC, Édson
Altino Pereira confirmou a

sua decisão anterior: a re

gata vai sair com qualquer
tempo. Por isso, depois de
verificar as condições da
baía sul, Edinho transferiu
a competição para a baía
norte, principalmente pelo
fato do Cruzeiro do Sul ter

conclusão da qualidade
real de cada barco, na rega
ta disputada esta manhã,
possivelmente na baía sul,
se o vento acalmar. Caso
contrário a competição
mais uma vez transferida

.

para o Estreito.
Embora com 15 segun

dos a mais do seu tempo
normal, '0 Dois Sem do
Riachuelo comprovou on

tem ser realmente o único
barco catarinense com

condições de disputar as

eliminatórias finais no Rio
de Janeiro, contra as me

lhores duplas do Brasil.

não- conseguiram superar OI
seu melhor tempo (7m) da
regata internacional dispu
tada nesta -capital, Mas o

tempo do Dois ,Sem do
Clube Náutico Riachuelo
tem uma explicação. As

condições do vento preju- .

dicaram os índices das

guarnições.

No primeiro pareo, de
Quatro Com, as embarca
ções já estavam no local de
saída, mas a prova foi re
tardada. O barco "Luiz Os
car de Carvalho", do Mar
tinelli, estava com uma das
forquetas trocadas, tendo

que ser trocada em cima
da hora.

Com maré e vento con

tra, os índices das guarní
.

ções foram prejudicados e

a FASC sô poderâ chegar a

Mas por outro lado, é nes

te páreo de Dois Sem onde
os catarinenses vão encon

. trar os melhores adversá-
rios, a guarnição olímpica
do Flamengo. Os demais

páreos os índices apresen
tados, mesmo consideran
do as condições da raia,
não foram os melhores e as

possibilidades no Rio de
Janeiro são restritas.

No Quatro C.lm o bar
co do Aldo Luz formado,
com Metoca, Nazareno,
Toninho, Liquinho e Ne
mézio no timão, fez o tem

po de 7 minutos, vencendo
com facilidade o barco do
Martinelli, que teve uma

saída bastante deficiente.
Foi o único páreo que o

M artinelli disputou. O
Dois Sem do Ríachuelo
obteve uma vitória fácil,
com 7m15s, sobryo barco
do Riachuelo, que inclusi
ve desistiu no meio da

regata devido a uma defi
ciência na embarcação. Fa
zendo 7m50s o Dois Com
do Aldo Luz, com Luiz

,Carlos Dutra, Édson Car
doso e Artur no timão,
colocaram muitos barcos
na frente do Cruzeiro do
Sul de Joinville. E final
mente no Quatro Sem o

Aldo Luz correu sozinho
contra o relógio, com �

guarnição formada de Li

quinho, Chierighini, Élcio
e Edú.

EdifíCioMozárt .

.

'.

onde suasmanhas terao sempreum solmaior

Vitória hoje pode.
dar título'ao�Vasco

Rio - O Vasco jogará
contra o Fluminense hoje e

uma vitória o deixará prati
camente campeão do tercei

ro turno. Isto porque seu

último adversário será o Bo

tafogo, que estando sem ne

nhuma chance, certamente

se poupará -durante a parti
da, a fim de evitar possíveis
contusões para a fase fmal.

Entretanto, sua equipe
poderá atuar desfalcada do
seu principal jogador: Dé, O
médico irá observá-lo ma

mentos antes da partida e s6
então dará a palavra

.

fmal.

No caso do atacante ser

vetado, o setor ofensivo será
formado pelos mesmos joga
dores que disputaram o a

mistoso em Guaratingueta:
Jair Pereira, Edu, Roberto e

Luis Carlos-

O Fluminense, .ao que
tudo indica não representará
um problema para o Vasco.
Pelo menos se apresentar o

futebol aplicado no jogo
contra a Portuguesa, quando
venceu de 1 a O, numa

partida em que foi inferior
ao adversário e a vitória foi

Inter e Caxias decidem
Porto Alegre - Internacional 'e Caxias realizam as

15h3Om de hoje no estádio Alfredo Jaconi, em Caxias do

Sul, uma partida extra para defmir o campeão do primeiro
turno da fase fmal do campeonato gaúcho.

O Inter, campeão do turno semifinal e já com direito

assegurado. de disputar a fínalíssima, é favorito para o jogo
de hoje, apesar de jogar no campo de adversário e estar

ameaçado de desfalque de Fígueroa, que sofreu uma

. contusão no Grenal da última quarta-feira.
.

Agomar Martins será o árbitro e as duas equipes terão as

seguintes formações: Internacional - Mangá; Claudio, Fi
gueroa ou Pontes, Herrninio e Vacaria; Falcão, Paulo Cesar

e Escurinho; Valdomiro, Flavio e Lula. Caxias - Bagatini;
Di, Jeronimo, Luis Felipe e Segato (paulinho); Rui Bandei
ra, Osmar e Nana; Luisinho, Raul e Maurinho,

exclusivamente pela parciali
dade do juiz José Aldo Pe

reira, que além de expulsar
o melhor zagueiro da Portu
guesa, prejudicou-a em di
versos outros lances.

Remo: vento prejud�cou índices

O vencedor desta' partida, que terá prorrogação e

penaltes se não for decidida no tempo regularmentar,
assegurará. sua presença na finalfssíma, que terá também o

Internacional e o vencedor do segundo turno da fase fmal, a

iniciar-se na pr6xima quarta-feira.

Para lançar um edifício de características únicas,
a Ceisa escolheu a Rua Jerônimo Coelho, esquina com
a Avenida Osmar Cunha. Com muito espaço na frente
mas pertinho do centro.

Com este lançamento, a Ceisa superou-se a si
mesma, alcançando um raro equilíbrio entre beleza,
qualidade, acabamento e preço justo.

A novidade do Mozart começa na própria
fachada do edifício. Um traçado em linha curva,
tornou poss ível todos os apartamentos serem de frente.
Para você aproveitar o sol gostoso das manhãs.

A entrada do Mozart é também um shaw à parte.
Acarpetada, tem as paredes pintadas em tons claros e
suaves. Como também clara e suave é a iluminação.
Seus olhos, ao entrar no seu edifício, nunca ficarão
ofendidos por luzes violentas.

No Mozart você tem garagens e um play ground
que dará aos seus filhos a mesma sensação de
liberdade dos quintais de sua infância.

Seu apartamento no Edifício Mozart pode ter 88
ou 92 metros quadrados, com dois dormitórios.
Ou tres dormitórios, com 125 ou 130 metros quadrados
de área. Na entrada, há um vestíbulo. Depois, um
ótimo living com dois ambientes e sacada, lavabo,
banheiro com azulejos especialmente escolhidos entre
os melhores, cozinha espaçosa, dependências de
empregada e área de serviço com entrada
independente da parte íntima esocial do apartamento.

Os dormitórios, o living e as áreas de circulação
são acarpetadas e você dispõe de central de gás para
alimentar o fogão e ter água quentinha quando quiser.

Estas características podem fazer você pensar que
Mozart é um edifício carissirno. Mas não é. A Ceisa
apenas utilizou de forma racional os melhores
materiais, aproveitou o espaço com muita imaginação
e lhe oferece beleza e conforto reunidos com muita
harmonia. O resultado é um apartamento para pessoas
inteligentes, sensíveis, de bom gosto, que usam o

dinheiro com habilidade.
Venha conhecer seu apartamento no Edifício

Mozart. A Ciesa aguarda você todos os dias até às
22 horas.

ClESA: Ten. Silveira esq. Deodoro, Ed. Apolo

direito de decidir o campeo
nato contra o Fluminense e

Botafogo, qee ganharam o

primeiro e segundo turnos

respectivamente.

Mas, como num clássico
as duas equipes sempre
atuam de igual para igual,
mesmo que uma delas esteja
tecnicamente inferior, tudo
pode acontecer. O Vasco,
no entanto, é o favorito e se

vencer não resta a menor

dúvida que conquistará o

terceiro turno, ganhando o

Os times estão assim es

calado: Vasco - Andrada,
Paulo Cesar, Miguel, Rene e

Alfinete; Gaúcho (Alcir),
Zanata e Luis Carlos; Jair
Pereira, Edu, Dé (Roberto).
Fluminense - Felix, Toni
nha, Abel (Edinho), Assis e

Marco Antônio; Zé Mário,
Cleber e Rivelino; Gil, Man
frini e Mário Sérgio.

Apoderosa iritagjnaçao que resultou neste�jeto cheio debeleza e harmonia,laz ao novo lançamento residencialda
Ceisa aobradignadeumgrandemestre.

Outros Jogos
Em São Paulo, no início da fase fmJ do segundo turno,
tem rodada dupla no Morumbi: Santos x Palmeiras fazem a

preliminar de São Paulo x Portuguesa.
Em Curitiba, Atlético x Colorado. Em União da Vitória,
Iguaçu x Pinheiros; em Marialva, Grêmio Maringá x Coriti
ba; e em Bandeirantes, União Bandeirantes x Londrina.
Em Belo Horizonte, no estádio Mineirão, Atlético x

América.
Em Cochabamba, .pela Copa América, Bolívia x Peru; e,
Guaiaquil, Equador x Colombia.
Em Salvador, pela primeira rodada da fase decisiva, rodada
dupla na Fonte Nova: Vitória x Botafogo fazem a prelimi
nar de Bahia x Alético de Alagoinhas.
Em Macei6, CSA x CRB fazem o jogo mais importante do
turno fmal. Os demais jogos: em Arapica, Asa x Dínamo;

. em Palmeiras dos Indíos, CSE x Ferroviário; em Penedo,
Penedense x Canavieiro.
Em Goiânia, o Goiás pode garantir a conquista do segundo
turno se vencer o GOiânia, no estádio Serra Dourada. Em
Goiatuba, Atlético x Goiatuba; em Rio Verde, Rio Verde x
I tumbiara. Completando a rodada, Inhumas x Anapolia, em
Inhumas.

D·8H - 36A - série A - 3488 - com Ripper
1 - D-8H - 46A - série A - 6068 - a guincho
1 - D-8H - 46A - série A - 5757 - a guincho
', Tr..tar em SÃO PAULO - f;stado de São Paulo - fones:
289-0099 e 289-1099 - à Av. Paulista, 1765 - 60. andar,
conj. 62. As máquinas encontram-se em nosso DEPÓSITO à
Rua Cei. Euclides Machado, 140 - FREGUESIA DO Ó -

próximo à Ponte da Av. Marginal Direita do Rio Tietê -

,"SOEMPA" - Falar com o chefe da oficina.

.'

D-3-H E MOTOSCRAPERS
VENDEM-SE

Reformados e em ótimo estado - prontos p/trabalharem.
3 - Motoscrapers 619 - série C - 61-F - nos. 912 - 919-
1.276

.

2 - Motoscrapers 619 - série C - 61-F - nos. 2.125 e 2.345
3 - Motoscrapers 619 - série C - 61-F - nos. 2.622 - 2.623 -

2�
-

. Com motor de 621 de 280 c.v.

MISSA DE 7Q DIA
A família do professor RAULlNO HORN

FERRO (Lolô Ferro), convida parentes e ami

gos, para assistirem a Missa de 70. dia, que
fará celebrar amanhã, dia 28/7, às 19,00 ho
ras, na Igreja de São Francisco.

Agradecem antecipadamente, a presença, a
este ato de religião e amizade.

Caixa Econômica Federal

·Loteria·Esportivo
Cartões que não concorrem, de acordo com os re

latórios dos computadores (Ar!. nO 9, Parágrafo 1 '1

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedores a devolução da importân
cia paga.

TESTE Nº245
381675 2(}10048 305278
269839 305638
269849 306307
469757 306533
561557 .

?'J6817-
562944 306828
594057 306872
594225 307294
594726 A
594861 30729
594995 307715
690076 307797
439699 2(}10054 &7824
472834 87099
473300 87996
329555 80491
330244 88743
330255 b5u 19
458902 8�942
358545 2(}10056 Não concorre
478909 a partir de 150001

A 20-10063 227088
478912 228237
265983 20-10067 455189
266102 20·10071 328435
266371 20-10076 200304
266582 200667
266685" 201600
266742 2(}10079 40�411
266851 404880
266875 20-10080 1 23426
266885 1 24632
�6701 � 1 24643

.

085: Esta relação e tOdas as ch!mais que sãO feft85 n--.,
.Jornal aos domingos, a t(tulo de "Cartões q.- _-CiIlI!CO'I'
rem". são ati xadas desde o dia anterior (sábado) no pl'\tdio de
Caixa Econômica Federal sita '5 Rua Fúlvio Aducci 1221 -

Estraito.
. -"

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

20·00012
20-00014

20-10005
2(}10011

20-10013

20-10018
20-10020
20-10027

20·10034

2(}10040
2(}10042
2(}10043·

2(}10046
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i ,----------�---------------------------------------------------------, Palmeiras x Marcílio Dias

Vitória pode
classificar

Revisãomédica
,

'

escala Avaí

o J'ogo é no estádio Aderbal Ramos da Silva
" , elll
Blumenau, e começa às 15 horas, com arbitragem d
Roldão Borja, auxiliado por Rui da Conceição e José Jair d:
Silva.

'

Blumenau (Sucursal) - Itajaí (Sucursal) - A di.
.
Desde que assumiu a direção retoria do Marcílio Dias, sa,
técnica do Palmeiras, Nata- tísfeita com os últimos re
nael Ferreira vem enfrentan- sul tados alcançados pel
do todo tipo de problema, equipe, já está prOmetend�
muitos deles criados pela prêmios' especiais aos seus
própria direção do clube. jogadores caso o' clube che.
Agora, quase no final de sua gue pelo menos bem coloca.
participação no campeona- do .

no final desta fase. Bill
to, a situação não mudou compensação o técnico Ira.
em nada. pelo contrário, até , cy Martins não Par:l:icipa da
piorou. tranquilidade e otimismo

Para armar o time que jo-' dos dirigentes, basead,os nos

gará hoje contra o Marcílio problemas que enfrenta para
Dias, Natanael Ferreira será escalar o time para hoje.
obrigado a' improvisar. Coral, N? t�eino realizado sex.

, expulso pela agressão a Alvir ta-feira a ta:de; por exem_
. Renzi, não joga. Carlinhos plo, Jr�çy. nao pode contar
sofreu um corte no supercí-. com Crispim (mão gessada),

.

1 d d t
Wilson com dores mnsculalio resu ta o e uma co o- _-

ad d T ninh
.

t res, Raul com lesão no joe.vela a e o o e am-
lh

.

S
' .

idi
- d

. o, mais erglO Mafra ebérn não. tem con lçoes e. _.
.

A
.

di
.

li f tou Remaldo, que nao foramJogo- m ISClp ma a as
dí d d

Helinho e Paulo Araújo des-'
.

ispensa os. o emprego. No

ta partida, agravando os pro- Jogo de hoje e� Blumenau
blemas do técnico. c.ontr� o P�elI�s o Marcí-

O único fator favorável a lío DIas nao tera Vadínho,
Ferreira é a' volta de Nelson expulso na partida Com a

à zaga central, bem como o C�apeco:nse e Aldo, Com

retorno de Alcir, depois de tres cartoes amarelos.

cumprir suspensão automá- � nem mesmo. após o

tica por sua expulsão no jo- tremamento recreativo reali

go 'contra o América. En- zado ont�m pela manhã, Ira
frentando todas essas difi- cy Martins . pode definir o

culdades, amenizadas apenas time que s�rá jogando dian

pela volta de Nelson e Alcír, )
te �o Palm�lIas. A fo_rmaç�o

.

o Palmeiras sairá jogando m�s provavel. do Marcílio
com Tico: Adãozinho Nel- DIas para este Jogo: Zé Car

son Alei,'e Danilo' Siivinho los; Celson, Crispirn ou Ni-

Reinaldo' Pit�r Vavd co, Reginaldo e Wilson; Ro-
�fonso eSé"::io.'

,

gério, Sérgio Mafra e Raul "
, ou Cacalo; França, Flávio e

Nilton Gomes.

A confiança
de João Lima

Joinville
.

(Sucursal) -

Para o treinador João

Lima, existem dois bons

'motiv_os para que o Améri
ca vença esta tarde o Avaí
e melhore sua situação no

grupo I. O primeiro, é que
o, adversário está atreves

sando uma fase ruim e o

segundo, é que o seu time

jogará completo, pois é
certo o retorno de Raul

Bosse, Nelinho e Tonho,
saindo Renato, Dimas e

Paulista.
No coletivo apronto de

sexta-feira, o treinador es

calou Raul Bosse; Djalma,
Ditiio, Expedire e Nelinho;
Joel, Jorge Cancelier e Chi
co Samara; Joceli, Tonho e

Linha, O treino foi consi
derado excelente por João

Lima, que confirmou este

mesmo time para o jogo
desta tarde.

Após o treino, o lime se

concentrou nas próprias
dependências do estádio

. Olímpico e, novamente

João Lima conversou com

os jogadores, procurando
mostrar a maneira correta

de jogar contra o .:4 vaí e,

alertou também o plantel
dos erros verificados pelo
time contra o Internacio

nal, onde cedeu o empate
nos minutos finais. O
Am�rii:a viaja esta manhã
às 8 horas, com a delega
ção almoçando etI,. Serra
ria. o, jogadores estão

confiantes num bom resul
tado, principalmente devi

do ao apoio recebido pela
diretoria, que promete es

tar presente' no Orlando

Scarpelli.

Chapecoense
.

precisa ganhar
.

Chapecó (Sucursal) -

Com a situação na tabela
não é das melhores, agrava
da pela derrota contra o

Marcilio Dias em Brusque,
a Associação Chapecoense,
além da partida esta tarde

contra o Figueirense, líder
do grupo L está preocupa- .

da também em recuperar
os pontos perdidos na últi
ma rodada.
Luiz Carlos é a novida

de da Chapecoense jogan
do na quarta-zaga no lugar
de Silva, expulso na quãr:
ta-feira. Gumercindo Putti

também tem dúvida na

meia-cancha, não sabendo

se escala Sidney. ou Maria-

'no, ao lado de Carlos e

Ivan Sidney não se encon

tra nas suas melhores' con

dições físicas, consideran

do que o jogador está a 30

dias inativo.
U goleiro Jair também

não está bem fisicamente
mas tem presença garanti
da na partida disputada no

estádio do Tabaraja, em

Xanxerê. Para aumentar a

insegurança da equipe e a

preocupação de Putti, As
trogildo se encontra gripa
do, sendo medicado duran

te todo o dia de ontem, e

Valmir não fica por me
nos. O artilheiro da Chape
coense está com sérios pro
blemas de saúde, mas am

b;s estão escalados contra

o Figueirense, mesmo por

que '0 treinador não tem

muitas opções. Depois dos

trabalhos na sexta-feira a

equipe concentrou em se

guida para o jogo de hoje.

o Avaí terá Danilo; Jaico, Ari Prudente, Veneza e

Orivaldo; Souza, Balduino e João Carlos (Lourival); Ade
mir, Carlos e Vado contra o América, esta tarde às 15
horas no estádio Orlando Scarpelli. Alvir Renzi será o

juiz auxiliado nas laterais por Celso Bozzano e Ruy De
witz. Na preliminar, pelo campeonato juvenil da cidade,
o clássico Avaí x-Figueirense, com Gei:son Demaria api
tando.

A partida começa às IS horas, no estádio do Tabajara,
em Xanxerê e o Figueirense jogará com Marcos Lan

gauer; Pinga, Almeida, Orcina e Casagrande; Sérgio Lo

pes, Moacir e Zé Carlos; Lico, Toninho e Letieri contra a

Associação Chapecoense de Jair; Astrogildo, Bernardino,
Luiz Carlos e Valmir; Carlos, Ivan e Sidney ou Mariano;
Jovenir, Volmir e Zé Carlos. José Carlos Bezerra 'será o

árbitro, auxiliado por Silvestre Olegário dos Anjos e

Aderbal Amaro da Silva.

No treino recreativo da
manhã de ontem no está
dio Adolfo Konder, o trei
nador Aureo esperava solu
cionar os problemas do
Avaí e, com isso, escalar o
time para o jogo desta tar
de. Isso ele esperava, caso
João Carlos e Carlos não
voltassem a sen1iir suas an

tigas contusões. Agora,
Áureo ficará dependendo
da revisão médica antes do

jogo, embora acredite que
os dois ganhem condições
e com isso possa escalar o
time mais agressivo. Neste
caso, o ataque terá Ade
mir, Carlos e Vado, com

, João Carlos fazendo o ter
ceiro homem pela esquer
da.
Entretanto, caso João'
C arlos não se recupere,
pois sua' lesão é um pouco
mais grave do que a de
Carlos, o treinador já tem
a solução. Lourival será es-

, c alado na meia cancha,
com liberdade para apoiar
o ataque, brigar na área e

abrir espaços para Carlos e

Vado, sem a necessidade e

obrigação de voltar 'para
dar o primeiro combate.

Segundo Aureo, somen
te a defesa está definida
com Jaico, Ari Prudente,
Veneza e Orivaldo, além
de Souza plantado na fren
te da zaga, como aconte
ceu no jogo em Rio do Sul
contra o Juventus. Nesta

partida, Souza foi conside
rado o melhor jogador em
campo e deu tranquilidade
a zaga, além de liberdade
para Balduino ajudar o ata-

que.
No coletivo de sexta-

feira que serviu de apron
to, o Avaí não pode testar

jogadas ofensivas, atuando
apenas na base SG toque de
bola para os lados. Apenas
Ademir, quando era lança
do, fazia cruzamentos para
a área, mas sem ponta de
lança para conferir, as jo
gadas não eram aproveita
das. Apenas quando ha
viam rebotes, Vado apare
cia entre os zagueiros para
finalizar.

_
Ontem, após o treino,

Aureo reuniu o plantel e

fez demorada preleção,
alertando os jogadores so

bre a responsabilidade do
jogo desta tarde, pois urna

vitória deixará o time em

excelentes condições de
conseguir a classificação.
Acha o treinador, que a

ausência de Juti que cum

prirá suspensão automátí
ca, fará falta ao time, prin
cipalmente devido suas ca

racterísticas ofensivas. En
tretanto, caso possa contar
com Carlos e João Carlos,
Áureo acredita num bom
resultado, principalmente,
pelo fato do América estar
com excesso de otimismo
e achar que o Avaí está
a travessando uma fase
ruim.

Entre os jogadores o

ambiente é o melhor possí-:
vel, com todos garantindo

, que se empenharão ao má
ximo para conseguir a vitó
ria. Para o banco, Áureo
terá Rubens, Sabará, Ri
cardo. Lourival e Maneca.

Por ser uma partida di,
fícil, o Figueirense deverá

encontrar outras opções de

substituições durante a

partida. Caco também trei
nou bem na sexta-feira e

tem condições de entrar na

ponta-direita a qualquer
momento, principalmente
se Lico voltar a não jogar
bem, como já aconteceu

contra o Palmeiras. Machu
cado naquela partida, Lico
ainda não está devidamen
te recuperado, 'embora ti:
vesse participado ativa

mente do coletivo.
É pensamento do trei

nador modificar o time no

decorrer do jogo, princi
palmente se o time não'

render o ésperado. No ban

co, 0 Figueirense terá co
mo opções Moenda e Raul
na ,defesa, com o juvenil
em condiçoes de entrar nas
duas laterais; ma meia-can

cha Jorge Luiz poderá
substituir a Moacir. O titu

lar não atravessa uma boa

fase, embora tenha marca

,do dois na última partida.
Jorge Luiz tem ainda co

mo opção de entrar na va

ga de Sérgio Lopes, que
ainda não retirou os sete

pontos do supercílío, atin
gido no jogo de quarta-fei
ra.

Com Orcina voltando a

quarta-zaga e ganhando de-

finitivamente a condição
de titular, o Figueirense es

pera uma vitória esta tarde

contra a Associação Cha

pecoense, em Xanxerê, pa
ra tranquilizar a sua situa

ção na tabela do campeo
nato. Mas esta partida tor

na-se difícil paro clube da

capital, considerando que
além de jogar no campo
adversário, a Chapecoense
não pode perder esta parti
da para não ficar definití

vamente afastada da dispu
ta do título.

Marcos Langauer será

mantido no gol, enquanto
Nilson contínuarã no ban
co. Na ponta direita Lico
será mantido; mas é quase
certa a possibilidade de

Luiz Everton entrar no de
correr do jogo. Depois de

alguns meses fora do time'

cumprindo suspensão pelo
TJD, Luiz' Everton jogou
parte do segundo tempo
no jogo contra o Palmei-

.

ras, quando o Figueirense
venceu- por 4xO. Everton
ainda está sem ritmo mas

treinador e torcida não es

condem seu desejo de ver

o jogador voltando ao ti

me.

Internacional x Juventus
O jogo é em Lages, no estádio municipal Vidal Ramos

Júnior, e começa às 15 horas, com arbitragem de Pedro
'Zimer, auxiliado por Luis Izidro de Oliveira e Valneide
Carvalho.

Lages (Sucursal) - Quan
do Joel Castro começou seu

trabalho, no Internacional,
teve que improvisar

,jogadores nas mais variadas

posições, numa tentativa de

superar as dificuldades en

contradas no plantel, com

jogadores leSionados e ou

tros afastados por indiscípli
na.

Aos poucos foram apare
éendo os resultados do tra

balho cuidadoso é criterioso
feito por Joel Castro. Hoje o

time está em boa fase, com
os jogadores' recuperados,
motivados e todos em con

dições de serem escalados

para a partida contra o Ju
ventos. E isso vai acontecer

pela primeira vez, desde que
se transferiu para o Interna
cional:

O time está escalado des
de o mini-coletivo realizado
sexta-feira, quando Joel Cas
tro procurou observar o

comportamento de Alberí,
que está voltando. O Inter
nacional sairá jogando con

tra o Juventus com Luis Fer

nando; Moura, Mário José,
Dito Cola e Eduardo; Luis
Carlos, Ricardo e Alberí;
Ademir, Parraga e Rubinho.
Ainda aéreditando na possi
bilidade de classificação pa
ra a fase fmal, a diretoria do
Anternacional está cheia de
cuidados para este jogo, in
clusive antecipando a con

centração, recolhendo o

plantel sexta-feira, a, partir
de 20 horas.

Rio do Sul (Sucursal) -

A boa fase do time, compro
vada com as vitórias nos úl
timos jogos - uma delas em

Xaxim, sobre a Chapecoense
e outra em Rio do Sul, so

bre o Avaí, parece não entu

siasmar muito a direção do

Juventus, que ainda na sex

ta-feira, assistiu impotente,
um movimento dos jogado
res recusando-se. a treinar

enquanto não recebessem
'salários e bichos atrasados.

Isso só serviu para tumul
tuar o trabalho do técnico

Adão que inclusive confes
sou sua falta de condições
para contornar o problema
afirmando que os jogadores
estavam no direito de lutar

pelo que lhes é .devído.
Por outro lado o treina

dor não precisa se preocupar
com jogadores lesionados,
pois o plantel inteiro está a

sua disposição para o jogo
de 'hoje em Lages, contra o

.Intemacional. Valdeci está

recuperado mas ficamo ban

co, devendo o Juventus sair

. jogando 'com Miguel; Saulo,
Baia, Valdir e Tenente;
Ederson e Raul; Britinho,
Roberto, Braulio e Toninha.
Adão, diante da colocação
atual do time na tabela,
acha que não pode jogar d�·
fensivamente em Lages, pOIS
um empate já é considerado
um mau resultado.

'Se o papai poupari
quando eu for grande
poderei ser médico.

o nome do menino da foto (e autor da declaração acima) é
Joãozinho. Ele tem um grande sonho na vida: ser médico quan
do crescer. Seu pai é um homem muito trabalhador e previden
te. Segundo Joãozinho, seu pai abriu-lhe uma Caderneta de

Poupança APESC. lsto significa que Joãozinho só poderá retirar
os dividendos quando for maior de 18 anos, ou com a autoriza

ção do pai.
Agora Joãozinho está com 8 anos. Ou seja, dentro de 10 anos o '

seu dinheiro poderá ser retirado. E assim Joãozinho poderá rea

lizar seu sonho, graças à boa administração que seu pai deu a seu
futuro.

,

Administre o futuro de seu filho,
Dê-lhe uma oportunidade, de se

fazer na vida, abrindo-lhe uma

Caderneta de Poupança APESC.
Ela 'lhe oferece: rentabilidade, li

qu idez, DISTRIBUiÇÃO TRI
MESTRAL DOS DIVIDENDOS
e a garantia do Governo Federal.
Quer maneira mais fácil e segura
de administrar .o futuro de seu

filho?

Kart: nove'cidades no
r:

campeonato catarinense
Com a participação de nove cidades e aproximadamente

20 'equipes de todo o Estado, será realizado esta manhã a

Segunda Etapa do Campeonato Catarinense de Kart, em

Itajaí,
'

.
Já têm inscrições asseguradas as equipes Hiper Mercado

Vitória, Toni Ramos, Tigrão, Hoffmann e Bastos, de Itaja!;
Probst, Peiter, Coran e Center, de Blumenau e Cecrisa, de

Criciúma, . Joinvílle, além de Florianópolis e Lages, estará
presente com a equipe Riachuelo e mais três outras a

confirmar..O Rio Grande do Sul estará disputande com a

equipe Andreata. Até ontem Rio do Sul, Lages, Chapec6, e
Florian6polis ainda não tinham inscritos as suas equipes.

Ontem às 14 horas foi efetuada a tornada de tempo, para
as provas disputadas hoje nas categorias de estreantes,
Seniors, Júniors e Novatos, todas com duas baterias. A�
pro,:,as d� PC e �O terão três baterias. Ontem a. tarde �:
havia muito movimento no kart6dtomo de propnedade

d
Sociedade Guarani, COm muita gente se deslocando �
cidades pr6xima a Itajaí, O êxito da competição eSd
assegurado, diante da organização com que foi prepara a

esta competição, que teve a primeira etapa disputada em

Criciúma.

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS ITAJA( LAGES BLUMENAU JOINVILLE CRICIÚMA TUBARÃO

L.��----------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chélpecó (Sucursal) - As

características minifundiá
rias e a grande produção de

limentos, especialmente de

milho, permitiu ãs regiões
Oeste e meio Oeste de Santa

Catarina, transformar-se no

segundo produtor brasileiro
de aves.

Em primeiro lugar está o

Estado de São Paulo, en

quanto Santa Catarina ocu

pa a segunda posição graças
apenas a oito abatedouros
em funcionamento: Sadia
Concórdia, Sadia Avícola
Chapecô, Perdigão, Seara,
Pagnoncellí de Joaçaba, Ou
ro de Capinzal, Frigoaves de

Itapiranga, e Chapecó Aví
cola de Xaxim. O Estado
conta inclusive com os dois
maiores frigoríficos avícolas.
do Brasil: Sadia Concórdia e

Sadia Avícola Chapecô,

Estes oito estabelecímen
tos são responsáveis pelo
abate de 90 por cento das

\
aves de Santa Catarina. Os.
restantes, dez por cento, são
abatidos pelas indústrias que
não têm inspeção federal e

cujo mercado sconsurnídor é
o próprio Estado. Isto de
acordo com informações do
Posto de Inspeção do DI
POA de Chapecô,

A previsão de abate de
aves inspecionadas para este
ano é de 40 milhões 7de

cabeças em Santa Catarina e

além disso a maioria delas
está em fase de expansão,
sem contar com novos pro
jetos que estao em fase de

aprovação no litoral de San
ta Catarina, nas cidades de

Blumenau, Joínville e Flo
rianópolis

mente muito evoluída, atra

vés do Fomento e granjas
integradas, cujo pioneirismo
se deve à Sadia Concórdia.

Através dos sistemas de
granjas integradas as empre
sas financiam e orientam a

instalação de aviários dentro
. de um sistema padrão, for
necem os pintos, ração, 'as
sistência veterinária e tudo

que. se faz necessário para
assegurar um desenvolvi
mento ideal. Os avicultores
praticamente assumem ape
nas os cuidados e serviços
para que o lote de terá

capacidade para abater
50.000 aves por dia. A Cha

pecó Avícola peso médio

superior a um quilo.
Isso está acontecendo em

quase todas as indústrias do

ramo na região e parece ter

sido o fator decisivo para a

apresentação de boa quali
dade dos produtos.

Consulmotiva a

criação demeios
de controle

ficamos um crescimento de
30 por cento de 1973 para
74 e 45 por cento de 74 em

relaçã à previsão de 1975.
Mantendo-se conforme a es

tes índices e considerando
-se os projetos de expansão
já existentes em poucos
anos a produção avícola as

cenderia a índices mais ele
vados e poderia até mesmo

fazer de Santa Catarina o

maior produtor do Brasil.
TEMOR
No entanto, a realidade

se confessa um pouco desa
nimadora junto âsempresas
e as mesmas manifestam um

certo temor em executar as

expansões já previstas, uma
vez que o mercado' interno

está saturado e os preços
não são satisfatórios. A
marena dos empresários
confessam que na industria

lização do. frango verificou
-se prejuízos desde os pri
meiros meses do ano, quan
do iniciou uma grande crise
no mercado interno. Nestes
meses o preço no atacado
oscilou entre 5 e 6 cruzeiros
ao quilo, quando o custo do

quilo de frango vivo esteve

com cotação média de

4,50 cruzeiros. Consideran
do-se que o quilo de frango
vivo dá um pouco mais que
800 gramas de frango abati
do pouco restou para os

frigoríficos. Atualmente o

preço está ao redor de 6,00

A venda da Consul para aPhilips está
suscitando nos meios ministeriais a cria

çãode um tipo de mecanismo que possa,
efetivamente, funcionar nestes casos e

que evite no futuro "situações que
possam parecer constrangedoras tanto

para o empresário nacional como para o

executivo da empresa internacional, (K)

qual nõo se deseja de forma nenhuma
hostilizar':

,

Esta informação fornecida no Rio de
Janeiro dimensiona a questão da mudan
ça do controle acionário da Consul para
a Philips como um fator capaz de
mostrar.uma lacuna no sistema de plane
jamento econômico para o fortalecimen
to da empresa privada nacional;
Aparentemente, nenhum erro por

parte dos órgãos do governo, principal
mente do Banco de Desenvolvimento
Econômico, foi cometido para essa

transferência do controle acionário, ape
sar das ofertas que a Ibrasa - Investi
mentos Brasileiros S.A. - disse ter feito,
cobrindo a proposta de compra feita
pela Philips;

.

Em nota oficial distribulda para a

imprensa, o Banco Nacional de Desen
volvimento Econômico responde ao em

presário Witick Freitag dizendo, catego
ricamente, que desde 1971, quando um

total de Cr$ 14 milhões e 400 mil
foram emprestados à Consul, nenhum
outro pedido de financiamento foi apre
sentado CC) Banco pela empresa. .

Isto põe em dúvida uma das justifica
tivas apresentadas pela direção da Con
sul, de que a transação com a Philips ss

teria sido motivada pela falta de apoio
financeiro do BNDE. Outra justificativa
anunciada pela direção da empresa em

Joinville seria a impossibilidade de a

Consul desenvolver sua própria tecnolo
gia ou mesmo importá-la, em decorrên
cia de doi; fatores: 1) falta de recursos

humanos especializados, o que, segundo
eles, poderia ser resolvido se a Philips
assumisse o controle acionnârio da in
dústria; 2) carência de recursos financei
ros, indispensáveis ao aprimoramento
das técnicas utilizadas na produção de
refio de refrigeradores.

Enquanto os diretores da Consul
restringem-se a informar somente que
nada foi assinado ainda com a direção
da Philips, mas que "há um compromis
so verbal': a nota oficial do BNDE
torna público que as ofertas feitas pela
Ibrasa cobriram as ofertas de compras
feitas pela empresa holandesa e que a

subsidiária do Banco Nacional de Desen
volvimento Econômico apenas pedia
trinta dias para apresentar uma solução.
à empresa brasileira, a qual seria finan
ciada para realizar a compra do controle
acionário.

Estas ofertas colocam os diretores da
Consul em situação dificil, e consti
tuem-se num justificável motivo para
que o Govemo não venha a permitir a

desnacionalização da indústria ioinvi
lense. Fontes ligadas ao Banco Nacional
de Desenvolvimento afirmam que "o
compromisso verbal assumido pela dire
ção da Consul com a Philips não justifi
ca que a transação tenha de ser concreti
zada": O que se prevê - de acordo com

o que deixou transparecer a nota oficial
do BNDE - é que as transações entre a

Consul e a Philips permanecerão cange
ladas durante um. espaço de 30 dias no

máximo, período que o Governo Fede
ral, através de seus órgãos, solicitou para
apresentar um novo sócio nacional para
a indústria catarinense, pronto a ofere
cer ás mesmas condições propostas pela
empresa holandesa. Mas, o que preocupa
os órgãos do Governo é o hermetismo
que envolve as negociações entre a

Consul e Philips, já que ninguém sabe a

que estágio elas já chegaram

cruzeiros no atacado, .mas

continua abaixo do preço,
na opinião .dos empresários.

A exportação tem sido a

única forma de desafogar o
mercado interno e permitir
que os preços aumentem um

pouco. A cotação no mer
cado internacional é de U$
1,070 a tonelada. Desconta
das as taxas e fretes rnaríti
mos o preço líquido da to
nelada será de aproximada.
ment 900 U$.

Em as exportações serem
intensificadas as indústrias
tenderão à atender as expan
sões previstas para os próxi
mos anos e Santa Catarina

poderá ser o maior produtor
de aves do Brasil.

Pense bem: sempre sobra
uma parte do que você ganha
para ser utilizada em seu

próprio beneficio.
Pegue essa parte e deposite

em Caderneta de Poupança.
De moeda em moeda, você

pode fazer do hábito de poupar,
um hábito tão gostoso como
o de comprar.
A Caderneta de Poupança

rende juros ou dividendos,
correção monetária, dá
beneficios fiscais e tem liquidez
imediata garantida pelo
Governo, através do BNH.
Aproveite a oportunidade.
Faça poupança enquanto

você pode.
. É a melhormaneira de você

garantir a compra de todas as

coisas que você deseja.

secOllleça aexportar
Ira'ngosparaO.Médio
Itaiat (Sucursal) - Santa Catarina começa ananhã a

exportar 6S C, oneladas de grangos congelados para o

Oriente Médio, através do porto de Itajaí, Este embarque é

o primeiro de um total de 5.500 toneladas que constam no

contrato de venda com países do Oriente Médio.
O Ministro Alysson Paulinelli, apesar de não ter ainda

confIrmado, poderá estar presente amanhã no porto de

Itaja! para assistir ao primeiro embarque. O titular do

Ministério da Agricultura considera esta exportação como o

roíeio do processo de materialização dai esforços da

avicultura. No encontro que manteve com o Secretário
Victor Fontana, da Agricultura, Alysson Paulirielli garantiu
todo o apoio do Governo Federal para que Santa Catarina

possa aumentar sua participação �o mercado externo,

principalmente na área da avicultura que necessita exportar
para poder incrementar sua produção. .

Do Oeste catarinense, onde se concentra a segunda maior
produção de �ang_os do país, caminhões frigorífIcos come-

çaram a transportar as 650 toneladas com destino a Itajaí,
onde navios da Companhia-de Navegação Lloyd Brasileiro
deverão estar amanhã 'atracados.

Oeste catarinense é o

segundo maior produtor
/

.de .aves do Brasil

No último mês de março
o abate de aves em Santa

Catarina quase alcançou o

elevado número de quatro
. milhões de cabeças' e existm
grandes perspectivas de ex-

'{::{;:'-':'",::":{'::':::""':,

pansão: Apenas alguns
exemplos: O Frigorífico·'
Seara está abatendo atual

mente 20.000 aves por dia e

em 1977 quando estará ins

talada a nova indústria do mj:::;;;".;·:·:,:
grupo, Seara Avícola Xanxe

rê terá capacidade para aba

ter 50.000 aves por dia.

A Chapecô Avícola ainda
, ••...

em fase piloto abate ,.

170.000 cabeças por mês,
dentro de um ano terá capa

cidade' para. abater 15.000

por dia e a longo prazo
abaterá 30.000 aves ao dia.

O Frigoaves de Itapiranga :;. ·1 I i ...•. ';':;
está por iniciar a construção

O DESEN"VOLVIMEN- de novo frigorífico que au- ·Iiil!!:[i:i!::�;�iTO DA AVICULTURA mentará o seu abate .de 10 !
O Estado de Santa Cata-

. mil para 30 mil aves diárias. ,:
.. :::;: ;'.1.; !:\\;;.:tina alcançou esta posição A Perdigão de Videira tam- t

graças a dois fatores funda-
.

bêm está modernizando o .•.

mentais: primeiro as caracte- seu maquinário e poderá
rísticas econômicas e .fun- imediatamente aumentar o

.

diárias do Oeste e meio Oes- abat que atualmente é de •..•

te catarinese: minifúndios e 25.000 aves/dia. Afora estes

grande produção de milho e muitos 'outros projeto s já
outros produtos agrícolas existem, mas ainda não fo

utilizados, na alimentação ram dados a conhecer.
das aves. Segundo, por ter

Começado de uma maneira Observando-�e a tabela
, .• ,-

correta, planejada e·tecnica- fornecída pelo DIPOA, veri-

r ""'

Aqui ,

Caderneta.
de Poupanca .

- onde seu dinheiro cresce e aparece.

Procure seu Agente da
Caderneta de Poupança.
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ção da Imprensa de Santa
Catarina.

É o seguinte, na íntegra,
o texto emitido pelo secre

tário Adolfo Zigelli:
"Na data consagrada à

Imprensa de Santa Catarina,
o governador Antônio Car
los Konder Reis leva a sua

manifestação de apreço e

simpatia pelos homens e

mulheres que, nas redações
dos jornais e emissoras de

rádio e televisão, trabalham
com a notícia.

A criação de urna secreta

ria de Estado para supervi
sionar as relações do Poder

Executivo com a imprensa,
e a entrega desse posto a um

jornalista militante, refletem
as intenções do Governador,
de manter abertos oscanaís

Dia d. '"

de comunicação entre o Po
der e o Povo.

O esforço que se desen

volve nesse sentido tem en

contrado, até aqui, a com

preensão dos jornalistas ca

tarinenses, reafirmada nos

contatos diários com as fon

tes informativas e enaltecida

pelo tratamento profissional
da notícia.

Marcando o dia do lança
mento do jornal "O Catari
nense" , a data de 28 de

julho assinala, por isso mes

mo, a fundação da Imprensa
de Santa Catarina. E é pi ')o

Canalização facilitará
escoamento no ribeirão

Blumenau (Sucursal) - Para canalizar um ribeirão e dar
melhores condições de escoamento ãs águas pluviais, desem
bocando no rio Itaia f-Açu, a Prefeitura Municipal está
implantando uma nova galeria de aço no novo traçado cfa
rua República Argentina: Situa-se a 200 metros da cabecelr�
da ponte, em construção, medindo 60 metros de compn
menta, com 1,90 de diâmetro. Uma outra galeria com

chapas de aço, está sendo montada próxima t:KJ trevo da
nova ponte, numa extensão de 100 metros.

. -'. ;.- _."

I�p-:-�nsa <

tem' ,,'

",e�s�ge..."
.. ·d'cj'::GÓ�érí1o

". ",', - "'" ,"." J

Pelo transccurso do ,;

, D,ia �a l1Ppre�sa, ��ãlé�
o Secretário de Imprensá," :

"d� Govem? tran�,i�ÍiD=�,

mensagem de Kçnde�.Reis.','
�i- -�,.-':'

-

:"-_}_.� {.,#�, ._�>·':'.::·;.:_�,,�*:e.1;

O secretário de Imprensa,
Adolfo Zigelli, expediu nota

à imprensa catarinense ex

primindo o 'reconhecimento
do governador Antônio Car
los Konder Reis aos jornalis
tas do Estado, no dia em

que se comemora a funda-

fundamente grato, ao Go

verno, cumprimentar aque
les que, com superior digni
dade, seguem os passos de

Jerônimo Coelho't.,

Aquarius para bidê: Cr$ 306,88.
Sirius para bidê: Cr$ 384,90.
Vesper para bidê: c-s 398,40.
Aquarius para lavatório: Cr$ 266,72,
Sirius para lavatório: Cr$ 333,24.
Vesper para lavatório: Cr$ 344,28.

MISTURADOR PARA PIA, FABRIMAR
Sirius: Cr$ 260,40.
Aquarius: Cr$ 238,80.
Vesper: Cr$ 270,80.

a partir de c-s 18,40.

MÜLLER & FILHOS
,

"
'

- FONES: 44-2588/44-2118

f j

Serão atendidos todos os

pedidos de financiamentos,
já aprovado pelo BNH, para
a construção de habitações,
através de convênio com a

Companhia de Habitação do
Estado de Santa Catarina e

Prefeitura Municipal de Blu
menau, de acordo com o

processo que já se encontra
em poder da COHAB/SC.

Diante da recente altera

ção dos níveis do salário
mínimo, todos os inscritos

junto ã Prefeitura de Blume
nau, estão sendo convoca

dos para prestarem novas

declarações de rendimentos,
a fim de que a

I
COHAB

possa definir o valor de cada
fínanciamento, '

, As novas declarações de
verão ser encaminhadas A
COHAB/SC, num prazo de
dez dias.

Os inscritos, abaixo rela

cionados, deverão se dirigir
A Secretaria de Saúde e Bem
Estar Social da Prefeitura,
para maiores esclarecimen
tos: Orívaldo José da Luz,
Evaldo Maidel, Ordival Elí
gio Riga, Valdir Krueger,
Eloi Depine, João Cesar Pe-

reira, Ermin Balman, Rodol_
fo Luiz N. Krambech, Assis
Coelhos, Mario Weidgenant
Hilário Klok, Leopoldo Sti:
chler, Haroldo Dittrich, José
Eleutêrio Bento, Ivo Otávio
de Borba, Antonio JOão da
Silva, Luiz Carlos Klun
Odaír da, Silva, Cels�
-Bernardíno dos Santo!
Beno Sutter, Osmar Weidge_
nant, Leocadia Cordeiro
João Pereira, Ilínor Arnbra:
sío Beber, Jorge Gustavo
Huewes, Godo Huewes.
Curt W. Seeipach, Adolfo'
Wan Hall, Mario Viviani
Critovan Pedro Schramm'
Ruiz Ines Emilio João Sada'
Elia José Cíprianí, Eric�
Mistura, José Hammes, Ga
briem Pichler, José AntOnio
Berns, Benjamim Francisco_
de Souza e Edmo Pires Gon
çalves.

BESC S/A
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS

AVISO
A BESCOR vem a público comunicar QS números de seus novos

telefones:
PRESIDÊNCIA - 22-0180
DIRETORIA - 22-1380
EXPEDIENTE - 22-5380

A DIRETOfUA

�

S
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ElETROSUL

Subsidiãria: da ELETROBRÃS

AMPLlAÇAo DO SISTEMA SANTA CATARINA

FORNECIMENTO DE MATERIAS PARA LT 230KV

,

AVISO DE PRÉ-QUALIFICACÃO

1. Centrais Elétricas do Sul 'do Brasil S/A - ELETROSUL - realizará no quarto trimestre de
1975, licltação limitada aos fabricantes selecionados através da Pré-Qualificação a que se refere
o presente Aviso, para o fornecimento dos seguintes grupos de materiais, para aproximadamente
530km de linhas de transmissão em 230kV, circuito simples.

Grupo I - Ferragens para cadeias de isoladores.
Grupo II '- Conetores diversos e acessórios para cabos condutores ACSR 636MCM e cabos

,

pára-raios 3/8'" EflS.
Grupo III - Cabos condutores de alumínio com alma de aço (ACSR), bitola 636MCM.
Grupo IV - Cabos pára-raios de aço galvanizado 3/8" EHS e tios contra-peso de aço

galvanizado bitola 4BWG e 9BWG.
'

Grupo V - Isoladores de disco de 12t (25001 b)
2. As informações a serem fornecidas, deverão cobrir os seguintes pontos:

2.1 - Declaração do (s) Grupo (s) para que solicita Pré-Qualificação.
2.2 - Listagem comprobatória da experiéncia em projeto e fabricaçâo de materiais para

Linhas de Transmissão de tensão mínima 230kV, de cada item, especificamente.
'

2.3 - Declaração .da capacidade total'de fabrlcaçâo; bem como da tonelagem de produção
disponível exclusivamente para este forkecime'nto, mês a mês, a partir de janeiro de 76.

2,4 - Declaração das encomendas em carteira e sua 'entrega mensal em toneladas, a partir de
janeiro de 76;

,

2.5 - Descrição (com documentação fotográfica) das instalações do fabricante, incluindo:
equipamento e facilidades de produção e movimentação de materiais, área de fabricação e

estocagem e especial ênfase aos laboratórios para teste e controle de qualidade.
2.6":" Volume de vendas nos três últimos anos (quantidade e valor);
2.7 - Cópia dos Balanços e demonstrativos de Lucros e Perdas, publicados na forma da Lei,

correspondentes aos três últimos exercfcios fiscais.
2.7.a - Informar detalhadamente a estrutura do Realizável a Curto e Longo Prazo, referente

ao último balanço. O detalhamento deverá conter os critérios usados pela Empresa para
classificação de curto e longo prazo e a indicação dos principais devedores, respectivos
_valQres e vencimentos.

-

2.7.b - Informar detalhadamente a estrutura do Exigível a Curto e Longo Prazo, referente
ao último balanço. O detalhamento deverá conter os critérios usados pela Empresa para
classificação de curto e longo prazo e a indicação dos principais credores, respectivos

,

valores e vencimentos.
,

3. A esta Prê-Ouatiücacão. somente poderão se habilitar fabricantes nacionais.
4. As firmas interessadas deverão apresentar toda a documentação em duas vias.
5. A ELETROSUL, no julgamento da presente Pré-Qualificação, levará em consideração as

informações ora solicitadas aos fabricantes, além de outros dados de seu conhecimento, que lhe
pareçam relevantes.
6.- A ELETROSUL dará conhecimento do resultado aos interessados não estando obrigada a

,

apresentar as razões de sua decisão, nem assistindo aos fabricantes que não ferem selecionados,
o direito a qualquer reclamação ou recurso.

7. A documentação solicitada e demais elementos informativos deverá ser entregue, impreteri
velmente, até as ,17 horas do dia 13 de Agosto de 1975, no seguinte endereço:

_
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A - ELETROSUL
Departamento de Suprimentos
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar - ZC-OO
20000 - Rio de, Janeiro - RJ

a Não será levada em consideração a documentação recebida após o prazo estabelecido.
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venção do Consulado Ale
mão no Brasil.

Mais tarde, após tornar
-se complementarista, foi
nomeada em 1936, primei
ra professora da escola iso
lada estadual, pelo então
interventor Nereu Ramos.

Dos ex-alunos da profes
sora Maria Schappo, vários
deles já concluiram cursos

universitários pelas faculda
des de Direito, Odontolo
gia, Farmácia e Bioquímica.

Diversos netos dos pri
'meiros colonizadores de Be
tânia são hoje sacerdotes,
como Frei Raul Bunn, neto
de Jacob Goedert, que está
atualmente residindo na lo
calidade.

O primeiro filho sacer

dote do lugar, Frei Tarcísio
Schuch, cursa atualmente,
Teologia em Petrópolisv-;
Estado do Rio.

Até 1961, a localidade
de Betânia' era conhecida
pelo nome de Perdidas, de
vido a história de um jo
vem que, acompanhando
"tropeiros", em viagem de

Florianópolis a Lages, após
descansar onde joje se loca
lizada o encruzo da estrada
de Betânia com a estrada
estadual São José-Angelina,
à procura de mulas para se

guir viagem, se perdeu.
Acompanhando o ria

cho, o jovem chegou a Ti

jucas, após alguns dias.
Em 1961, o arcebispo

D. Felício da Cunha Vas
concellos, fez mudança do
nome de Perdidas para Be
tânia.

FESTEJO
A programação de hoje

na comemoração do cente
nário da colonização de Be
tânia ré a seguinte: Às 10
horas missa solene; em se

guida, inauguração do mo

numento comemorativo ao

centenário. Após, festa do

chopp e tarde dançante.
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Angelina:
um sécul'o de
tradicão

lidadê, via Biguaçu, o casal
Jacob Goedorte Celestina
Staeh1in, gue foi o desbra
vador da selva onde hoje se

encontra construída a Ca
pela de São Sebastião e o

grupo escolar, cuja proprie
dade o Sr. Goedert vendeu,
em 1918, a Nicolau Schap
po.

Este, mais tarde, doou o

terreno da Capela, Salão
Paroquial e Cemitério à co

munidade, e o terreno do
grupo escolar ao Estado.

Em 1860, vieram mais
imigrantes alemães para à
localidade de Teresópolis,
se estabelecindo na "Linha
Scharf'"', transferindo-se
mais tarde para o distrito
de Betânia, as famílias
Wilhelm, Schuch e Schap
po.

Desde os primeiros dias
da colonização, os imigran
tes alemães recebiam assis
tência religiosa, que era

prestada por padres que vi
nham de Teresópolis, uma

'ou duas vezes ao ano.

A partir de 1907 essa as

sistência religiosa passou a

ser realizada por padres
franciscanos alemães, que
vinham de Santo Amaro da
Imperatriz até 1921, quan
do então, foi criada e 'insta

o distrito de Betânia, lada a paróquia de Angeli
onde residem mais de 200 ,na.
famílias, também vivendo Além de assistência reli-
da agricultura e que hoje
completa cem anos de fun

dação, começou sua coloni- sares primários, e os que
zação em 1875 com a vin- mais se destacaram foram

. da das famílias Bach, Rech, Lehrer Schuhmann, Lehrer
Dreusch, Kahl, Winter, Al- Otto, Lehrer Werner e

flen, Junkes, Hammesm, .Lehrer Ferdinando Knoll.
Kammers, Haschel, Geor�' Entre os descedentes
ges, Filippus e Hoffmann. surgiram vários professores

Algumas destas famílias que hoje ainda são reme

se estabeleceram em Linha morados, 'como Maria
de Chaves, enquanto que Schappo, que foi professora
outras vieram para São Pe- particular durante sete
dro de Alcântara, fixando anos, lecionando Português
ali residências. e Alemão e possuia como

Em 1875, chefou à loca- os outros professores, sub-

Angelina é uma das pou
cas regiões que apresentam
características' incomuns na

Grande Florianópolis. En

quanto o litoral ainda pre
serva as marcas da coloniza

ção açoriana, que se tradu
zem no desenvolvimento
turístico da região, Angeli
na, situada entre vales, ca

racteriza-se pela paisagem
que começou a, ser criada
há um século por imigran
tes alemães.

Vivendo quase que ex

clusivamente da agricultura,
onde 90% da população se

concentra na lavoura, o

município ainda não apre
senta uma infra-estrutura
capaz de atrair indústrias

que lhe permitam um de
senvolvimento.

Esta situação provoca
uma evasão constante de
elementos para outros luga
res em busca de um melhor

emprego.
Apesar de uma deficien

te rede de ensino e a ine
xistência de serviços públi
cos, a comunidade de An

gelina ainda espera do Go
verno Estadual uma melhor

atenção para resolver

problemas que se

lumam a cada dia.
A HISTÓRIA

seus

avo-

,
.

Fortes geadas
voltam a atingir
planalto e Oeste

São Joaquim voltou a acusar
ontem a mais baixa

temperatura: 5A grãus
negativos. A geada atingiu durante

todo o dia as reqiões:
do planalto e Oeste..

Cadastro mostra realidade
dos imóveis em Indaial

O Cadastro Técnico, recentemente elaborado pela Pre
feitura Municipal de Indaial, possibilitou-ao setor fazendá
rio uma identificação perfeita sobre a realidade dos imó
-veis existentes no munícípío.

Com a posse dos números exatos de imóveis, a munici
palidade corrigiu uma série de distorções até então havidas
na cobrança do imposto predial e territorial urbano.

Além de corrigir às irregularidades, a Prefeitura de
lndaial, implantou este ano o sistema de carnês, cuja
distribuição, feita à domicílio, já foi ·iniciada.

Com o endereço exato de cada contribuinte, o Depar
tamento de Finanças faz entrega dos camês nas 3.600
propriedades cadastradas e sujeitas ao imposto.

O total a ser pago pelos contribuintes foi dividido em

quatro parcelas, tendo sido fixada a data de 15 de agosto
próximo para o pagamento da primeira. A segunda vence

rá no dia 15 de setembro; a terceira 15 de outubro
enquanto que a quarta e última parcela no dia 15 de
novembro.

APIUNA GANHA PONTES:
Depois de vinte anos de promessas feitas em campa

nhas políticas, foram construídas recentemente duas pon
tes sobre o Ribeirão Basílio no Distrito de Apiúna, muni
cípio de Indaial.

A construção das 'pontes veio facilitar a passagem dos
veículos naquela região, que anteriormente eram obrigados
a transitar por estradas enlameadas, e que às vezes em

épocas de chuvas, e quando subia o nível do Ribeirão
Basílio, a travessia se tornava impossível.

SE entrega equipamentos
a laboratórios do Norte

Joinville (Sucursal) - A Secretaria de Educação, através
da Divisão de Ensino Médio, entregará nos próximos dias �
Sa, Coordenadoria Regional de Joinville, o aparelhame�to
completo de química, física e biologia para os laborat6nos
a serem instalados um em Joinville e outro na cidade de São
Francisco do Sul. '

Fonte da 5a. CRE informou que cada laborat6rio custou

aproximadamentesCr$ 72.000,00 e visa oferecer uma me

lhor atividade prática para o ensino do 20. grau.

Recesso não afetou ação
legislativa em Blumenau

,
Apesar d o recesso do mês de

Julho as diversas comissões e

principalmente as comissões es

peciais da Câmara de Vereadores
de Blumenau, continuam suas

atividades, onde recentemente
r:alizaram estudos para a expan

�ao da rede de água potável do
d
amae e apreciação dos Códigos
e Parcelamento de Terras e

Edifica,;õe,. '

A Comissão Especial formadaIlelós vereadores Rudi Hórt Die-
te H .

' ,

C
r enng, Milton Pompeu_da

S
Osta Ribeiro, Nelson João dc_
,ouza e Aparecido Marquiri, iráse rcu

. � # • •

.'
, l!-tr na prOXlma terça-feIra.

i:

>_

as 16 horas onde os vereadores
irão propor emendas, se nece�sá
rias, ao Plano Diretor c aos

códigos de parcelamento de ter
ras e edi fícações,

À medida que os estudos vão
sendo conclufdos, serão encami
nhados � mesa diretora ,da Câ
mara, passando em seguida pelos
trâmites normais do poder legis-
lativo. I

O perfodo de recesso da Câ
mara de Vereadores de Blume

nau, ,de acordo com o regula
mento, encerra-se .dia 31 do

,�rre'nte, devendo b legislativo
reiniciar suas'atividades normais,

,

na terça-feirn dia 15 de agosto.

A geada voltou a preocupar os pecuaristas do planauto e Oeste de SC.

,----------------.-----------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------�

RENOIR
REMBRANDT

giosa, os colonizadores tam
bém possuiam seus profes-

OPORTUNIDADES IMOBILlÁRIAS:APARTAMENTOS,CASAS E TERRENOS

APARTAMENTOS
1a. - 3 dormit6rios, amplo Iiving, depen
dência de empregada, garage, de frente, 2
banheiros, massa, corrida, arrnãrtos embu

tidos, cozinha americana, ar condiciona
do, telefone. Financiamento: 15 anos.

Aceitamos seu im6vel.

2a. - 3 dorrnltôrtos;' 170,00m2, com gàr
rage, 10. andar, de frente, dependência
de empregada, arrnârlos embutidos, an ..

pio Iiving. Financianento: 15 anos. Acei
tamos seu im6vel.

3a. - Junto ã Beira Mar, 3 dormit6rios,
"rm�rios embutidos, 2 banheiros decora
dos, cozinha decorada e com armãrtos,
Iiving em L, depe'ndência de empregada,
ar condicionado, telefone, garage indivi
duai, massa corrida todo acarpetado, be
Ifssima sacada, proporcionando extraor

l;IinAria vista panorâmica.

4a. -' Junto ao Mar, Ediffcio pequeno
sem elevador, garalJe individual, 3 dormi
t6rios, living, 2 banheiros decorados, amo
pias saca:fas, dependência de emp regada,
cozinha decorada. Financiamento: 15
anos. Aceitamos seu im6vel.

5a. - Amplo apartamento com 4 dormi

tôrios, pronto, desocupado, 20. andar -

de frente, amplo Iiving, sala de jantar, 3
banheiros, dependência de empregada,
garage. Financiamento até 15 anos. Acei

tamos seu im6vel.

6a. - Apto. de frente, com garagem p/2
carros, 3 dormit6rios, banheiro, anpla
cozinha, dependência de ernpreçada, área
de serviço. Financiamos a longo prazo.
Aceitamos seu im6vel.

7a. - Apartamento em Rua Central do

Estreito, sala, 2 dormit6rios, cozinha, ba
nheiro, ârea de serviço, dependências de

empregada, todo sintecado, de frente. F i

nanciamento: 15 anos. Aceitamos seu

imóvel.

8a. -'Apartamento na Rua Luiz Delfiho,
em ediffclo de esquina, local tranquilo,
·Iiving, 2 dormit6rios, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependências de empre

gada, piso sinteco. Financiamento: 15

anos � Aceitamos seu im6vel.

9a. - Apartamento frente para a Praia de

Bom Abrigo, local privilegiado, com li

ving, 2 dormit6rios, banheiro, cozinha,
ãrea de serviço, dependências de ernpre

'gada, garage e jardim. Massa fina, todo
acarpetado, janelas c/acabamento de alu

rnfnío, azulejos decorados até o teto, gãs
central izado, armârio embutido. R ua cal.

.çada. Financiamento: 15 anos. Aceita
mos seu im6vel.
E'iccelente oportunidade.

10a. - Apartamento em Canbori6 de
frente, ediffcio Iguaçu, na Av. Atlântica
com uma área de 151m2., todo mobilia
do, desocupado, bem ensolarado, azule
jos decorados atê o teto, cortinas, 2 �Ie
vadores, constando de 3 dormit6rios, se
Ia, banheiro, cozinha, âraa de serviço, de
pendência de empregada, garage e jar
dim.
Financiamento: 15 anos. Aceitamos seu

im6vel.

EDIF(CIO FLAMBOYANT
11 a. - Apartamento de frente c/bel fs
sima vista -"panorâmica, c/sacada; total
mente acarpetado. Armllrios embutidos

, nos dormit6rios cozinha e ârea de servi

ço. Ampla sala de Estar/Jantar. 3 dormi
t6rios, 2 banheiros (1 privativo p/casall,
cozinha, copa, ârea de serviço, dependên
cias completa p/empregada. Entrada so

cial e de serviço. Gabinete. Garage indivi-
duaL

,

Financiame nto: 15 anos - Aceitamos
seu imóvel.

EDIFfcIO REMBRANDT
12a. - Apartamentos: de frente, total
mente ensolarados, somente 3 unidades

por andar. Acabamento em gesso e massa

corrida. 3 dormit6rios, 2 banheiros, (sen
do 1 privativo p/casal) sala de estar/jan
tar em L. Cozinha - copa, ârea de serviço,
dependências completa p/empregada. Ar
rnârlos embutidos nos dormit6rios e co

zinha. Banheiro com box; azulejos colo
ridos nos banheiros e cozinha. Aquece
dor termer6, telefone individual. Garage
individual, exaustor, Ar condiclortado,
Totalmente 3Carpetado.
Financiamento: 15 anos - Aceitamos
seu imóvel.

EDIFfcIO BELATRIX
13a. - Belfssimo Apartamento: no cen-.

tro em ediffcio com uma unidade por
'andar. 1 Suite c/ciosed, 2 dorm it6rios, 1
banheiro social, lavabo, copa-cozinha -

ârea de serviço, dependência' completa
para empregada. Azulejos decorados até
o teto e mármore nos banheiros e cozi
nha, aquecedor termerO, armários embu
tidos nos dormit6rios e cozinha. Garagc
individual.

Apartamento de alto pedrão, no centro e

de frente com 2 dormit6rios, 1 suite, li
ving, banheiro social, lavabo, cozinha,
ãrea de serviço, 'dependências de empre
gada, todo carpetado, garage, dois eleva
dores.

Azulejos decorados até o teto na cozi
nha e nos banheiros, entrada social deco
rada.
Financiamento em 15 meses. Aceitamos
seu im6vel.

CASAS
Centro
lc - Casa de alvenaria II Av. Rio Branco,
de esquina; em terreno de 361m2. Zona
alta, 3 dormit6rios e demais peças. Pre
'ço: 465.000,00 - Financianento: 15
anos - Aceitamos seu financiamento.

Canasvieiras
Casa mobiliada em 'terreno de JOOm2. a

100 mts. do Mar e de; Hotel Canasbeach.
Aceitamos seu im6vel.

Casa mobilia:fa oorn 222 m2 de ãrea
eonstrufda em terreno de 450 m2 em Ju
rerê a 200 mts da praia.
Casa para residência ou veraneio.

Estreito
À Rua Santos Saraiva, no. 8 - desocupa
da, com área de 140m2. num terreno de
524m2. c/3 dormltôrlos, banheiro com

azulejas, ampla sala toda acarpetada, co
pa/cozinha. Nos fundos quarto de brin
quedos, dependência de empregada e am

pla área coberta. Financiamento: 20
anos. Aceitamos seu imóvel.

C�oeiras
3 dormit6rios, living, garage etc. Preço:
c-s 85.000,00 - com flnanclarnento,
Aceitamos seu im6vel.

TERRÊNOS
TR I NDADE - Lote no. 9 - Loteamento
JANDA - com 360m2. - Cr$ 45.000,00
com financiamento.
TRINDADE - Rua Lauro Linhares- ter
rena com 300m2. Preço: Cr$ 45. 750,OO�
TRINC.ADE - Rua Elpidio Barbosa,
transversal com a Rua Lau ro Li nhares,
401,40m2: (12x34) Preço: Cr$
49.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - com

14x19 (266m2) - Preço: Cr$
29;975,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Loteamen
to Cidade Nova - diversos 10tEÍs de

480m_2. Preço: Cr$ 35.750,00.
6t - TRINDADE - Rua Belarmino Cor
'reia, 487m2. ,-' Rua do Grupo Escolar.

,

Preço: Cr$ 53.955,00

7t - ESTRADA CANASV1EIRAS - Ju
rerê, com 480m2. (12,40) - Cr$
23.980,00
Ih - COQUEI ROS - Rua Paula Ramos,
com 408,60m2. - Cr� 39.255,60
11t - BAIRRO JOSE MENDES -'Rua
José Maria da Luz - Lote c/270m2. Pre
co: Cr$ 45.000,00
13t - RESSACADA - Quadra 11 • lote
357 - com 360m2. Cr$ 8.000,00
14t - ESTREITO - Rua João Meirelies-
lote com 431,36m2.

.

Preço: Cr$ 95.000,00 � Aceitamos seu

imóvel.

�'.""' .. ,

-

. ����_.

OLTIMAS UNIDADES
QUE READQUIRIMOS

-

,.,.

PARAVOCE.
PROXlr.'IOS LANÇA�NT�
EO"RUBENS" - RUA JOS� JAQUES· 3 QUARTOS
ED. "GOYA"· RUA VIDAL RAMOS ·2 QUARTOS
ED, "MONGLIANI"· RUA EST�VES JR.· 3 e 4 QUARTOS
EO, "MATISSE"· �UA NEREU RAMOS- 3QUARTa>
EO. "MICHELANGELO" . BEIRA MAR - 5 QUARTOS
ED.RAFAEL·AV.HERCfUO LUZ-3 QUARTOS
EO. UTR ILLO . BEIRA MAR· 4 QUARTOS
EO. DI CAVALCANTI· BEIRA MAR. 3 QUARTOS

.Em�DAUXRua Deodoro, 13 - Fone 22·4368
Pca, Pereira Oliveira, �4 -Fone 22-4340 CRECI 31

Terreno de esquina todo murado, com
área de 529,28 m2 em Itaguaçu de frente

para o mar em rua calçada

2 Terrenos na Agronõmica, medindo
12x33 ca:fa um.

Bel fssima fazenda em local apraz fvel do
municfpio de São Pedro de AlcAntara em

terreno de 522,519 m2, residênci<l, Ilgua
Ibundante.

estêano
estamos entregando
4D.DOD�
de qualidade
DEI1lEDfIUX

Das Sucursais e Correspondentes - Fortes geadas volta
ram a atingir as regiões do planalto e oeste catarinense
durante a madrugada de onten, preocupando os pecuaristas ·E

que vêem com pessimismo as reservas de pastagens 'para o .'

gado, apesar de no mês de agosto seu ressurgimento ocorrer

em processo acelerado.
,

"

'

A mais baixa temperatura em Santa Catarina: durante o

dia de ,ontem voltou a ser registrada em São Joaquim pela'
manhã, quando os b ennômetros assinalavam 5.4 graus

negativos. A massa fria que atinge pela segunda vez neste

mês a região Sul do País é vista pelos serranos como um

prenúncio de mais urna nevada, aguardada para esta - �t- ....madrugada. Em Florianópolis, a temperatura mínima foi t'i

registrada ãs 7hlOm, com 5.3 graus posi,tivos.
No Vale do Rio do Peixe, a temperatura oscilou durante

todo o dia de ontem em tomo de urn grau, mas a rnfnima
chegou a zero grau provocando fortes geadas; Os prejuízos,
apesar de não terem sido ainda avaliados, não foram muitos,
segundo garantem os t;>róprios agropecuaristas da região.

Em Lages, a mínima foi de,dois graus negativos âs cinco
horas da manhã, enquanto em Campos Novos e Curitibanos
não chegou a baixar de zero grau. As geadas, entretanto,
voltaram a castigar as pastagens e lavouras nessas regiões.
No extremo-oeste, a mínima de Chapecõ foi de urn grau
negativo, registrado ãs seis horas da manhã.
RIO GRANDE DO SUL

A onda de frio que voltou a atingir o Rio Grande do Sul
causou temperaturas abaixo de zero, e geadas fortes em

todo o interior gaúcho, embora sem ocorrência de neve. A
mínima do Estado, segundo informações do Instituto de

Meteorologia, foi registrada em Uruguaiana com um grau e

oito 'décimos abaixo de zero, seguida por Caxias do Sul,
com 1,6; Santa Maria, Bagé e São Luiz Gonzaga, com 1,0;
Santana do Livramento, 0,8; Encruzilhada do S.uI,�05 e

PassoFundo, com 0,4.
Uma das poucas cidades do interior que registraram

temperaturas acima de zero foi Iraí, com 3,6 graus

positivos. Em Porto Alegre, a mínima foi de 2,6 graus
abaixo de zero às sete horas da manhã e, durante todo o

dia, a temperatura média foi de cinco 'graus positivos. Em
todo o Estado" o, tempo foi bom e deverá ser o mesmo

amanhã e depois.
Segundo o Instituto de Meteorologia, a massa de ar frio,

proveniente da Argentina, deverá permanecer no Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, principalmente, por mais
quarenta e oito horas. Os técnicos consideram diffcíl a
ocorrência' de neve, já que essa massa polar não tem a

mesma intensidade e consistência da anterior, que fez cair
neve em dezenas de cidades catarinenses, gaúchas e para
naenses, inclusive em Curitiba.

".
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PRO MUSICA

ProkofieH 5 Melodias
Oltolle Ao pé do fogueira
Wieniowski Pelenoise em ré M

RECITAL DO DUO MI
LEWSKI

Como última programa
ção do 10. semestre, a So
ciedade Pró-Música de Flo
rianópolis ofereceu aos seus

associados e público em ge
ral o recital do violonista
Jerzy Milewski acompanha
do ao piano por Aleida
Schwetzer. Cerca de 200
pessoas lotaram o pequeno
Auditório do C.E.D. Corno

. de costume notava-se a au-

sência dos nossos intelec
tuais. Convém lembrar que
música é cul tura, A mesma

sugestão ao pessoal dos di
versos Departamentos de
Cultura, d €apital. O públi
co presente contudo foi so
bejamente recompensado
com 2 horas de intensa vi
bração emocional. Realmen
te o Duo Milewski foi capaz
de reter, do início ao fim, a
atenção do público "trans
portando-o ao mundo mági
co dos sons.

Milewski revelou-se um

artista de personalidade vi
brante e vigorosa dentro da
mais legítima escola vírtuo
sística do romantismo, que
começa com Paganini e o

seu próprio conterrâneo
H enryk Wieniawski, Mas
certamente. apenas uma ca

pacidade musical de Aleida
Schweitzer ao piano para
atingir o desejável equilíbrio
sonoro e fazer conjunto

com o brilhante artista.
A propósito deste recital,

ocorre-nos o quanto ainda
está ausente o estudo de
outros instrumentos que,
não o piano, em nosso meio"
e no Brasil inteiro. Seria
necessârío que os pais pen
-sassem duas vezes ao incen
tivar apenas o estudo do
piano aos seus filhos, É ver

dade que não hámuita esco

lha quando há falta de Esco
las de Música e orientação
musical nas escolas oficiais.
Penso nas palavras de um

ilustre pianista brasileiro
Homero Magalhães, quando
lastimava não ser um músico
de orquestra. O que ele que
ria dizer era que como pia.
nista pouco podia realizar
em música, obrigando-se a
viver do ensino. Esta é a

realidade para a maioria dos
melhores pianistas brasilei
ros - pianistas de nível inter
nacional. Agora, o cultivo
de outros unstrumentos

(cordas, sopros) mesmo que
a pessoa não se destina a ser

um profissional ou exímio
virtuose, dará ocasião a par
ticipar de conjuntos amado
res. Coletivamente fazer mú
�ica será um prazer dobrado.
A título de informação a

tualmente a UFSC está ofe
recendo um curso de inicia
ção musical, para flauta-do
ce, violino e viola, além de

. piano, é claro.

ALEIDA SCHWEITZER - p,an;sto

Aleido nasceu em Santo Catarina. Es tudcu piano primeiro�ente
em Curitiba, no Conservatório Menssing e_mais farde no .Rlo de

Janeiro com Homero de Magalhães, Doyse de l_uFo. e Hellor,Allmondo.
Aperfeiçoou-se no Conservatório Real d� ��slca de Amsterdo�,
com O prof. Jaop Cclenbcch, e depois em Vct s cvio , no Escola Supe.rlor
de Músico, com o prof. Jan Ekier, durante. qcctrc anos, como bol�lsta
escolhido pelo Pró-Arte do Rio. de Janeiro, .no Curso Internacional
de Férias de Tere s époli s . Fez cursos tombem no Scrço e no Ale-

manh��ureado no Concurso Backhaus, no Rio de Janeiro, r eolrz ou

uma extenso tournée pelos prinCipais cc pr toi s do Brcs rl. Estudou

compcs i çôo e músr co de cãmero, tendo s e cpre sentcdc em duo co .

merrs tic o com o spcllo . .... r o lo do Orquestra do Concer tqebcow de

Amsterdam.
Tocou em Amsterdam sob o ho tutc do Maestro ,. van loon.

Especiallsta.';m música de cômera, Tem se apresentado com 05

maiores solistas brasileiros e as tronqe rro s .

É professoro e rege o Carol dos Seminarios de Músicc do Pr'ó'
Arle do Rio de Janeiro.

De s'de 1968 faz duo permanente com Jerzy Mdewski, com quem

gravou um lonq-plcv de músicc s 'brasilelros e polon:s�s. . _

Tem feito frequentemente gravações poro rcd!c e televis õo ,

4! CONCERTO
.

•

PROGRAMA:

JERZY MILEWS,KI - vrolmis tc

Nasceu em Varsóvia em 1946, de familia de músicos. Após um

ano de e5tudo!õ de violino com o prof. Gcrbcr s ki apresentou' se pelo
primeiro v�z em publico com 7 anos de idade, locando o concerto
de Vivaldi com (I Orquestro do Rádio e Telev. s ôc Polonesa, em

Varsóvia. Formou·se com' dr s tirrc óo no E-scala Superior de Músico
de Vcr s óvio , no classe do prof. Irena Dcbis kc . Como solista e co

meris to do Orquestro de Comere do Fi lorrnomc .Ncci coc l de VarSÓVIa,
oor esentcc-s e em ván cs cc r se s do Europa, Asio e Américc s . Fez
gravações poro rcdio. televisão e discos.

Gravou um lcnq-ploy com músicc s bro srlerrc s e pclcne s c's 110

RIO de .Icnerro • Taco num "Magglnj", m s trume nr o r to l lona de mais

de 300 anos do escola de Bre s cic .

Pr érnics : obteve o premio especial do "Fcodc côo Arth13r Ru
br n s t er n poro o melhor músico jovem polcne s

, prrmerr o premio poro
melhor mterceetcc êo de músico tcheca, primeiro premio no Concurso
Internacional "Jeooe s s e s Musicales" em Budcpe s t

,
é laureado em

importantes c cncurs cs de violino do Polônia. .

No temporada de 1973 fOI contratado como" concert-mos ter" poro
O Phgenix Symphon-y As s ccrctioo , USA, pelo maestro Eduardo Mato.

E rdeoliz cdor e coordenador dos concer to s didóTICOS nos escolas
de"}. grau, do CIcio "História do Músico 00 VIVO", reohacç ôo pioneiro
no Brasil, o convite do Decor tomemc de Cultura do Es todo do Goo
nobaro.

Realizou recentemente tcurnée por vorio s cidades brasileiros,
integrando o plano de Açõo Cultural 00 MinistérIO do Educcçôc e

Cultura.
.. Foi convidcdo pelo Maestro Jocque s Bodmer poro participar
como soh stc do Temporada de 1975, em Buenos Aires.

Jerzy Milewski toco num Instrumento Italiano de mais de 300.
anos - um maggini do escola de Br e s c.c , cmerror 00 s trcdivorius .

Além de SI,;OS atividades orques trci s no Rio de Jcnerro, ele participo
de diversos conjuntos de cómara no cidade, mas suo cc ompc nhco te
permcnenr e é o picm sto bro srleu-c Alerdc Schweitaer • Rec entemeote ,

fOI convrdcd o poro ser o c cnce r tr oc e s ohstc do Orquestro SinfôniCO de
Phoenix, no Ariz onc , EUA, nâo ccertcndc por couso do compromisso
no Brasil.

10. parte

Fouré Sono lo op. 13 poro Vltolino e piano
Al1egro malta
Andante
Allegro vlvcce
A!legro qUClsi peestc

PogClnini Sonalino·nr.12

Serescre 2 Danças espanholas:
Romonza AndaJuza
Zopateado

20. PClrte

Sc;:huberl Sono lo op . 135 n;. 3

Allegro modero lo
Andante
Menuelfo
Rondo

Dispondo
de uma equipe

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos de decoração de
cada ambiente CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

sem qualquer despesa para você,
assegurando sua

tranquilidade.

Horóscopo

A ten di mento Permanente - Especialidades Médicâs. -

Chek-up - Fraturas - Prevenção do Câncer Ginecológico.-;·
Raio-X - EletrOcardiogra'Tla - Laborat6rio de Análises Clinica;

Farmácia

CONV�NIOS :

IPESe - MEDSAN - SASSE
PLANTÃO- Fone:44-01-S8 -PA8X

Cinema

Darci Costa

CECOMTUR - 2 - 4,15 -

7,45 - 9,45 - SEMENTES
DE TAMARINDO (The Ta
marind Seed) de Blake Ed

wards, com Julie Andrews,
Omar Sharif. Condor Filmes
- Censura 14 anos.

SÃO JOS� - 1,30 ., A
300 KM POR HORA - Cen

sura 5 anos. 3,45 - 7,45 e

·945 - A BANANA MECÂ-
, ,

NICA - nacional de Braz

Chediak, com Carlos Impe
rial, Nelia Paula - Censura
lS.anos,
,RITZ - 10 horas - SE

MEU DOLLAR FALASSE
- Censura 5 anos. 2 horas -

RIO CONCHOS -. Censura
14 anos. 4 - 7,45 e 9,45 -

DILLINGER, O INIMIGO
.

PÚBLICO NúMERO 1, de

John Millus, com Warrean

Oates, Ben Johnson - Cen

sura 18 anos.

CORAL - 2 horas - A

300 KM POR HORA - 5
anos. 4 - 8 e 10 horas -

ÁRlES - Neste domingo
tudo indica que terá suces

so. O trânsito do Sol em sua

Quinta Casa Astral tende a

b e neficíâ-lo intensamente,
denotando favorabilidades

para os seus autos-aprimora
mentos e progressos ímpor-:
tantes. .

TOURO - Projeção social,·
contatos importantes e boas

.

notícias em evidência. Favo
rabilid des principalmente
para as descobertas, investi
gações e pesquisas de seu

interesse. Data feliz para o

convívio familiar e as via

gens.
Gi!MEOS - S�a imaginação
e condições de fazer novas
amizades serão providenciais
neste fim de mês. Conte
com a colaboração de todos.
os que possam colaborar no
setor profissional, e terá
bons resultados. Ganhos i

nesperados.
CÂNCER - Domingo pro
missor de satisfação fntíma,
O que aprender nesta data,
trará positivas recompensas
futuras. Conte com a cola
boração de pessoas dedica
das . aos seus interesses, e

tudo acabará bem. Boas no
tícias.
LEÃO - Período em que
você ganhará mais em ser

pessoa positiva e decidida
em qualquer circunstância.
Aja com a mais absoluta

confiança própria e o que
assim fizer, estará bem feito_
O dia lhe promete boas no

vidades.
VIRGEM - As boas impres
sões que ;tiver de alguém
poderão ser intuitivas e fa:
voráveis aos seus contatos

pessoas. O que pensar da
pessoa amada em seritido
benêfico, também.contribui-

AMARCORD, de Federico
Fellini - Censura 16 anos,

ROXY - 2 e 8 horas _

RIO CONCHOS, com StUart
Whitman, Richar Boone. e
DOSSIE DE ODESSA, com
Jon Voigt - 14 anos.

JALISCO - 2 horas _

CAPITÃO JACK, com Alan
Ladd, Charles Bronson, 4 _

7,30 e 9,30 horas - O
MARGINAL, de Carlos
Manga,

_

com Tarcfsio Meira
- Censura 18 anos.

'

GL,QRIA - 2 h�ras - SE.
MEU DOLLAR F,ALASSE
- 5 -ãnOs. 4s � 8 horas _

FUGA ALUCINADA, com
Peter 'Fonda. O ASSASSI_
NATO DE JULIO CESAR
com Charlton Heston �
Censura 18 anos.

RAJÁ - 1 horas - LE
MONA DE JOE - Censura
5 anos. 5 e 8 horas - A
ILH'Ã .DAS CONDENA_
DAS, corn Don Marshall _

18 anos.

Omar Cardoso

rã para que viva um domin-
go feliz.

.

LIBRA - Fase promissora
para os seus assuntos rela
clonados com livros, educa

ção, vida sentimental, diver
sões e dinheiro. Esta é a fase
da sua 11a. Casa Astral·, a

mais significativa das asso

ciações e do casamento.

ESCORPIÃO - Dia certa

mentemuito feliz para você.
Sem dúvida, poderão surgir
algÚns atritos familiares, o

que poderá e deverá inteli

gentemente evitar. Não se

dê ao trabalho de discutir
com ninguém, Cuide da saú
de.
SAGITÁRIO. - Excelentes
amizades poderão ser feitas

neste domingo, em especial
com pessoas de Libra e A

quârío• .os passeios, esportes
e diversões estarão na ordem
do dia, sendo recomendá
veis. Procure incentivar os

demais.

CAPRICÓRNIO - Dia em

que você deverá presenciar
fatos e acontecim.entos im

portantes, especialmente no

convívio com o grande pú
blico ou a sociedade huma

na. Seja como for, mante

nha sua atenção voltada pa
ra novas experiências.
AQUÁRIO· - Dia feliz, em

que terá inúmeras alegrias.
Conte com a compreensão e

colaboração- de todos os que
nasceram em Libra, Gê

meos, Sagitário e Áries.
PEIXES - Hoje "'você terá

explêndidas oportunidades
de conseguir bons resultados
no setor das fmançai Gran
des melhorias virão ao seU

encontro espeCialmente nO

plano das amizades e das

conquistas de ordem mate

rial.

- Med

End. Rua Bayer Filho. 156 - COQUEI ROS - Fpolis - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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as.suntos que o selo

abrange., República Helvetica, goverDIa lo: d� Agosto de 1843, nada como apêndice da
o Brasil lançou seus primei- Franca. Em 1815 a perpétua
ros se�os: os célebras Olhos! neutralidade da Suiça, comode BOI, de 30, 60 e 90 réis. nação, ficou reconhecida no
A Inglaterra havia lançado o Congresso de Viena". "Co
pnmeiro selo. - o Penny mo federação, a Suiça re

•

. B�ack, eu: março de 1840. peito por muitos anos, e até
Ainda hOJ� muito se discute 1850, especificamente no
se o Brasil foi o .segundo caso do correio, a autono
país do mundo a emitir se-

. mia de seus cantões quantolos. Há duas correntes furtes a uma grande diversidade de
e numerosas, querendo uma assuntos adminístratíêos e

que o Brasil seja o segundo e governamentais. Até hoje,
outra aceitando que o Brasil por exemplo, os impostosé o terceiro, porque o Can- federais não podem ser au
tão de Zurique (Suiça) emi- mentados, sem prévia emen
tiu seu primeiro selo a 10. da constitucional, que impli
de março de 1843. A discus- ca anterior plebiscito nos
são gira em torno da ques- cantões". "Quando Zurique
tão de que o Cantão Suíço emitiu seus primeiros selos
não é um país (dizem uns); em 1843, cinco meses antes
que o referido Cantão repre- dos "Olhos de Boi" brasilei
sentava um país, e, legal- ros, o cantão tinha caracte
mente, poderia emitir selos, rísticas geopolíticas de na
como o fez (alegam outros). ção, embora o correio pas
O Jornal "O Estado de S. sasse, em 1850 � área fede
Paulo", datado de 16/6/75, . ral, e hoje, a nação propria
na página 53, traz um longo mente dita seja a Suiça, e

artigo sobre o assunto, e não nenhum dos seus atuais
quem o subscreve defende a cantões". "Alguns exemplos
teoria de que o Brasil foi o teóricos e práticos podem
terceiro, cronologicamente, ajudar a entender melhor
a emitir selos. A argumenta- .essa situação. Se os primei
ção apresentada por Francis- ros selos brasileiros, emiti
co Crestana é a seguinte: "A dos pelo nosso correio (que
liga de cantões suiços, inicia- era uma atribuição federal
da em 1291, cresceu até em 1843) tivessem circulado
1648, quando se deu sua apenas, inicialmente, na pro
independência formal ao víncia do Rio de Janeiro,
fim da Guerra dos Trinta ainda assim o Brasil estaria
Anos. A Revolução France- em terceiro lugar cronológi
sa resultou na criação da co, pois o que realmente
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DIA DO SELO - A Filat'rlia
toma seu adepto cidadão de
um Mundo sem fronteiras:
Filatelia, se não é, em si
mesmo, cultura, leva o indi
víduo � cultura geral, tais os

. confere primazia, pela lógi
ca, é o tipo de autoridade
emissora e, mais ainda, a

dimensão de sua competên
cia. Quando Zurique emitiu
seus primeiros selos, a com

petência para emitir selos,
em Zurique, era de Zurique
e não da federação". "Os

catálogos e publicações es

pecializadas de todo o mun

do há muito tempo são co

vardes em atribuir o segun
do lugar cronológico à Suiça
e o terceiro ao Brasil. O que,
como já se disse no início
desta nota, nada tem de
desabonador para nosso

País, um dos mais antigos
adotantes do selo postal, o

primeiro em nosso Conti
nente, com numerosas peças
clássicas que fazem parte da

coleção internacional de

"jóias" filatélicas e, final

mente, com numerosos fila
telistas eméritos, de renome

internacional como pesqui
sadores, colecionadores, ju
rados e representantes nas

principais entidades interna
cionais especi aíízadas",
A propósito da efeméride -

DIA DO SELO - 10. de

Agosto, haverá na pr6xima
sexta-feira, a solenidade de

lançamento do selo e carim
bo comemorativo. Será rea

lizada, as 10 horas, na sede
da Associação Filatélica de
S anta Catarina (Fpolis), �
rua dos Ilhéus - Edifício

Jorge Daux, sobreloja - Sala

ENGENHEIRO MECÂNICO
Empresa de Âmbito Nacional necessita de profissional na função acima, para trabalhar na área
de ASSISTÊNCiA TÊCNICA COMERCIAL.
:EXIGIMOS:
- Experiência em Geradores e Distribuição de Vapor (Desejável)
- Alguma experiência em Vendas Técnicas

.

- Disponibilidade p/Viagens ocasionais
- Condução própria
- Fixação de residência em Joinville
OFERECEMOS:
- Salário compatível com o cargo
- Assistência médica extensiva aos familiares
- Seguro de Vida em grupo
Os interessados deverão enviar seu "CURRICULUM VITAE" para Av. Francisco Matarazzo no.

._,.,.,,1,Qq5 -:- Águ� aranca;-n sAn PAULO - CAPITAL, aos cuidados de "ENGENHEI RO REGIS".

ESTADO DE SANTA C.ÃTARINA

PREFEITURA MUNICIP'AL DE JOINVILLE

ED'ITAL PARA CONCURSO
, .

DO nHINO DE JOINVILLE"

a) com o objetivo de escolher e oficializar o Hino

de Joir:'lville, completando-se assim a tríade das a:mas
- Bandeira, Escudo e Hino�- a Prefeitura Munclpal,
através de seu Departam-ento de Cultura, Esporte e

Turismo, lança o Concurso Municipal"·do Hino de
Jo inville. "

b) poderão participar do concurso todas as pessoas
interessa:las que preenchem as condições expostas no

presente Edital;
-

c) as inscrições estarão abertas a partir de hoje dia
26 de julho de 1975 até o dia 15 de janeiro de 1976,
no Departamento de 'Cultura, Esporte e Turismo, sito
� Prana. Nereu Ramos s/no. No ato da inscrição o

candidato deverá entregar a partitura da música e

cópia da letra; .

d) O H ino a ser inscrito poderá ser de autoría

individual ou não, devendo neste caso ser indicados o�
artores da música e da letra, respectivamente, ou dos

artçres da música e da letra, simultaneamente;
e) cada participante do ooncurso poderâ inscrever-

se no máximo com 03 (três) composições;
f) para �reciar7 analisar e julgar os trabalhos

inscritos serã designa:la uma Comissão compost;a por:
.

1) representante da OrquestraSinfônica daSocledad�
Harmonia Lyra; 2) representantes da Escola de M�sl�
ca "Villa Lobos"; 3) representante da'Ban�a Muslc�
de Joinville; 4) representante da Banda d� 62�.
Batalhão de Infantaria; 5) um escritor; 6) um historia-
dor;

.

,

g) A composição.vencedora serã oficializada como

"Hino de Joinville".
.

h) serâ facultado ii Comissão Julgadora deixar de

aceitar a totalidade dos trabalhos �resentados, não

cabendo aDS inscritos qualquer direito de reclamação
ou indenização. , .. .

.

ii a decisão da Comissão Julgadora sera definitjva e

i rrecorrfvel, -.

j) o resultado do concurso s,:rã�p,?clcm�� no dia

31 de janeiro de 1976, em cerunorua presidida pelo
Chefe do Executivo.

k) os casos omissos no presente Edital serão

resolvidos pela Comissão Julgadora.
Joinville, 26 de julho de 1975

Eugênio Junqueira Filho

Diretor do' Departamento de Cultura, Esporte e Turismo.

9. Aos presentes será servido
um coquetel e na mesma

oportunidade será "inaugura
da a Mostra filatélica sobre
o "Centenário do Selo", do
filatelista Di. Osny Pinto da
Luz .

E-NCONTRO FILAT�L1CO
EM BRUSQUE - Conforme

noticiamos, realizou-se em
:

Brusque mais um Encontro,
no dia 20/7/15. Assinaram o

livro de presença 61 pessoas.
A reunião transcorreu bas
tante animada com muitas
trocas de selos e moedas. Ao
final do alm-oço usaram da

palavra Valério Walendosky,
Presidente da Sociedade an

fitriã; Oscar Krieger, Secre
tário; Camilo Mussi, Patrono
da Filatelia Catarinense; Va
rela e finalmente Dr. Félix

Schmiegelow, Presidente em

exercício da Associação Fi
latélica de Santa Catarina -

Florianópolis, fazendo uma

saudação' pela passagem dos
40 anos da Sociedade Filaté
lica Brusquense (a mais anti
ga do Estado), pedindo que
todos os presentes, de pé,
cantassem "Parabéns para

A"
voce .

RETIFICAÇÃO - 'Em edi

ção anterior dissemos que
após o Encontro de Brusque
(julho) seria o de Florianó
polis (novembro). Foi enga
no. Depois de Brusque ocor

rerá o de Blumenau, em

setembro.
NOVA DIRETORIA DA

AFNSC - Quem vai "aguen
tar as pontas" da Associação
Filatélica e Numismática de
S.C. (Fpolis), é a seguinte
Diretoria, a quem apresenta
mos cumprimentos. muito
cordiais: Presidente: Dr. Ju
lio da Silva Cordeiro; Vice:
Dr. Wolfgang L. Rau; 10.
Secretário: Dr. Wanderley P.
Medeiros; 20.: Artur Beck

Neto; 10. Tesoureiro: Ed

gard Schneider; 20.: Osny
Pinto da Luz; Diretor de
Trocas: José F. Cunha; Dire
tor de Sede e Propaganda:
Elson J; Ubaldo; Diretor de
Numismática: Antônio

Francio; Diretor de Secção
Jor.: Francisco Miguel da

Silva; Diretor de Carimbolo

gia: João Alvetti Filho. Con
selho' Fiscal: Dr. Paulo Tava
res da Cunha Mello; Dr.
Félix Schmiegelow; Sr.
Oreste Bittencourt. Suplen
tes: Dr. Carlos Bastos Go

mes; Sr. José Caetano; Dr.
José Oliveira Malta.
A posse da Nova Diretoria
se dará com um almoço
festivo a se realizar, em local
a ser determinado, no próxi
mo dia 9 de agosto.
FILATELIA MODERNA -

(COLEÇÕES TEMÁTICAS
E COLEÇÕES DE ASSUN
TO) - Continuação -

Artigo 120. - A Apresenta
ção de uma coleção temáti
ca ou de assunto será limpa
e cuidade, constituindo uma

unidade harmoniosa.

Comentâriot Para atingir es- aplicar uma escrita cuidado
te fim, é necessário observar sa e legível, cujas caracterís
os pontos seguintes: a) em- ticas sejam adaptados � di
pregar folhas de cor neutra, mensão das folhas e elemen

pouco berrantes; b) dispor tos filatélicos; f) um dese
os selos, documentos e tex- nho discreto ou esboço po
tos de maneira a não sobre- de excepcionalmente substi

carregar as folhas e a obter tuir um texto demasiado
uma distribuição equilibrada longo". - Continua -

de um bom efeito estétito; CORRESPONDÊNCIA
c) dár a toda a coleção uma Qualquer nota, comentário
apresentação uniforme; d) ou sugestão deverá ser enca

de preferência, não misturar minhada para Teixeira da
numa mesma folha, 'selos Rosa - Caixa Postal, 304 -

novos e usados; e) tentar t 88000 - Florianópolis - SC

VENDEMOS
JARDIM ATLÂNTICO - Casa nova de' alvenaria, 3 dormitó
rios, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de
empregada, garagem, churrasqueira. Cr$ 158.000,00.
ESTREITO - Apto. - 2 dormitórios, armário embutido, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço. Ed. Iguaçu.
Cr$ 150.000,00:
BAIRRO DE FÁTIMA - Residência em fase de acabamento,
rua lajotada. Amplo financiamento.
ESTREITO - Residência nova.com living, suite, sala de jan
tar, cozinha, banheiro social, 2 dormitórios, area de serviço,
dependência de empregada, garagem. Cr$ 275.000,00.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria 130m2; living, 3 dormitó
rios, cozinha, banheiro, dependência de empregada, lavande
ria, garagem. Cr$ 180.000,00.

ALUGAMOS
ESTREITO - Rua Fúlvio Aduccir Apto. com 3 quartos, li
ving, copa, cozinha, banheiro, dependênc)a de empregada,
área de serviços.

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
,

-

BERCATON LTDA.
RUA CEL. PEDRO DEMORO No. 1825

FONE - 44·2966 - CRCI - 41

ELETRICISTA
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Se o Sr.AristótelesOnassis
não tivesse'poupado .'

.
.

não teriadeixadoduasmulheres ricas.

Grande Organização necessita de elemento na função acima, para a área de MANUTENÇÃO.
EXIGIMOS:

- Vivência em Geradores de Vapor e Painéis Elétricos de Comando (Desejável)
- Conhecimentos de mecânica
- Disponibilidade para viajar
- Condução própria (Desejável)
- Fixação de residência em Joinville

OFEHECEMOS:
- Salário compatível com o cargo + Ajuda de Custo+ Diária p/Viagem + Km rodado.
- Assistência Médica extensiva aos familiares
- Seguro de Vida em grupo

Os candidatos deverão apresentar-se munidos dos documentos à Rua de Príncipe no. 330· sala
303 - JOINVILLE - S. CATARINA.

E ele aproveitou muito enquanto viveu. Mas também trabalhou

muito. E poupou. Foi seguindo o princfpio da pou-

�--.------,-
pança que ele chegou a ser um dos homens mais

ricos do mundo. Acumulou e multiplicou cada

moeda que ganhava. E note: ele começou do nada,
.

conseguiu uma fortuna cobiçada por todos, gozou-
""'

a muito bem e ainda deixou muito para suas her-

deiras. Não pretendemos que você se torne um

\

milionário apenas com os dividendos oferecidos pela nossa Em

presa, mas bem que vale a pena tentar. Tente e veja
o 'seu dinheiro acumular-se e multiplicar-se trimes
tralmente. A Caderneta de Poupança APESC lhe
assegura: rentabilidade, liquidez, correção rnone

tária, PAGAMENTO TRIMESTRAL DOS DIVI
DENDOS. E a garantia do Governo Federal. Quer
maneira mais fácil e segura de tentar?

•
ASSOClAÇAO DE POUPANÇA E EN;PRÉSTIMO DE SANTA CATARIN.,A
FLOBIANOPOLlS ITAJ"( LAGES BLUMENAU JOINVILLE CRICIÚMA TUBARÃO
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Estatizac:ão: pedido lIIaior controle
...:...

.
Um ofício de 10 páginas foi enviado pela Associação

Comercial de São Paulo ao presidente da República, gene
ral Ernesto Geisel, criticando a atuação do governo, "in
terferindo na economia privada, sendo necessário e mesmo

urgeate a determinação de providências oficiais, visando
desacelerar este processo, sob pena de, a prazo não muito
longo, descaracterizar-se o sistema de economia de merca
do mista estabelecida na constituição, com as consequên
cias políticas daí resultantes".

- O problema que se coloca, no entender da entidade;
é que sendo o total dos recursos limitados, este avanço do
Estado investidor se faz em detrimento da capacidade de
investir do setor privado e que, a persistir tal tendência, se

corre o risco de uma desproporção entre a infra-estrutura
e os setores diretamente produtivos, afirma.

O ofício da Associação Comercial sugere, em termos
urgentes, a criação de um conselho integrado por mem
bros do governo, de instituições universitárias e da livre
empresa, para coordenar a realização de estudos a respeito
deste assunto e sugerir medidas de natureza prática, "vi
sando a conter o ritmo do crescimento da participação do
setor público na economia". .

Os principais pontos analisados pela Associação Comer
cial foram os seguintes:

"10. - Falta de interesse da iniciativa privada.
Existem setores, dentre os quais muitos de ação típica

do Estado, nos quais a livre iniciativa não demonstra
interesse em atuar, em virtude das taxas de retorno não se

revelarem atrativas. Outros, no entanto, poderiam interes
sar às empresas particulares, desde que lhes fossem assegu
radas certas condições. Se, para sua exploração direta, o

_governo necessita criar empresas que contem condições
especiais, seria preferível concedê-las à iniciativa privada,
em lugar de executar diretamente suas atividades. Ficaria

.

o governo liberado para melhor atender a outras finalida
des que lhe são precípuas.

20. - Falta de recursos financeiros por parte do setor

privado.
.

Cumpre aqui destacar, de início, o círculo vicioso cria
do por esse tido de raciocínio. Se o setor privado não

'dispõe de recursos suficientes, o Estado entra 'corno inves
tidor e administrador de empresas para atender a necessi
dades da economia. Como o Estado não cria recursos, eles
saem do setor privado na forma de tributação ou outros

mecanismos de captação compulsória da poupança. Essa
drenagem de recursos, por sua vez, impossibilita à iniciati
va particular a acumulação de capital, gerando condições
que justificam novos avanços do Estado.

Fator preponderante do avanço do Estado na economia
é, sem dúvida, o crescimento das poupanças canalizadas
para o setor público através dos mecanismos compulsórios
(FGTS, PIS, ORTN), que têm levado o governo a ser,
atualmente, detentor quase exclusivo de recursos para
investimentos de longo prazo. Essa centralização, conce

dendo ao BNDE o virtual monopólio dos recursos a prazo
dilatado, transfere a esse banco um poder de arbítrio, em
relação aos investimentos privados, incompatível com o

regime de economia de mercadÔ. A par disso, essa centra

lização, inclusive geográfica, dificulta às empresas, espe
cialmente as de porte menos elevado, o acesso a tais
recursos. Parece.á-jígnítãría ser indispensável oferecer-se às
empresas privadas outras alternativas de obtenção de capi-

tais de mé-dio e longo prazos, tanto pela dinamização do

mercado acionário como pela maior descentralização na.
aplicação das poupanças compulsórias.

A idéia básica parece ser a de que "não p,ode. hav�r.

espaços vazios, ou entra o governo ou as m�tinacIOmus.
Daí o governo sentir necessidade de interfenr em alguns
setores". Sob essa motivação, grandes avanços do Estado

empresário têm sido justificados. Cria-se um dilema de

natureza emocional que encobre, muitas vezes, os pontos
mais importantes que deveriam ser objeto de debate:. qual
a forma mais eficiente de se desenvolver deternunada
atividade? Os recursos nela empregados pelo Estado não

seriam mais úteis e necessários em outras tão carentes?
Existem "risdes" reais com a presença do capital estran
geiro em tais setores? Não haveria possibilidade de se

incentivar a associação de empresas estrangeiras com o

capital privado nacional? Essas e muitas outras perguntas
deveriam ser respondidas antes de se decidir pela entrega
de determinada atividade a empresas estatais.

Ocorre, aínda.: comumente, que burocratas dos escalões
secundários da administração pública, contrariando
orientação dos Ministérios a que estão subordinados,
criam entraves os mais diversos às empresas privadas, ge
rando o desestímulo aos empresários e propiciando o

surgimento de "espaços vazios" que as empresas estatais

passam a preencher, sem enfrentar tais dificuldades. .

30. - Atividades Pioneiras. -

Ainda aqui consideramos que a livre empresa pode ser

motivada a colaborar mais intensamente nas atividades

pioneiras. A história econômica do País é plena de exem

plos· dessas iniciativas, levadas a cabo pelo setor privado.

cresce, brinq�� ·ome, .n1ultipliqlJ(l, trabalhe e. construa

'.

#

Ao invés de executá-las diretamente, poderia o Estad
conceder incentivos adequados às empresas particular

o

para realizá-las, o que seria mais compatível com o re�s
de. economia mista de mercado. e

40. � Segurança Nacional
'Quanto a este item, deve-se apenas mencionar que

segurança nacional, em qualquer hipótese, está sem
a

resguardada pelo empresariado, hoje perfeitamente côns��e
de suas responsabilidades para com o País.

Ia

50. - Para reduzir custos, obter economias de escal
maior coordenação ou melhor eficiência a,

É preciso assinalar que, sob este pretexto, se te
procurado justificar muitos avanços do Estado na econ�
mia, mas, na verdade, representa, em geral, o desejo d
empresa estatal de evitar comparações. Com os argumen�
tos em epígrafe, pro�ura-s� eliminar, não a concorrência
uma vez que esta nao existe pela desproporção entre a'
emrresas esta�ais e .�s particulares do setor, mas a comp!_
ração quanto a eficiência.

Esses argumentos, além do mais, têm servido para justi
ficar a unificação ou centralização de empresas governa
mentais às vezes de diferentes esferas. O caso da Portobrás
parece inscrever-se entre estes. Sob a alegação de melhoria
de coordenação e de eficiência, o Estado aprofundar�s"_á
no setor portuário, provendo o nivelamento das admWs
trações dos portos, sem considerações mais profundas so
bre as causas da ineficiência administrativa de' muitos
deles e, ainda, sem considerar que o governo já dispõe do
poder normativo necessário para assegurar orientação uni
forme ao setor.

60. - Para se atingir as metas ou os planos governa
mentais

Constantemente, metas e objetivos são fixados pelos
poderes públicos sem levar em conta as reais necessidades
e possibilidades da economia, de sorte que o setor privado
se vê incapaz de atingi-los. O que ocorre, na realidade, é a

a_usência de �aior ent!osamento entre governo e empresá
nos na fixaçao de tais metas, de forma gue as mesmas
possam ser alcançadas. Sem esses entrosamêhto e a criação
de condições efetivas para que as empresas privadas pos
sam participar da execução de grandes projetos setoriais
qualquer planejamento fica sujeito 'a tornar-se mais um
instrumento de avanço estatal do que de orientação da
atuação do setor privado. E preciso que o planejamento
sejn mais abertamente discutido, para que não se apresen
te o perigo de refletir muito mais os desejos e aspirações
das grandes empresas estatais e de setoresa elas ligados do
que os reais desejos da coletividade.

Muitos outros fatores contribuem para que a atuação
direta do governo nas atividades econômicas venha cres
cendo de forma acelerada, tanto no plano federal, como
nos estados e municípios, a tal ponto que é hoje difícil
avaliar-se a real extensão dessa intervenção.

As razões que. têm levado o Estado a ampliar sua

participação direta no campo econômico são múltiplas e

complexas, muitas delas remontando a épocas distantes da
nossa história econômica. Outras, no entanto, ainda persis
tem e fazem' sentir seus efeitos na presente conjuntura".

O BRDE existe para ativar a nossa economia.
Acreditamos na sólida realidade de que um povo
s6 pode alcançar o bem-estar, o conforto, a
educação e a segu rança, através do
desenvolvimento nascido da força do seu trabalho. '

Faça o progresso. O BRDE está com você.

o BRDE esta com vocé
�

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

Reis'Veloso destaca àpoio
oficial à ini,ciativa privadq

O BNDE liberou
c-s 2,6 bilhões para
37 bancos do País

U ministro do Planejamento, Sr. Reis Veloso, afirmou que "nun
ca a empresa privada nacional recebeu, de uma só vez, um montante

tão elevado de recursos, e não apenas a pequena e média empresa na

área industrial.. mas também nos setores comercial e dde serviços".
A afirmação foi feita sexta-feira durante a solenidade de assinatu

ra de contratos com 37 bancos de desenvolvimento e de investimen

tos, pelos quais o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico

(BNDE) liberou Cr$ 2 bilhões e 600 milhões, através do programa
de operação conjuntas (Pac).

Disse o ministro Reis Veloso que "de uma cajadada creio que
estamos matando dois coelhos: de um lado temos o apoio financeiro
substancial a pequena e média empresa e, de outro, temos a descen

tralização da atuação do BNDE, com a utilização dos bancos de

desenvolvimento e dos bancos de investimentos na operação do sis
tema de financiamento".

Considerou ainda que a. medida Ué 'um importante passo no senti
do dó fortalecimento da empresa nacional, particularmente pequena
e média, e do fortalecimento do sistema financeiro do pais": "

Na ocasião, o presidente do BNDE, Sr. Marcos Viana, ressaltou a

preocupação permanente do banco em fortaleceras pequenas e mé
dias empresas, destacando. que elas contribuem para uma melhor

distribuição pessoal e regional da renda e para desconcentração do

poder econômico.
.

Lembrou que de julho de 1974 a junho de, 1975, isto é, em

apenas um ano de funcionamento, 00 pac liberou recursos para
1.332 empresas, no valor global de Cr$ 3 bilhões, enquanto ° pro
grama Fipeme, aprovou em 10 anos de atuação 2. 664 operações, no
valor de Cr$ 4 bilhões 369 milhões.

Destacou que considera entre os pontos mais positivos da nova

sistemática de atuaação do pac, os critérios diferenciados de furos,
segundo a localização das empresas, enquanto o BNDE, que partiei
opa com 80% dos recursos liberados, limita a 0,5% sua remineração
nas regiões mais pobres.

OPERAÇÕES-PACOTE COM BANCOS

DE DESENVOLVIMENTO.CREDENC�ADOS

Cr'�di to Cred.
autorizado reserva

Cré
dito

Siglas

BADEP ..• � •. _
•.•.••....•.. ".'75,5.

BADESP •.......•.•..•..••.• 149,9
BDMG .•

'

...•.•••.•.•...•..• 113,0
BNB ••.....•••..••.•.....•. 99,6
BRDE •..•...•..•••.•.• , .•• 563,4
BANDECE •....•

/ •...•. o ••••• 18,1
BASA .•..•.......•.•..••..• 29,8
BANDEPE .••.••.••.....•..•. 45,1
BDRIO ....•.•......••..•..•• 52,7
BESC ....•....•...••.....•• 22,8
DESENBANCO •.......•.•...•. 29,8
BANDES •••••••..••........• 29 ,8
BEA ••.•••..•..••.••......• 22,8
BDM '.' ..•..•••..... 1

..5,2
BDRN •...

'.' .•..••....•.•.•. 22.,8
BEPI •....•.....•...

-

.....•. 15,2
BEPB •..••......•..•..•.•.. 18,1
BEAL •....•..•..•.......... 15,2
BEGO ..•...........•..••.•. ·I5.2
'I'o ta I •.•.......•• � ••. 1.3511,6

22.,2 97,8

44,5 194,4

33.3 146,4

29,8 129,4

11;8,6 732,0

5,2 23.4

8,9 38,7

13,4 58,5

15,2 67.9

6,4 . 29.2

8,7 38.6
8,7 38,6
6,4 29.2

4,1 19,3

6,4 29,2

4,1 19,3

5,2 23,4

·4,1 -19,3
. 4,1 19,3

400.1 1. 754. 7

OBS:

Em Cr$ milhões
.

CAC aprovado em 26.06.75 (Cr$ 111.13/0RTN
CAC aprovado em 03.07.75 (Cr$ 119.27/0RTN
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NA CAPITAL: INAUGURAÇÃO· DOS EDIFíCIOS
RENOIR E REMBRANDT É DESTAQUE SOCIAL

Florianópolis ganhou mais dois magníficos prédios..
com a inauguração, na noite da última quarta-feira, dos
edifícios RENOIR E REMBRANDT,
construídos pela EMEDAUX.

Após a bênção dos novos edifícios, pelo Ped. Pedro Koehler

falando em nome da empresa,
disse o engenheiro Victor Hugo Oliveira Silva,
Coordenador Geral da EMEDAUX:

"Ao vermos mais uma etapa

conquistada, como a de hoje, paramos e refletimos

para ver como foi alcançada".
"E reconhecemos - prosseguiu =, então, que não foi só o

trabalho industrial que esteve presente
na luta pela conquista do objetivo estabelecido."
E continuou: "Nesta hora,
lembramo-nos de Deus, que nos concedeu forças e

inteligência necessárias; do crédito do homem no homem
ao dar as condições financeiras para executar; do trabalho
e da mão-de-obra dos operários, engenheiros,

.

vendedores, escriturários, diretores e tantos outros;
da cidade que nos acolhe e nos dá
o chão para o trabal AO e o agasal no
para nos abrigar; da confiança do homem gue paga
apenas pela palavra empenhada de outro homem;
da congregação dos esforços de tantos que não vemos,

mas que sentimos; enfim, lembramo-nos
do trabalho do homem, do crédito no ser

humano e do calor da cidade. Nós apenas axetutarrios
esta obra, como instrumento obediente.
"Não vamos cita�, agora, números, valores ou

datas; e também não vamos falar no que não importa".
"'Vale apenas lembrar - acrescentou -,
isto sim, que só com amor, paz
e alegria o homem vence pelo trabalho".
E concluiu o Sr. Victor Hugo Oliveira Silva: "Este é o

pensamento que os operários,
funcionários e diretores desta empresa desejam
externar a Vossas Senhorias que nos.
honraram com suas presenças".
OS PRESENTES
O ato, que foi presidido pelo Sr. Luiz Daux,
Diretor-Presidente da EMEDAUX, contou com a presença,
dentre outros, do Prefeito O ib Cherem; do
ex-governador Ivo Silveira; do Presidente do Tribunal
de Contas do Estado, Sr. N ilton Cherem; Sr.
Jorge Daux; o Presidente da Câmara Municipal,
vereador Waldemar da Silva Filho e o

deputado Dejandir Dalpasquale.
O setor financeiro estava presente através dos
srs, Augusto Thebaldi, Gerente local do Banco
do Brasil S/A; Miguel Digiácomo, da Carteira

Habitacional da Caixa Econômica Federal;
Décio Martignago, Diretor da Caixa Econômica Estadual;
Luiz Alberto Cerqueira Cintra.

.

Diretor do BESC; Aldir Garbeloto,
." Gerente do Bradesco;
Adroaldo Palma Silva, do Banestado e

Everaldo Miranda, da Eletrosul.

Presentes, ainda. o Secretário de Obras da Prefeitura
Mu nicipal, Sr. Juarez Lasso

e os-empresários da'corrsrrução
civil: Newton Ramos Filho, da Ciesa; Pedro Rita, de A.

Gonzaga; Fernando Viegas, da Comasa
e Eduardo Benedito Reimann, da Maguefa, além do

arquiteto e decorador George von Hoff.

OS EDIFI'cIO:-:;
Os edifícios RENOIR E REMBRANDT, construídos
dentro da habitual categoria e alto padrão de

acabamento de EMEDAUX, têm
uma área total de aproximadamente 12 mil metros

quadrados. Cada edifício tem 12 andares e 33

apartamentos - três uni dades por
andar =, com 3 quartos, suite para o casal, amplo
living, ar condicionado,
armários embutidos, telefone individual,
sistema de abastecimento de gás e aquecimento central.
Os apartamentos são totalmente acarpetados,
contando, também, com armários de cris-metal
e acabamento em massa corrida.
São servidos - cada edifício - por
dois elevadores de luxo e alta velocidade.

Dependências de empregada, área de serviço, três
banheiros e garagem individual,
complementam o conforto de cada apartamento,
além da cozinha em fórmica.

Os edifícios contam. ainda,
com porteiro eletrônico, salão de festas
e amplo "plav-qround".
Localizados na Av. Rubens de Arruda Ramos - Beira

Mar Norte - e rua Bocaiúva,
graças a bem executado tratamento paisagístico,
os edifícios RENOI R E REMBRANDT,
integram-se perfeitamente ao panorama,
unindo-se de forma harmoniosa e

perfeita à Praça dos Namorados, da qual parece
ser uma extensão, o que aumenta o

conforto e bem-estar de seus moradores.

I
·1

------------------�------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------------------------!
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Apesar de Vivermos,nos tempos de hoje,tantas coisas que apenas
endurecem o ser humano, ainda há homens sensíveis à beleza,

à paisagem. à arte que se estampa na fachada de uma casa, na CUlVa

,

suave de tuna piscina, na arquitetura de um ambiente.
E a esses homens queA. Gonzaga se dirige nestemomento, com um

.

convite à sua sensibilidade. O' desafio para que você abra os olhos
diante de um dos exclusivos 80 lotes do Village. A. Goniaga duvida
que sua imaginação resista à tentação de projetar-se no cenário do
Village, antevendo tudo o que possa concretizar-se ali na hora que

você quiser. O impacto do Village é uma realidade que toca
o espírito, quando você se desarma diante do contato com a

natureza pura e com a ação criadora de um projeto de Oscar'
Niemeyer. Um projeto que não interfere e não afeta, mas é um

prolongamento da natureza. A sensibilidade recomenda,mas talvez
não seja suficiente para fazer você comprar um lote no Village.

Se não é, use a inteligência de um homem que une o agradável ao
prático. O lhe o Village com olhos de quem está fazendo um ótimo

negócio. A. Gonzaga duvida que seu tato comercial resista à
tentação' de somar as vantagens de um empreendimento tão

grandioso, oportuno e limitado. Porque a primeira vantagem do
Village é ser um Bairro Fechado. Uma espécie de reserva pessoal,
preparada para poucas pessoas em Santa Catarina. Situado junto ao

Lagoa Iate Clube, com ruas pavimentadas, água e luz, todos os
serviços de infraestrutura, bares, boates, restaurantes, supermercado.
Tudo valorizado pelo toque do gênio de.Oscar Niemeyer. Passando
pela prova de sua sensibilidade e de sua inteligência, o Village só
precisa demaiswp. detalhe para ser seu.Mas isso é o de menos.

<
OJ
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grampo de arame farpado na

ponta do nariz. Ele ainda
poderá buscar a minhoca
oculta num monturo, mas

todo aquele entusiasmo que
o fazia suar valorpor todos
os poros, esfriará. O grampo
de arame farpado será como
uma espora de fome - paz.
Parecer-nos-á, talvez, ridícu
lo com essa deformação no

nariz, mas considera-la-emos
como um capricho que em

tempo algum irá diminuir
sua nobreza, porque o porco
é um animal nobre, como

nobre é o cavalo estropiado
e cansado de uma vida de lu
tas, como animal nobre é ')

cachorro caindo de velho.
A fome-paz, é uma pala

vra, Albanotti, que nos cai
na alma assim como uma

penca de frutos maduros
nos cai no chão e se espatifa
toda. Já ouviste falar dos es

quizofrênicos que batem às

portas ancestrais dos con

ventos em busca da fome-

paz? Com a mente corroí-

da, acicatados pelo remorso,
vão eles tentar descontar os

malditos juros que ganha
ram com as trinta moedas
de Judas. Pensamos, às ve

zes, que fome-paz é uma pa
lavra "cocote" de uma bur

guesia em decomposição,
mas não é, é uma busca-hu

manização moderna.
Bem, deixa de lado esta

preocupação que te ator
menta só pelo fato de o por
co estar sujo. Quanto mais

sujo ele estiver, mais feliz.
Beatamente mergulhado
num lamaçal, nariz para fo

ra, lelelecando as orelhas,
monologando aventuras, go
za a vida. Quanto mais en

charcado, de sujeira, tanto
mais folgado, mais desabo

toado, pois encontrou-se a si
mesmo. Deixe-o assim. É di
fícil hoje alguém encontrar
-se a si mesmo!

Além do mais, esta sujei
ra toda está a lembrar o sé
culo lodo em que há corpos
esnobando e jacarenado no

areal da despudoração. Olha
como o porco mexe-se, re

mexe-se, afunda-se e abisma
'se. Se o nariz lhe fica para
fora, é ele como uma inter

rogação de desafio e. nesse

desafio bem pode estar a

nossa sociedade negativista
.que na mesma destruição
encontra, paradoxalmente, a
união.

- É mas esse porco, sem-
-.gonha, descarado, cíni-

co, malandrão, olhar de
místico martirizado, dír-se
ia velho político tarimbado,

. roça, refuça, funga." Cata um
verme aqui; desentoca uma

passagem lá; furta uma espi
ga de milho acolá; estraga
uma horta além; emporcalha
uma flor alhures. Deixa pisa
das aqui e ali.

- Se é assim, solta-lhe os

cachorros que umas boas
mordidas nos calcanhares o

levarão ao seu lugar. Vê
como furioso, tonto, aluci
nado desenrola uma corri
da? Vê como pinoteia, cho-

ra, arrebenta e cerca, sangra
e corre, corre e entra ofe

gante, estafante, esbalroado,
morto de cansaço. no chi

queiro?
Albanotti. Pode ter custado
um pouco mas voltou. É o

- Voltou ao seu lug a r,
Albanotti. Pode ter custad o

um pouco mas voltou.
.

E o

ambiente dele.

- Mas não será acomodá-
-lo demais, torná-lo por de-
mais indiferente, enchíquei
rá-lo? Sabes, é pela acomo

dação que o ideal morre.
- Não, é melhor deixá-lo

no chiqueiro. Além do mais
temos a obrigação de engor
dá-lo e fora daqui mais se

dispersaria o seu espírito.
- Neste caso, não seria

mais interessante dar-lhe mi
lho ao invés de inhame?

- Seria, dada a nobreza
do animal e aquela afinidade
de espírito de que falamos,
mas est hibernum tempus
anni!!!

Inhame para
o porco,

Albanotti I-
J. Oni

Se houve um animal re
colhido com honras princi
pescas na arca do legendário
Noé, foi o porco. Não tanto
pelos costumes dele - reli
gião do deus-ventre, princi
palmente - mas pela afinída
de de espírito que o porco
apresenta com a raça huma
na, um tanto imbuída do

tradicional espírito-de-por
co.

Se faminto, parece ataca
do de remorsos: revolve
monturos, bufa, luta, estua,
baba, marca compassos com
o nariz, afocinha, grunhe.

- Queres sufocar-lhe a

febre remorsal? Além de
dar-lhe inharne, mete-lhe um

AOS HOMENS SENSIVEIS,
INTELIGENTES E RICOS
DE STA. CATARINA.

JBAMURAD DE COMUNICAÇÕES
anundando o lançamento do

o BAIRRO FECHADO.

(/)
o

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 23.07.75:
HABEAS-CORPUS

No. 5.317 - CURITIBANOS - Impte. Dr. Ivaldo
dos Santos. Pacte. Osvaldo de Jesus dos Santos. ReI.
Des. Nelson Konrad - "Concederam a ordem. Unâni
me". �

No. 5.338 - JOAÇABA - Impte. Dr. Osmar de
Marco. Pacte. Macir Zanelatto. ReI. Des. Eduardo Luz
- "Indeferiram a ordem. Unânime".

No. 5.330 - JOAÇABA - Impte. Dr. Osmar de
Marco .. Pacte. Cyro de Maro. ReI. Des. Rid Silva _

"Denegaram a ordem. Unânime".
MANDADO DE SEGURANÇA

No. 839 - TIMBÓ - Reqte. Indústria Gerais Lo
renz S.A. Reqdo. Dr. Juiz de Direito da Comarca de
Timbó .'Ret. Des. Aristeu Schiefler - "Preliminarmen_
te, por maioria de votos, conheceram do pedido, e no
mérito, denegaram a segurança". Vencido na prelimi
nar o Exmo. Sr. Des. Aristeu Schiefler.

APELAÇÃO C(V�L(MAN!>ADO DE SEGURANÇA)'
No. 1.198 - SAO JOSE - Autos remetidos: Juízo

de Direito da Comarca. Impte. Reicit Ltda. Tr3l}.Spor
te Rodoviário. Impdos. Waldir Espírldola e Antônio
C. Camargo - Agentes Rodoviários. ReI. Des. Eduardo
Luz - "Reexaminando a sentença de 10. grau, confir
maram-na. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Comunica que seus novos telefones em Floria
nópolis já estão em operação.

44-1588 (PABX)
44-0878
44�2878

Anote também o número do Telex

-(0482) - 146

,

.

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S/A
FRISULCA.

CGCMF no. 83.651.018/0001-80
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas desta sociedade convidados a

se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser realiza
da no dia.16 de agosto de 1975, às 10,00 (dez) horas, na sede
social no distrito de Forquilhinha, municfpio de Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem

sobre o seguinte:
ORDEMDODIA

a) Tomar conhecimento e deliberar sobre a proposta da
Diretoria de aumento do capital social

b) Outros assuntos de i nteresse da Sociedade.
Forquilhinha (Criciúma), 23 de julho de 1975
FRIGOR(FICO SUL CATARINENSE S/A

FRISULCA
EDSON GAIDZINSKI - WI LSON.F.L.F. BARATA

DIRETORES

PREFEITURA DO MUI\IICIPIO DE lAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE MATERIAL

DO'MUNICIPIO
EDITAL DE CONCORRENCIA

PÚBLICA No. 002/75
Tomada de preço para pavimentação asfáltica, 01.,1

lajota ou a paralelepípedos, da rua Papa João XXIII.
Trecho compreendido entre a ponte sobre o rio Cara-
há à Br-116.

.

. O Departamento de Material do Município, comu
nica aos interessados, que se acha aberta a Tomada de

.

Preços para a execução'dos serviços em epígrafo. As

propostas serão recebidas no próximo dia 20 de agos
to de 1975, às 15:00 horas, na Sala do Conselho desta
Prefeitura.

O edital e demais elementos da licitação, bem co

mo quaisquer informações, poderão ser obtidos no

Departamento de Material do Município, sito à Rua

Benjamin Constant, no. 13 .

Lages/SC, 23 de julho de 1975
.

Vanei 'Ribeiro
.

Dir. Depto. Mat. do Município

FUNDAÇÃO MÉDICO - ASSISTENCIAL
DO TRABALHADOR RURAL DE CHAPECÕ -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na forma do art. 12, 11 segunda parte dos EstatutoS Sa

ciais, convocamos os membros do Conselho Deliberativo da

FUNDAÇÃO M�DICO ASSISTENCIAL DO TRABALHA·
DOR RURAL DE CHAPECÓ, para uma reunião extraordiná-
'ria da fundação. dia 31 de jul ho, de 1975, às 9 horas em

primeira convocação, e as 10 horas em segunda e última con

vocação, à Rua Porto Alegre 1078 (sede do STR de Chape'
côl, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

. 1-) - Eleição do presidente do Conselho Deliberativo;
2-) 7' Eleição da diretoria e conselho fiscal;
3-) - Alienação do imóvel urbano reg. imobiliário no. reg·

57.360; ,

4-) - Assuntos do interesse da Fundação.
Foram expedidos os convites e cumpridas as formalidades

constantes do § 10. do art. 1 2 dos Estatutos.
Chapecó21 de julho de 1975

Arlindo Schwarz
Erlindo Donadello
ldflio Todeschini

Domingos Artur Bresolin
João Soari Scheffer

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LIQUIDIFICADOR ARNO

-14 5OA PARTIR DE MENSAIS

, FOGÃO
.

31 9O
·

.

A PARTIR DE'
"

,
. MENSAIS

,

APARELHO CAFE-29 PECAS 13,5OA PARTIR DE
MENSAIS

.

�

UM BRINDE HOEPC,KE
PARA VOCÊ:
A BONECA XERETINHATV - PRETO BRANCO

A· PARTIR DE 82,00
MENSAIS

; j
: j

I
I
i

. ai
�
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RELÚGIOS 11 4O
.

A PARTIR DE ,
MENSAIS

ENCERADEIRA ARNO 32 3O RÁDIO DE PILHA .. 2 FAIXAS 13 3O'A PARTIR DE, A PARTIR DE , '

.

.

MENSAIS . MENSAIS

ESTOFADOS COURVIN.

A PARTIR DE 96,40
MENSAIS

COPA FÚRMICA 48 3-0A PARTIR DE ,
MENSAIS

JOGOS DE PANELAS 105A PARTIR DE'
À VISTA'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALNEÁRIO CAMBORIÚ

CI;-VERANEIOU
Comércio de
Imóveis' L tda.

t
- CRECI68 -

'COMPRA·E VE�DA --ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS

INCORPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAMENTO JUR(DICO

FINANCIAMENTOS PARA:
- AQUISiÇÃO
- CONSTRUÇÃO
- TRANSFERENCIAS

MATRIZ: Rua 1001,25 - Ed'.ITAMARATY- Loja, 3
Fone: 2220 - 883)0 - B. Camboriú - SC.

FILIAL : :(.ua herciJio Luz, 166
88300 ITAJÁf

Loja,9
Santa Catarina

NO BALNEÁRIO CAMBORIO

TEMOS O MELHOR NEGÓ.cIO

Bel íssimo terreno, t:!12.000m2, frente para o mar, linda vista

panorâmica com Cr$ i 30.000,00 de entrada e.o saldo em 40
meses a combinar, Mercadoria rara.

Apto. c/2 dorm. e demais depend, novo recém conclu ído
com azulejo decorado até o teto, piso de cerâmica esmalt.

com garagem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 26.000,00 a combi
nar, e o saldo a Cr$ 1.500,00 mensais.
Apto. na Av. Brasil, de esq. c/4 dorm. sala, sacada, apenas 2

aptos. p/andar, b/ensolarados p/Cr$ 190.000,00 a combinar.
Apto. em Ed. de Gabarito, c/2 dorm. sala, sacada, banh.,
cozinha, preco Cr$ 130.000,00 a combinar.

.

Apto. frente' para o mar, no centro: com sala de estar, jantar,
3 dorm. 2 BWC em cores, copa e cozinha separadas e dependo

de empregada. Preço Cr$ 340.000,00 a combinar.
Ótimo apto. na Av. Atlântica. c/3 dorm. sala, 2 BWC, cozo to!

área de serviço, por Cr$ 150.000,00 a combinar.
Apto. novo em Ed. "O" I«m c/I iving em �L"; 3; dorm. BWC,
ampla cozinha, área, quarto e WC empregada.' Entrada
.Cr$ 150.000,00 a comb. e o saldo financiado a longo prazo.
Excelente apto. nunca habitado à meia quadra da praia com

sala, sacada, copa, cozinha, 3 dorm. 2 BWC sendo 1 privo do
casal, com' ótimo acabamento. Preço Cr$ 260.000,00 com

finaric. até 20 anos.

Em Ed. em fase final de construção temos apto. com 4 dorm.
sala para 3 amb. demais dependo p/apenas Cr$ 380.000,00
em excelentes condições de pagamento.
Maiores informacões, inclusive sábados, domingos e feriados
com HERSON PAUPERIO, Negócios Imobiliários CRECI
2284 à Av. Brasil esq. com rua' 2400 - fone 2008 Balneário
Camboriú. Visitem-nos sem compromisso.

Revendedor dos cineSCópios
"Svtvania"

e outras marcas

ATENÇÃO
FI RMA ESPECIALIZADA EM MÃO-DE
OBRA NECESSITA PARA CADASTRA
MENTO:
SECRETARIAs _: C/Redação própria e dati-

lografia;
_

R E C E P C 10 N I ST AS Boa apresentaçao e co-

nhecimentos gerais - (Masculjno e Feminino)
M aTO R 1ST AS - Profissionais
O ATI L O G R A FO S. - C/prática em máquina
elétrica.
COPEIROS - MENSAG�IROS - OPERA
DOHES DE TELEX - AUXILIARES DE ES

CRITORIO
_

OS CANDIDATOS DEVERÃO TER NO MI

NIMO EXPERIÊNCIA DE 1 ANO.
-

Apresentar-se munidos de 1 foto (uma) 3x4 e

documentacão - LARGO BENJAMIN CONS
TANT 28 � CENTRO - DIARIAMENTE DAS

14,00' às 18,00 HORAS - SÃBADO DAS

8,00 às 12,00 HORAS.
---------------�

- Amplificadores
- Flayback
:- Transformadores p/rádio e TV

de todos os tipos
- Cabos para gravadores
- Cornetas e altofalantes de todos os tamanhos
- Antenas de TV externas e internas
- Seletores de cambio

Preços especiais pi rádio-técnicos.
AROLDO RODOFFO SCHAEFFER

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANÚPOLlS

�qORADA
AGRONOMICA'- Alv. em construção c/2 qtos., livi�g, copa
cozinha, BWC social, garagem, área de 86,45m2. Cr$
172.000,00 - Ref. 035

.

CAPOEIRAS - Alv. c/3 qtos., sala, banheiro social, copa'
cozinha dep. completa de empregada, varandão, garagem, gal.
pão no terraço churrasqueira, área cimentada, área de casa
200.m2. Ter. 546m2, rua asfaltada, rara oportunidade. Cr$
260.000,00 - Re( 038
CENTRO - Duas casas: uma de frente alv. c/3 qtos., copa
coz., living, !3WC. De fundos mista c/3 qtos., sala coz., BWC,
alv, Cr$ 300.000,00 - Ref. 049 - Com Facilidades.
INGLESES - Mad, c/2 qtos, sala de estar.: cozinha, COpa,
varandão, mobiliada, ao .lado do grupo escolar, em ter.
420m2 - Cr$ 90.000,00 - Ref. 051
CAMPI NAS - SÃO JOSÉ - Mad, c/2 qtos.,. sala, cozinha.
Cr$ 50.000,00 - Ref. 052.
PONTA DÀS CANAS" - Mad. c/Z- qtos., sala, COZinha; banhei-

. ro, varandão, churrasqueira, mobiliada. Ter. de 990m2 c/fun
dos p/o mar. Cr$ 1 qO.OOO,OO - Hef. 053
MORADA - FONE: 22-6860 VENDE TERRENOS
CENTRO - Med. 331,44 - 32,80 de frente !l 27,00 de um
lado e 20,60 de outro. Cr$ 350.000,00 - Ref. 049
COQUE I ROS - Med. 15,00 de frente 'por' 23 de fundos

, = 345,00m2. Cr$ 55.000,00 - Ref. 048
BARREIROS - Med, 40.000m2 c/casa mista e galpão, com
água noprópr io terreno. Cr$ 250.000,00 - Ret. 047

BARREIROS - Med. 332,75m2 e 12x27,50. Cr$ 35.000,00
.RrtM� . .

'ARMAÇAO DA PIEDADE (Munic. Gov. Celso Ramos) Sítio
c/24.000m2, a casa mista nova, c/90m2, 'rancho de 18m2
p/depósito de 42m2'de frente p/o mar, diversas árvores frutí
feras ter. todo cercado. Cr$ 250.000,00 - Ref. 044

.

SÃO JOSÉ - ROÇADO - Med. 38.362,20m2. Cr$
150.000,00 - 'Ref.· 043
CAMBORIÚ - PRArA VILA REAL - De esq. c/250m2,
prox, Hotel Ficher. Cr$ 45.000,00 - Ref. 041

.

BAI RRO FÁTIMA - Meq. ·12x28. Cr$ 25.000,00 - Ref. 037
BAI R RO PROCASA - Med. 11 x26 = 286m2. Ref. 034 - Cr$
75.000,00
J. ATLÃNTICO - Med. 15x33= 495m2 c/casa de madeira
30m2. Cr$ 30.000,00 - Ref. 033
ESTREITO - BALNEÁRIO - Med. 1 Ox80= 800m2. c/2 casas

de madeira em relativo estado de conservação. Cr$
160.000,00 - Ref. 032
CAPOEIRAS - Med,' 10x30=300m2. Cr$ 35.000,00 - Ref .

.

029

- Barbada - altos do BESC - Estreito, Apto. c/2 quartos, dep,
empregada, sala, cozinha, WC social. Financiado.
- Av. BEIRA-MAR NORTE - Ed í, ANDR�A - Apto. clece
bamento fino, todas dependências necessârí ss, o melhor da

Beira-Mar, Cr$ 550.000,00.
R. Almirante Lamego - EDF. MARINHO CALLADO apto.
c/195m2 e fino acabamento. Todas dependências necessâr i as,
Preço por m2 mais barato da Capital. Cr$ 475.000,00 e

425.000,00.
R. Esteves .Jr, No. 1 - no Cent ro.« em construção o ediffcio

que igual no centro não hã, entrega 10 meses. Todas depen
dências necessárias e mais salão 'éle festas no térreo, Veja a

obra e depois venh i' reservar sua unidade 'no Edf, Des, Medei
ros Filho.
- Um lindo terreno em Coquei ros, Preço de barbada. Negó
cio urgente.
- PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Mansão
La bntaine, 2 quartos, sal a de 'estar e jantar, cozinha, WC
soei ai, área de serviço, dep, de empregada, todo acarpetado,
cortinado. arm&'ios embutidos em jacarandá, azulejos colori
dos atê o teto,
- TR I NDADE - casa 'â Av. Lauro Linhares - toda de madei

ra 3 quartos sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane
até o teto, âr�a de serviço, jardim e garagem.
- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

social, living, cope-cozinh a �rea de serviço, dep. empregada,
arrnârlos embutidos, todo acarpetado, oortinado, co ndorn In io
barato, garagem particular. Livre para financiame nto,

iMOBILIÁRIA PREDIBENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379

C RECI - 25

Empreendimentos Imo

biliáriosLtda. CRECI171

�l!a Felipe Schmidt, 27

loja 2 Edt. Dias Vel�o

VENDA - ADMINISTRAÇÃO E PRESTAÇÃO DESERVI

ÇOS
ALUGA-SE
CASA ALMI RANTE: LAMEGO - c/4 qtos. copa COZo banhei-

. ro, sala, porão e cômodo comercial c/área de 70m2. C/ ou s/a

parte comercial.
LOJA 5 E SOBRE LOJA - Edifício Jorge Daux.

MORAPA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE-
. APARTAMENTOS
CENTRO-FELIPE SCHMIDT - C/2 qtos., living, copa cozo

BWC, área de serviço dep. corno. de empregada, 89m2. Cr$
220.00 - Ref. 046
COQUEIROS.- de frente c/2 qtos., living, BWC, copa coz.,
garagem todo equipado c/fogão e exaustor, maq. lavar, copa
fórmica. Cr$ 158.000,00 - Ref. 036
CENTRO - TÉ R REO - c/5 qtos., 2 salas, copa cozo BWC,
área de serviço coberta e despensa. Cr $ 300.000,00 =, Ref.

013
MORADA ÚLTIMAOPÇÃO PARA NEGÓCIOS IMOBILlÁ·
RIOS - VENDE. CASAS
ESTREITO - Prox. Estádio do figueirense - alv. c/4 qtos.
living, copa coz., BWC, garagem, BWC de serviço e área de
servico. Parte inf: .Iavanderia, 1 qto., depósito. Cr$
300.000,00 - Ref. 004

. JOSÉ MENDES - Mista c/2 qtos., cOZ., BWC, sala, garagem,
e depensa. Total vista p/Baía sul, terreno 550m2. Cr$
130.000,00 - Ref. 014

.
.

SACO DOS LI MÕES - Mista c/3 qtos., sala, copa coz., BW,C,
varanda e rancho. Cr$ 550.000,00 - Ref. 017
CENTRO - c/5 qtos, 2 salas, coz., box, porão 120m2, ter.
435m2· Cr$ 320.000,00 - Ref. 018

CAPO E IRAS - Mad, 2 qtos., 2' salas; coz, sanitário, ter.

540m2· Cr$ 80.000,00 - Ref. 022
CENTRO - 4 qtos., 2 salas, cozinha, copa, área interna des

pensa, c/qto. de empregada, banheiro. c-s 500.000,00 - Ref.

026
. BOM ABRIGO - 2 qtos., living, BWC, copa cozinha. Cr$
140.000,00 - Ref. 031

A.GONZAG� S.A.@
MERCADO IMOBILIARla

lla. R�I.o

CENTRO CENTRO - APARTAMENTO SITUA
DO EM EDI F(CIO CENTRAL, 10. AN

DAR, COM 2 DORMITÓRIOS, .LlVING,
SALA DE ,ANTAR, BANHEIRO E CO
ZINHA. Cr$ 150.000,00

APAR.TAMENTO SITUADO EM
EDIF(CIO NOVO, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMITÓ
RIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERV.lÇO E OE
PEND�NCIA COMPLETA DE EMPRE
GADA.

CASA DE ALVENARIA EDIFICADA
EM TERRENO DE 613,6Jm2., LARGO
BENJAMIN CONSTANT, TENDO 3
QUARTOS, SALA DE JANTAR, SALA
DE ESTAR, COZINHA, BANHEIRO E
DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM
PREGADA.

APARTAMENTO, COM 2 DORMITÓ
RIOS, SALA, BANHEIRO SOCIAL, CO·
ZINHA, ÁREA DE SERViÇO E St-.NI

TÁRIO PARA EMPREGADA. ENTRE

GA IMEOIATA. Cr$ 170.000,00

LAGOA DA CONCEICÃO
apartamento com 2 quartos, I ivíng, cozi
nha, banheiro, dependência completa de

empregada e garagem. Entrega dentro de

. poucos dias. Área :.135,30m2. LAGOA DA CONCEIÇÃO - 3 LINDOS
TERRENOS PERTO DA PRAIA, PER
TO DA NOVA AGÊNCIA DO COR
REIO, COM ÁREA DE 720,00m2. PRE·
ÇO: Cr$ 35.000,00.

APARTAMENTO com dois dormitórios,
living, cozinha, banheiro e área de servi

ço. Área 76,65 m2. Em construçâo
Vários lotes de terreno na Lagoa da
Conceição, com área de 720,00 e 756,00
m2, fi nanciados.

_ APARTAMENTO EM EDIFt'CIO BEM

SITUADO, CENTRAL, ENTREGA EM

POUCO TÉMPO. UMA PEQUENA EN

TRADA E rr �N3FER�NCIA DO SAL

DO.

DOIS ÚTIMOS LOTES DE TERRENO,
SITUADOS NO LOTEAMENTO ZERBI
LINS. PREÇO DOS 2 LOTES: Cr$
30.000,00

Lagõa da Conceição -' Lotea,
.mento Zerbi Lins - 2 lindos

lotes com área total de .. , ..

505,40m2, por apenas
C�.$30.000,OQ

.
CANASVIEIRAS

CANASVIE!RAS - LINDO TERRENÓ
MEDINDO 12,00m. DE FRENTE POR
30,00m. DE FUNDOS, PERTO DA

·PRAIA, SITUADO NA RUA DOS EU-
CALIPTOS. ÓTIMO PREÇO.

SACO DOS 'lIMÕES

CASA DE ALVENARIA CONTENDO 3

QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO E GARAGEM.
COZINHA E BANHEIRO COM AZULE
JOS DECORADOS ATÉ O TETO. cs
180.000,00

BALNEÁRIO DANIELA

LINDO TERRENO (LOTE No. 509,
QUADRA 28), TENDO 15,00m.
DE FRENTE POR 24,00m. DE
FUNDOS. ÓTIMO PREÇO.
NEGÓCIO URGENTE.

/

ESTREITO ANTONIO CARLOS

FAZENDA COM INÚMERAS ÁRVO
RES FRUTÍFERAS, pastagem, água cor

rente. Área: 326.773,OOm2. PREÇO:
Cr$ 90.000,00 .

ESTREITO - Casa de alvenaria com área
de 300,00m2., situada 'em terreno de
396,00m2., com sala de jantar, 3 quar
tos, cozinha, banheiro com azulejos de
corados até o teto, armários embutidos;
na parte inferior:' lavanderia, copa-cozi
nha, -sara, banheiro; 2 quartos, churras
queira e garagem.

- LINDO TERR"fNO SITUADO EM

ITACOROBI, FRENTE PARA A ES
T'RADA GERAL, TEND04.103,00 m2.

COQUEIROS BARREIROS

'LINDA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA
J

com área de 265,OOm2., edificada em

terreno de 1.200,00m2, tendo 5 dormi
tórios, sala de jantar; sala de estar, escri
tório, cozinha, 3 quartos de banho, área
de serviço, dependência completa de em

pregada, garagem para 3 carros, armários
embutidos, churrasqueira e jardim. Linda
vista panorâmica.

BOA CASA DE A:LVENARIA, com

134,00m2., situada à rua Oswaldo Cruz,
com os seguintes cômodos: 5 quartos,
banheiro, living, cozinha, e área de servi

ço. Cr$ 150.000,00

CASA DE ALVENARIA COM 3 DOR
MITÓR lOS, SALA, COPA, CO:çINHA,
VARANDÃO E PORÃO. ÁREA.
102,00m2. TERRENO DE 436,80m2..

LINDA CASA DE ALVENAR'I\, COM
QUAkTOS, SALA r'E COSTuRA,

COPA, COZINHA, B-ANHÉIRO Cl:M
AZULEJOS DECORADOS AT� O TE

T(), ÁREA f'lE SE RV IÇO E GAR.L\
GEM. ESTILO ,COLONIAL.

ITACOROBI
CAPOEIRAS

- U.I'JOO TERRENO COM ÁREA DE
.

4.W3,00 m2.., NA ESTRADA DE ITA

COROBI, PERTO DO "PROCESSAMEN
TO DE DADOS" DO BESC. ÓTIMO
PREÇO.Terreno, situado à rua do Country Clu

be, medindo 12,00 m. de frente por
25,00 m. de fundos, Ótimo preço.

LINDO TERRENO DE ESQUiNA.
ÁREA: 900,00m2. ÓTIMO PREÇO.

LINDO APARTAMENTO SITUADO EM ÓTIMO EDIFICIO. COM
ÁREA DE 220,OOm2., GARAGEM FECHADA, 1 SUITE, DOIS
DORMITÓRIOS, LlVING, HALL DE ENTRADA, BANHEIRO SO
CIAL, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, ESCRITÓRIO, DEPEN
D�rlCIA COMPLETA DE EMPREGADA. SUITE, BANHEIRO SO
CIAL E COZINHA COM AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO.

,

LiVING E DORMITÓRIOS CARPETADOS. AR CONDICIONADO.
COFRE EMBUTIDO. QUARTOS, COZINHA E ESCRITÓRIO COM
ARMÁRIOS EMBUTIDOS. PODE SER FINANCIADO.

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a. A SÁBÃDÜ; D�S 8:00 ÁS i2�O f}ORAS.

Terreno com 13,00m. de frente por

36,60m. de fundos, Rua ARACY VAZ
CALLADO. Ótimo preço. Metade a vista
e saldo em prestações.

CASA MISTA, CONT ENDO 3 DORMI
TÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEI
RO E PORÃO. DOIS ARMÁRIOS EM
BUTIDOS. ÁREA: 95,00m2. TERRENO
300,OOm2. - Cr$ 80.000,00.

OFERTA ESPECIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstalacões

44-1377
Fones.

44- 1537

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende ,diariamente das 14 às 19 horas com hora

marcada, Fone 22-6101 - Edifício Dias Velho - 10.

andar - saia 115 - Felipe Schmidt, 27.

� ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS'
l �i � I SAO FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 11 __: Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

ED. VILLAGE CRISTIANE - APTO. 203 - Apto com 3
qtoS, sala, cozinha, banheiro social, dependência de emprega
da, área de serviço com azulejos até o teto, e as demais peças
com sinteco, garagem.
RUA: PRESIDENTE COUTINHO No. 83 - APTO. 4 _

Apto. com 2 qtos, banheiro, sala, cozinha, dependência de
empregada, área de serviço.

'

SOLAR. DO FAYAL - APTO. 301 � AV. MAURO RAMOS
_ Apto. com 3 qtos, ampla sala, banheiro social, cozinha,
dependência de empregada, garagem, com azulejos decorados
até o teto, paviflex na cozinha área de serviço e banheiros.
SOLAR DO FAYAL - APTO. 303 - AV. MAURO RAMOS
_ Apto. com 2 qtos, sala ampla, cozinha, hanheiro social,
dependência de empregada, área de serviço e garagem, sendo

que a cozinha, área de serviço com azulejos até o teto e

paviflex.·
ED. LUIZ FEf'NANDO - APTO. 302 -, Apto. com 3 qtos,
banheiro social, sala ampla, cozinha, dependência de ernpre
gada, área de serviço, sendo que contém ar condicionado,
telefone, garagem, cortinas, armários embutidos e persianas.

CASAS
RUÀ: BOCAl ÚVA No. 126 - CE·NTRO - Casa de alvenaria
com 4 qtos., sala, copa, banheiros, garagem, tendo nos fundos
mais 2 qtos, com banheiro e depósito.
RUA: TENENTE SI LVEI RA No. 88 - CENTRO - Casa com
5 qtos, 2 banheiros sociais, lavabo, sala em L, lavanderia,
garagem, dependência de empregada completa e quintal.
RUA: PEDRO SOARES No. 1� - CENTRO - Casa com.3

.

qtos, telefone, 2 salas, 2 banheiros, sacada, cozinha, área de
serviço e despensa.
RUA: BELlZARIO BENT.O DA SILVEIRA No. 50 - CEN
TRO'- Ótima residência com 3 qtos, 2 salas amplas, 2 armá
rios embutidos, cozinha, banheiro, dependência de emprega
da, área de serviço e garagem.
RUA: ALMIRANTE LAMEGO No. ,30 - CENTRO - Casa
com 3 qtos, armários embutidos, cozinha, sala de jantar, co
pa, living, b�nheir�, dependência de empregada, área de servi-
co e garagem. ,

RUA: .PEDRO IVO No. 17 - CENTRO .; Casa com 3 qtos,
banheiro, sala, cozinha, dependência de empregada, área de
serviço e garagem.
RUA: GETÚLIO VARGAS No. 300 - SÃO JOSÉ - Casa de

alv,enaria com 6 qtos, copa, cozinha, sala de jantar, banheiro,
telefone recém instalado, porão habitável com 6 peças, inclu
sive banheiro. Terreno com 1.600 m2, totalmente gramado,
com árvores frutíferas e fundos para a praia, saída para bar
cos.

AVENIDA RIO BRANCO No. 104 - 1 suite, 3 qtos, com
armários embutidos, banheiro social, sala ampla, na parte su

perior. No térreo com salão, copa, cozinha, lavabo, área de '

serviço, dependência de empregada, garagem, telefdne.
LOJAS - SOBRELOJAS - SALAS
LOJA COME RCIAL - AV: OSMAR CUNHA No. 18 - Com'
30m2.
'ED. ANITA GARI BALDI - SALAS - 2 sobrelojas, nrs. 5 e

6, cof"!1 telefone comercial tendo 86m2.
.)

ED. ALCION - LOJA COMERCIAL- Loja com 50m2
CONJ. COMERCIAL -:- GALERIA COMASA - Com 2 salas,
cozinha, banneiro.
SALA COMERCIAL - Rua: Felipe Schmidt esquina com

Padre Roma, 10. andar, com telefone comercial, área de 92
m2, com uma pequena cozinha e 2 banheiros.

1:1=- 8rognoli lmoveis ltda1:1
'

,

::l,Brr:'gnoli Imóveis Itda. J.J'. PUSCH
ARQUITETOS

VENDE E ALUGA EM QUALQUER í-I0NTO DA
.

CID,ADEVENDE E ALUGA EM QUALQUER PON'fO DA
CIDADE ESTREITO

RUA José Cândido da Silva, 721
sede própria com estasionamento para cliente

Fones: 44-2677 (PABX) - Administração
44-2424 =Locações
44-1467 - Vendas

rRr.T _ 29'
ALUGA

.

-: 628 - Rua CeI. Pedro Demoro, 1776 . 3 qtos, sala, copa,
cozinha, barrileira, garagem, dependência de empregada Cr$
2.400,00
- Rua José Filomeno, 30 - esq. Av. Altamiro Di Bernardi - 3
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, dependência de

empregada, lavanderia - Cr$ 1.500,00
- Rua Fernando Caldeira, 70 - Bom Abrigo· qto. casal com
ar condicionado, qro, crianças, com guarda roupa, cozinha
com armário, balcão fórmica, qto. hóspedes, qto. empregada,
sala, garagem para 3 carros, telefone e área coberta - Cr$
3.800.00
- SALAS
- 675 - Rua Fúlvio Aducci, 933 F., com instalação sanitária
- Cr$ 800,00

.

- 045 - Rua Max Scharam, 1545, sala 02 - com instalacão
sanitária - Cr $ 1.000,00

.

- Rua Des. Pedro Silva - Com instalação sanitária . Cr$
1.600,00 mais condom.

'

- 060 - Rua CeI. Pedro Demoro· esq. com Osvaldo Cruz -

Cr$ 700,00

CENTRO
Rua NunesMachado, 12 - Conj: 03 - lo. andar

Fones: 22-1655
CRCI - 29

ALUGA IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis
CRECI 371 NOVO TELEFONE 22-4837

TERRENO A VENDA
CORREGO GRANDE - Area 28.600m2, próximo a Sede
Campestre do Lyra Tênis Clube· Cr$ 200.000,00 ou a com

binar.
TRINDADE - Area 2.755m2 próximo a Cidade Universitária
- Cr$ 450.000,00
ITACORUBI - Area 22.580m2, próximo ao Núcleo Proces
samento de Dados do BESC, todo plantado e arborizado·
Cr$ 350.000,00.
ITACORUBI - Area 6.781 ,50m2, c/45m de frente o/Estrada
Geral próximo ao loteamento· Cr$ 500.000,00.

�

MORRO DA bAGOA - Area 65.000m2, c/água corrente,
IU4, etc. - 63m de-frente p/o asfalto - Cr$ 200.000,00 a

wm�M�
,

PRAIA DE SAMBAQUI - Linda área c/5.000m2 e c/44m
frente p/o mar - Cr$ 170.000,00.
TREVO CANASVIEIRAS/INGLESES - Linda área
c/6.300m2, sendo 140m frente p/estrada asfaltada - Cr$
100.000,00 a combinar.
PRAIA INGLESES - Linda área c/5.000m2, sendo 50m
frente p/o mar e 50m frente p/estrada asfal tica - Cr$
250.000,00 a combinar.
SACO GRANDE - Perto Cidade das Abelhas, c/65.000m2 e

.1 casa de madeira nova, c/51 m frente p/estrada geral - negó
cio urgente - linda fazendola· Cr$ 120.060,00
APARTAMENTOS E CASAS A VENDA

CENTRO - R.F. Schmidt, apto. 82, 80. a. Ed. Sta. Catarina, 3

'quartos, garagem e demais dep. - Cr$ 380.000,00.
R. Germano Wendhausen no. 5p, 20. a. Ed, Iracema, 2 quar
tos e outras dep, e parte mobiliado - Cr$ 110.000,00 e trans

fere.
PRAIA ITAGUAÇU - Cond. Gaivota c/3 quartos, garagem
p/2 veículos, pintura aveludada, acabamento em gesso e pin
tura em fio de ouro, esquina p/o asfalto - Cr$ 300.000,00
'TRINDADE - casa c/5 quartos, 2 banheiros, 2 garagens, dep.
empregada, próximo do Jardim Sul Brasil, Rua Juvêncio Coso
ia, 16 - Cr$ 380.000,00 a combinar.
BARREIROS - Â. Oito' Maliriã, 119 - Bar e Churrascaria
COPA 70 - esquina - Cr$ 200.000,00 e mais a residência.
ATENÇÃO - Solicitamos aos proprietários de casas e aparta'
mentos para vender ou alugar que nos procure urgente, pos
su ímos vários clientes selecionados e compradores-
A NOSSA SENHORA DE FATIMA AJUDA A QUEM TEM
FIO

CASAS
- ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE ALTO PA·
DRÃO - RUA JERÕNIMO COELHà, C/3 QTOS., 2 SA·
LAS, TERRAÇO, COPA, 2 BANHEIROS, COZINHA, TELE·
FONf5, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO,
AREA DE RECREAÇÃO COBERTA, AMPLO pATIO PA·
RA ESTACIONAMENTO, PRÓPRIA PARA CL(NICAS, ES·
CRITÓRIOS, REPARTiÇÕES - VISITE-NOS PARA QUE
POSSAMOS DAR-;LHE MAIORES DETALHES SOBRE O
IMÓVEL.
- EXCELENTE IMÓVEL DE ALVENARIA - Rua Urbano
Salles, 34 - 3 qtos, ampla sala, cozinha, banheiro, lavabo,
despensa, dependência compléta de empregada, churrasquei
ra, garagem, área de serviço· CENTRO - Cr$ 4.000,00.
- EXCELENTE IMÓVEL DE ALVENARIA - Rua Tenente
Silveira, 86· 5 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada; sala de jantar, hall, área de serviço - Cr$
4.500,00.
- CASA MISTA - RUA SÃO JOÃO B.ATISTA, 13 - 2
qtos., sala, cozinha, banheiro, garagem e pátio, Cr$ 800,00.
- CASA NA PRAIA DA TAPERA TOTALMENTE MOBI
LIADA - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro, pátio e garagem -

Cr$ 650,00.
SALAS NO CENTRO
- Ed. Visco de Ouro Preto - si .• 09· c/36m2 e insto sanit..
Cr$ 900,00
- Ed. Dias Velho - sala 510· c/inst. sani tárte - Cr$ 750.

VENDE
- CASA NA TRINDADE DE ALVENARIA - Rua Prof.
Elpídio Barbosa, 31 - 03 qtos., sala, coz., banheiro, área
coberta de 70m2· Cr$ 130.000,00 - aceita-se condicões.
- CASA DE ALVENARIA NO BAiRRO DA AGR'ONÕMI
CA - 3 qtos., sala, cozinha, banheiro e pátio - Cr$
160.000,00.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Rua Rafael Bandeira,
47 A - c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro e área de servico .

Cr$ 140.000,00.
.

- LOTE EM CANASVIEIRAS - c/445m2 - plano - Cr$
40.000,00.
- TERRENO,NO BAIRRO DE COQUEIROS - c/475m2·
Rua Santo Lo s t e d a , topografia plana - Cr$
85.000,00. I
- LOTE NA TR I NDADE - c/468m2 - Rua Valdomiro Costa
- Cr$ 80.000,00.
- AREA DE 1.200m2 NO CENTRO - Av. Mauro Ramos -

Cr $ 1.060.000,00.
- AREA DE 797.000,00m2 na localidade de Rachadel - Mu

nicípio Antôn'io Carlos - Cr$ 550.000,00

VENDE
- 179 - Excelerrte casa com 1 50,00m2, tendo 5 quartos, sala
estar, sala jantar, 2 cozinhas, 2 banheiros, área de serviço -

Rua Otto Júlio Malina - Barreiros - Cr$ 150.000,00
- 186 - Casa de alvenaria tendo 1 sala comercial, 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, qaraqern > Ótimo ponto comercial -

Rua Souza Dutra· Estreito· c-s 250.000,00
- 189 - Casa de alvenaria com 120m2, com 4 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem - terreno
com 720m2. Rua Adão Schmidt-Barreiros - Cr$ 230.000,00
- 184 - Casa de alvenaria com 164,97m2, com 3 quartos,
living, sala jantar, cozinha,' varanga, abrigo para carro' Rua
Waldemar Ouriques· Estreito· Cr$ 200.000,00
- 183 - Excelente casa de alvenaria com 145,21 m2, tendo 1

suite, 2 q'uartos, banheiro, cozinha, living, sala de jantar, des
pensa, dep. empregada, área de �,erviço, garagem - Rua Afonso
Pena - Estreito - Cr$ 310.000,00
- 175 - Casa de madeira com 3 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro - Rua Caetano Costa - Estreito - Cr$ 55.000,00
- 173 - Casa mista com 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba
nheiro - Rua Ot ítia Cruz - Estre.ito· Cr$ 50.000,00
- 172 - Ótimo apartamento com 2 quartos, sala, copa-cozi
nha, hall, área de serviço, dependência de empregada'- Rua
Fulvio Aducci - eSQ. Souza Dutra - Estreito - Cr$ 250.000.00
- 136 - Em excelente ponto comercial, 1 prédio de 2 pavi
mentos, tendo 2 salas, na parte inferior e 1 apartamento na

superior - Rua Fulvio Aducci, 868 - Estreito. Cr$ 500.000,00
..

. � ........__--�-- -- -- ---------------------

Casa de alvenaria em ótima zona resi

dencial, com supermercados, farmácia,
padaria, colégio I.E.E., açougue, etc. Pos
suindo 6 dormitórios, living, sala de

jantar. cozinha com armários de fórmica,
i' banheiros com azulejos decorados até
o teto, dep, completa de empregada,
churrasqueira, garagem para 3 carros.

REF-CEN-4.059 Cr$ 650.000,00

Excelente casa de alvenaria, possuin
do living, 3 dormitórios, 1 suite, banhei
ro social, cozinha, dep. completa de em

pregada, garagem; jardim e quintal.
REF-AGR-4.060 c-s 290.000,00

sala de jantar. 3 ,dormitórios sendo o 'do
casal com banheiro privativo + banheiro

Social, cozinha, área de serviço, depen
dência completa de empregada e gara·

gemo
PREÇO TOTAL Cr$ 395.000,00 - En·

trada Cr$ 45.000,00 a combinar -

Cr$ 350.000,00 - Financiado pela
C.E.F.

Apartamento central torto com sinte

ko, cor rinas. arrnár ios embutidos pos
suindo l iviruj, 3 dorrnitórios, copa, cozi
nha, banheiro. dep, completa de ernore

gada, área de serviço.
REF-CEN-3.009 Cr$ 280.000.00

BOM ABRIGOCENTRO
APARTAMENTOS
10.) Excelente apartamento em zona no

bre com Porteiro Eletrônico, Salão de

Festas, Terraço com Churrasqueira, e

Vista Panorâmica, Central de Gás com

medidores i ndividuais. Apartamento
com:
Estar com sacada, Sala de jantar, 3 dor

mitórios o do casal com banheiro priva
tive-Banheiro Social, cozinha, área de

serviço, dependência completa de empre
gada, garagem.
PR,EÇO ATUAL":' Cr$ 395.000,00
ENTRADA - Cr$ 45.000,00

Cr$ 350.000,00 - Financiado pela
C.E.F.

CASA
Casa de alvenaria em ótima zona resi

dencial living, sala de jantar, Estar, 3 dor'
mitórios do casal com banheiro privativo
+ banheiro social, dep, 'completa de em

pregada, Sauna, Lavabo, Churrasqueira,
Lavanderia, garagem. Quintal e Jardim.
REF-BABR-4.068 Cr$ 900.000,00

Casa de alvenaria com vista 'pano'
râmica para Baía Norte, possuindo living,
sala de jantar; 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo 1 privativo do casal cozinha, gara
gem. Casa construída sob pilotis poden
do ser fechada área de baixo, servindo
para outras dependências.
REF-AG R-4.049 Cr$ 320,000,00

Apartamento bem iluminado com vis
ta para Baía Sul possuindo living, 3 dor

mitórios, copa, cozinha, banheiro, dep.
completa de empregada, área de serviço.
Apartamento todo com Sinteko.
REF-3.008 Cr$ 350.000,00

Excelente casa no centro em zona re

sidencial com 200m2 possuindo living, c

sala de jantar, gabinete, 3 dormitórios
com sacada, 2 banheiros, cozinha, dep.
completa de empregada, garagem.
REF-CEN-4.000 Cr$ 400.000,00

APARTAMENTOS
Apartamento com living, 3 dormi

tórios sendo 2 com armários embutidos,
Hall de entrada, dep. completa de empre

gada, copa, cozinha, área de serviço.
REF-CEN-3.022 'Cr$ 292.000,00. COQUEIROSCASAS

Casa de alvenaria central possuindo li

ving, 4 dormitórios, sala de jantar, 2 ba·

nheiros, dep. completa de empregada,
área de serviço, cozinha, garagem para 2

ESTREITO
Casa de alvenaria em zona restrita- .

mente residencial com dois pisos pos- I
suindo livinq, varanda, sala de jantar, co-

I'zinha, despensa, dep, completa C� em

pregada, escritório, área de serviço, gara·
gemo Hall, 4 dormitórios, banheiro.ter-
(aço. ;

REF-4.010 Cr$ 500.000,00

TERRENO
Terreno na' beira do asfalto com rnara

vilhosa vista panorâmica com casa de Ma
deira com sete peças e garagem de alve

naria, medindo 705m2.
REF-CEN-5.017 Cr$ 120.000,00

CASAS
Casa de alvenaria possuindo living, 3

dormitórios, copa, cozinha, banheiro,
área de serviço, garagem, jardim e quino
tal.
REF-ESTR-4.064 Cr$ 200.QOO,00

Apartamento em zona restritamente
residencial possuindo living, 3 dormitó

rios sendo dois com armários embutidos,
2 banhei ros sendo 1 privativo do casal,
cozinha, copa com armários, área de ser

viço, dep. completa de empregada e gara·

,APARTAMENTO
Apartamento possuindo living, 3 dor

mitórios copa, cozinha, com azulejos --).
loridos até o teto, piso de cerâmica vitri
ficado, banheiro, dep. completa de em

pregada e garagem.
REF-COQ-':3.001 Cr$ 300.000,00

carros.

REF-CEN-4.009 Cr$ 300.000,0020.) Dos apartamentos novos hoje exis

tentes em Florianópolis, of.erec;emos a

melhor opção.
,

Um apartamento por andar - PRONTO
Bei ra Mar Norte
Todo em massa ca'rrida
Água quente Central
Telefone

"

3 dormitórios com opção, para um 40.

dormitório ou Gabinete sendo um com

banheiro privativo.
Lavabo
Banheiro íntimo
Área social com 65m2 - Frente para o

Mar com aberturas de alumínio-armários
embutidos.
Amplas dependências de serviço-Persia-
nas Plásticas.

'

Dois elevadores (Social e de Serviço)
Amplo salão de festas decorado e Mobi
liado -

Garagem - Box individual
Interfone
Hall finam�nte decorado e mobiliado -

Apartamento para zelador.
Jardim com excelente projeto paisagísti-
c�

.

PREÇO TOTAL Cr$ 938.000,00
ENTRADA Cr$ 46.900,00 (quarenta e

seis mil e novecentos cruzeiros)
Saldo financiado a longo prazo direta'

mente pelo proprietário.

. Casa de alvenaria possuindo living, sa
Ia de jantar, 4 dormitórios, 3 banheiros,
2 áreas de serviço, cozinha, lavanderia,
garagem. Casa toda acarpetada e com te

lefone.
REF-CEN-4.008 Cr$ 350.000,00

gemo
REF-CEN-3.020 Casa de alvenaria possuindo living, sa

la 'de jantar, 3 dormitórios, cozinha, des
pensa, 2 banheiros com azulejos decora
dos até o teto, área de serviço, garagem,
jardim e quintal.
REF-ESTR-4.063 Cr$ 310.000,00

c-s 350.000,00

Apartamento na Avenida Beira Mar

em Edifício com 1 apartamento por an

dar possuindo living, 3 dormitórios, ,.

suite, 2 banheiros, área de serviço, dep.

completa de empregada, cozinha, gara·

gemo Apto. com telefone.

REF-CEN-3.017 o s 550.000,00

Casa de alvenaria possuindo living, sa

Ia de jantar conjuqados, despensa, copa,
cozinha, 4 dormitórios. 3 banheiros, seno
do 1 privativo do casal, 2 sacadas, dep.
completa de empregada, garagem, jardim
e quintal.
REF·COQ·4.058 Cr$ 550.000,00

Casa de-alvenaria ótima localização
em zona residencial possuindo living, 2

dormitórios, copa, cozinha, conjugados,
despensa, sala de costura, área de serviço,
quintal e garagem.
REF-4.006 Cr$ 250.000,00

Casa recém constru ída próximo ao

Estádio Orlando Scarpelli possuindo li

ving, sala de jantar, 4 dormitórios, '2 ba
nheiros decorados sendo 1 privativo do

casal, copa, cozinha decorada, área de

serviço, dep. completa de empregada, ga
ragem, jardim e quintal.
REF-4.05i Cr$ 300.000,00

Excelente terreno com áreo de
200m2 à Rua Felipe Schmidt podendo
serconstru Ida ótima residência.
REF-CEN-5.016 Cr$ 180.000,00

Apartamento possuindo living com sa·

cada sala de jantar 3 dormitórios, 2 ba

nheiros sendo 1 privativo do casal copa,

cozinha, área de serviço, d:p. completa
de empregada, garagem. Aqua quente

AGRONOMICACasa de alvenaria com dois pisos pos
suindo living, corredor, 2 escritórios, co
pa, cozinha, banheiro, dep, completa' de
empregada, área de serviço, lavanderia, 2
garagens, jardim e quintal, Hall living, 4
dormitórios todos com armários embuti
dos, .2banhei ros sendo 1 privativo do ca

sai, salão.
REF-CEN-4.005 Or$ 700.000,00

J. SANTA MONICA
CASAS

Casa espetacular .corn living, sala de

jantar, 3 dormitórios sendo o do casal
com banheiro privativo. banheiro social,
ampla cozinha com armários Kitchens
com duas cubas de aço anti risco, dep.
completa de· empregada, água quente
central, garagem para 4 carros, quintal e

jardim. Casa toda acarpetada.
REF-4.062 - AGR Cr$ 590.000,00

TRINDADE'central.
REF-CEN-3.015 6$ 470.000,00 CASAS

Casa de alvenaria possuindo living, co
pa, cozinha, banheiro, 3' dormitórios,
área de serviço, dep. de empregada, quin
tal e garagem.
REF-JSMON-4.067 Cr$ 250.000,00

CASA
Casa de alvenaria possu i ndo I ivi ng, 3

dormitórios sendo 2 com armários embu·
tidos,- copa, cozinha com armários, ba·
nheiro, área de serviço, quintal e gara
gem. Casa toda decorada a gesso.
RE F-TP.I :')-4.066 Cr $ 350.000,00

Apartamen.to central possuindo li_ving,
sala de jantar, 2 dormitórios, COZinha,
banheiro, área de serviço e garagem.
REF-CEN-2.001 Cr$ 140.000,00

Casa de alvenaria em ótima zona re,i·

dencial, com dui5 pisos: 10. Hall, living,
sala de jantar com armarias embutidos, .

lavabo, copa co!.inha, escritório com ar·

mários, dep. completa de empregadn,
churrasqueira, lavanderia, despensa, jar'
.dim, quintal, garagem. 20. piso Hall, 4

dormitórios 2 com armários embutidos,
2 ,banheiros decorados até o teto, saia e

Casa de alvenaria possuindo living, sa-
'

Ia de jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo 1 privativo do casal, copa, cozi·
nha, jardim de inverno, dep. completa de

empregada, área de serviço, garage�,
quintal e jardim.
REF-JSMON-4.066 Cr$ 30_0:000,00

Casa de alvenaria com living, sala de

jantar conjugados, copa, cozinha, lavabo,
2 banheiros sendo 1 privativo do casal, 3.
dormitórios, dep. completa de emprega
da, área de serviço, despensa, garagem,
quinta! e jardim.
REF-AGR-4.056 Cr$ 550.000,00

tTACOROBIApartamento de frente com living, sa·
Ia de jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros
sendo do casal privativo copa, cozinha,

dep. completa de empregada, área de ser·

viço com aparelho de aquecimento
d'áDua servindo aos banheiros e cozinhq.
REF- 3.004 Cr$ 570.000,00

TERRENO
Terreno com área de 4.1 03ri12 em boa

zona residencial, servindo para boa cons

trução.

30.) Excelente apartamento no centro

com porteiro eletrônico, Salão de festas,

Terraço com Chürrasqueira.
Apartamento com: Living com sacada,

�acada.
RE F-CEN-4.053

�
Cr$ 900.000,00

Cr$ 90.000,00FiE F-ITACO-5.012

Plantão Diariamente inclusive Sábado e Domingo das 9 às 18h
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEicULOS LTDA.

ESTOQUE DE VEfcULOS
Corcel C. Luxo - AzulMetálico 1975
Passat LS - Branco Lotus 197 5
Passat L - Azul Safira 1974
Chevete - Branco Everest 1974
Brasília - Vermelho Rubi 1974
Variant - Azul Pavão , : 1973
Variant - Bege Alabastro x 1974
TL - Verde Guarujá 1972
1500 - Branco Lotus 1974
1500 - Azul Diamante 1971
1500 - Vermelho _ 1970

POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇ.�O
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·PAR DUTRA - 90 ESTREITO.
. F one:44-0522.
Florianópolis.

COMERCIAL BflRA MAR l/f.tCt.JlO� t R!PIH !;�NI.ÇOf5 ,10:'

AV .. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'
FONE - 22-5157

Velksweqen Bras Il ia - Beg� Alabastro 1974

Volkswagen 1500 - Vermelho 1974

Volksweqen 1300 - Verde ••••••.•• 1974

Volkswagen 1500 - Branco Lotus .

• • • • • 1973

Volkswagen 1300 - Vermelho Montana 1973
Volkswagen Karmanguia .TC - Azul pouco Rodado 1972

Volkswaqen 1500 - Azul Diamante. • 1972:
Volksweqen 1300 - Branco Lorus •••••••• 1970
'Chevette - Vermelho pouco Rodado •• '. • • • 1975

Dodge 1800 - Branco Ipanema- super equjpado 1�74
Corcel - Vermelho. C�pê Luxo • • • • • • • • • 1972

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPES�

GÀ,TÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 - TELEFONE 22-2980

1. Variant Azul Caiçara 1974
1. Vo] kswagen 1300 Branco . 1974
1. Volkswagen 1500Azul 1972
1. Volkswagen 1300 Vermelho 1969'
Compramos à vista o seu carro.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LnlA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado)
� VOLKSWAGEN - 1500 BRAN·CO 1974
1 VOLKSWAGEN -1500 AMARELO 1972
1 VOLI<SWAGEN -1300 AZUL 197".
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) .........•... i975
1 CORCEL GT BRANCO 1974
1 KOMBI PICK-UP .. : '" 1974

J ENO I

CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES

CHEVROLET OPALA OK VÃRIAS CORES

CHEVETTE OK VÃRIAS CORES

CHEVETTE .

CHEVETTE .

.

OPALA DUAS PORTAS LUXO .

DODGE 1800 OK VARIAS CORES
DODGE PERSONALIZADO, NOVO LANÇAMENTO
MAVERICK OK SUPER LUXO

,GALAXIE .

IMPALA .

'?l:!.�SR��USCÃO

· 1975
· 1975
· 1975
· 1974
· 1973
· 1973
· 1975
· 1975·
· 1975
· 1968
· 1965
· 1�7�

RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170. e JOÃO PINTO ES
QUINA SALDANHA' MARINHO - FONES: 22·0Hi2 -

22·1392 e 22;2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
CORTIPO ANO

1.500 Branco Lotus 1973

1,500 . Amarelo Caju 1973

1.500 Azul Niágara 1973

1.300 Verde Fo!ha 1970

I
TL 4 Portas Amarelo 1973

Variant Amarelo Texas 1973

Brasília Azul Titânio -1974

Dispomos de motores '1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

, .

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEI
SA, rua Jerônimo Coelho', 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481)
Florian6polis

,

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper. n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria

nópolis - SC.

SAVAS APOSTOLO PITSICA"
CLfNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 401 -- FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

Dr. Roberto Moriguti
Especialista pela AMB "

Cons.: Rua Deodoro. 22 - 30. andar - s/35.
:=LORIANÓPOLiS - SC
Diariamente às 16 horas.

CLíNICA DE TUMORES

Ora. Maria Carmem
dos Santos Berber

- Dermatologista -

Atende diàriamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138
Florianópolis - se

DIPRONAL / Distribuidora .

de ProdutosNacionaisUda.
-

DEPARTAM�I\ITO DE CARRROS USADOS

Galaxie 500 - Marrom Metálico 1971
Corcel LDO - Marrom Castor : 1975
Corcel Luxo - Azúl Colonial 1973
Corcel Luxo - Laranja Mandarim 1974
Corcel Luxo - Preto Bali : 1973
Chevete - Azul 1974
Chevete - Branco : : 1974'

'Opala Especial - Rosê I\/Ietál ico - cupê 1973

Opala Especial - 'Topázio Metálico -·seqan 1971
Variant 1600 - Branco : 1971
Volks-1300·- Branco 1969
Pick-Up 4x2·- carroceria s/térrnica 1971

� ---

Rua Felipe Schmidt, 60
Fone: _22 - 3321 e 22 - 2197

.

... D'ESPACHANTE 'SONAGlIÔ··�·
. .. .. . -�

,�tlERMINIO SONAG�IO s elA.· lTok"
R. ca. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

•

:<
•

•

�

AO LADO DO DETRAN

e nca m i n hamos car t e i ra de motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE 1'1, imposto sindical. at'estados,
certidões, fot ocóp':«, fotografias, seguros total. incêmdio e

obrigatório, p i as t i f i c'a çô e s , instruções. teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc. ,

. RAPIDEZ E EFICIÊNCIA. Fone-44-2870

Artefatos
de Cimento

. Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 - Campinas
São José Fone:44-1730 Santa Catarina

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
'VENDE-SE

Modelo "PARATI". 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

m.p.h., totalmente ocarpetada, equiada com direção "Tele
flex", dois tanques de gasolinq. tacômetro, arnperfmetro e

termômetro. Casco e mo tor novfssimos. Ver no Clube Velei
ros da Ilha com o Sr. Marinho ou telefonar para 22-1132.

VENDE�SE-TERRENO
430 m2, rua Fritz Müller - Coqueiros. Com vista

panorâmica. Tratar Eng. Victor - fone 22-6299.

EDITAL DE LlCITACÃO
CONVOCAÇÃO'

A Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina torna pú
blico que realizará licitação de tipo concorrência, referente a conclu
são das obras do seu Ginásio de Esportes Coberto, de acordo com 3S

normas do Decreto Lei no. 200/1967 e demais legislações pertina,i-
teso

Os interessados poderão obter o edital especificado e outras in
formações nesta Escola. situada à Rua MAX SCHRAMM S/No Estrei
to, Fiorianópolis (Caixa Postal D-77 e Tels, 440833 e 441355), 2

partir de 27/08/1975.
Florianópolis, se.. 18/Julho/1975.
(a) ODILON DASILVA FILHO
Capitão de Fragata. Comandante.

DOCUMENTOS PERDIUOS
Foi perdida a carteira de habilitação, categoria Amador. a carteira

de identidade, carteira profissional do CREA. cartão de crédito.
pertencentes ao Sr. I naldo Soares.

A quem encontrar. favor entregar ao DNOS, com o Sr. Adonis.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Mercedes Benz.. cor azul; placas JE-0237. no. certificado 387270.
chassis 34403316042655. ano 1973, pertencente a Empresa Braço
nortense Ltda.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Ford

. GB 1077. Motor No. 10D4SBXíOO. pertencente ao Sr. João Fer-
reira,

Tubarão. 23 de julho de 1975

VENDE-SE URGENTE
, Um terreno em COGUEI ROS - BOM ABRIGO - com área.

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.

Um terreno com área de 2.670.00m2. próprio para chácara e

residência. situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José. Preço: Cr$ 65.000.ÇlO.
Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330.00m2 - a 900

metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00 _.

Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGROI'JOMICA
_ com área de 850.00m2 (cinquenta e sete metros de frente).

Preço Cr$ 100.000.00.
'CàNSTRUTORA INJOBIUÃRlA JOWI LTDA.

Av. Ivo Silveira 4.501· Fones 44·1902 e 44-0302. Creci 17

CASA NO VI LLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTEN DO 3 QUARTOS (um com banhei

ro privativo). BANHEIRO FAMILlA,R + LAVABO SOCIAL
+ L1VING + COPA-COZINHA + AREA DE SERViÇO +

DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR

RASQUE'IRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE

500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000.00
TRATAR NA RUA FELiPE SCHMIDT No. 27. EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELOTE·

LEFONE 223537 - REGIS IMÓV61S - CRECI No: 5&

APTO. 2 QUARTOS {negócio de ocasrao

NO EDIF(CIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEIRO + COZINHA + ÁREA DE

SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICACOMPLETA. GELA·

DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO. DUAS MESAS

DE MÁRMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK '- N,O
QUARTO DE CASAL, 'ARMÁRIO EM6UTIDO, CAMA DE

CASAL. BI DÊS E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI·

ÁO. SOFÁ-CAMA E ARMÁRIO. (Tudo incluído no preço

abaixo)
P R ECO: Cr$ 200.000.00 (financiado Cr$ 100.000.00 e

Cr$ 1'00.000,00 à vista)
.

TRATAR NA RUA FELiPE SCHMIT No. 27, -EDF. DIAS

VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE

LEFONE 223537:"" REGIS IMÓVEIS - CHECI No. 58

APTO. PEQUENO
NO EDF SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN

DAR. TENDO 1 QUARTO COM ARMÁRIO EMBUTIDO +

SALA COM ARMARIO GRANDE + BANHEIRO + COZI·'

NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARTO.

PREÇO: Cr$ 130.000.00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27. EDF. DIAS
VELHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE

FONE 223537::"" REGIS'IMÓVEIS - CRECI No. 58

VENDE-SE CASA
Vende-se casas prontas, de alvenaria. Preco:

Cr$ 7.0.000,00. Local - Ponte, de Imaruí - Palhoça.
Tratar com o Sr. Genuino à rua Genuino Silva, 345 -'

Procasa - São José.

ALUGA-SE
Galpão em projeto, com área coberta de 1.184m2, [unto v

de 818m2 de estacionamento. localizado em Barreiros.
Tratar à rua Leoberto Leal, próximo ao trevo de Barreiros.

Local: F.ábr·ica de Blocos Pré-Moldados.
.

Apto. no Ed. Cruz do Sul, 80. andar, s/habite-se,
com 3 quartos, área de serviço, dependência de em

pregada e garagem. Preço. �r$ 470.000,00.
Agronô mica - Casa de alvenaria s/habite-se, exce

lente padrão de 304m2. �reço: Cr$ 570.000,00.
• Trindade - residência com 2 pisos, 290m2, 5 quar

tos,
.

s/habite-se. Preço: Cr$ 570.000,00. Informações
com o Sr. Pini. Fone 44-0829.

VENDE-SE

T.ELEFONE VENDE-SE
Vende-se um telefone no Estreito. Tratar pelo

-

fone 44-0902.

MAVERICK COUPÊ/SUPER-74
Vendo carro ótimo estado, cor bege, por apenas Cr$
24.000,00. Tratar no horário da tarde, na rua Padre
Roma,90.

TELEFONE
Vende-se um Telefone, no Estreito, tratar pelo fone
44-1051

VENDEDORES E VIAJANTES
AUTONOMOS

Necessita-se urgente, 1 para Fpolis, 1 para Litoral
Sul e 1 para Oeste.

Exige-se
Conhecimento em eletrodos e lubrificantes, ter au

tomóvel, regrstro no core, ter clientela feita e residir
na zona de trabalho.

Oferece

Ótimos ganhos, carreira de futuro, cargos de chefia'
e ajuda para carro,

Tratar: a partir do dia 16/07 à rua Dr. Heitor Blum
no.7. Estreito - Fpolis.

SECRETARIA
Precisa-se de uma Secretária com boa apresentação,
datilógrafa. Tratar à rua Júlio Moura, 33 ...:. das 14,00
às 16,00 horas

Ae(/iw1
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL L TOA.

Rua Félipe Schmidt, 42-A-; 10. andar e- Fone 22-1824

ALUGAM·-·SE
APARTAMENTOS

ED. ANNA THEREZIA - Av. Rubens A. Ramos- fino apto. e/três
'

dormts. (urna suite). living. banho cornpl.• cOZ .• dep, empr.• área
serv.•.garagem; primeira locação.
ED. VISC. OURO PHE.TO -. Rua Visco Ouro Preto - Apto. 805 _

fino e amplo apto. c/três dormts., Iiving, coz .• banh., dep. empr.
área servo garage; armo ernb.• lustres, box acrílico, aquec'ador a gás:
TELEFON�

,

RUA BRIG. SILVA PAES. 13 - Apto. 6 - dois dormts. grande
living, sala jantar, copa-coe .. banh., dep, ernpr., área servo

' ,

ED. CIDADE DE FLORIANÓPOLIS - Rua Arc. Paiva- Apto. 1001
- apto. central, e/dois dorrnts., sala. coz., banh., dep. empr., área
servo

AV. OSMAR CUNHA. 22 - Apto. 102 - excelente apto. c/dois
dorrnts. grandes;' living, sala jantar, cOZ., banh., cornpl, dep. empr.•

CASAS
RUA GERMANO WENDHAUSEN. 49 - CASA MOBILIADA
C/TELEFONE . três dormitórios. living. sala jantar. banheiro.
cOZ., dep. empr.. garagem. quintal; ótima zona residencial.
RUA DOM JOAQUIM, 127 - ótima residência' absolutarnanjj, oen
trai' dois pavimentos, contendo três dorrnts., duas salas, banh., co
pa-coz .• lavabo. dep. ernpr., garagem.
RUA ANTENOR MESQUITA. 25 ;- excelente localização; três'
dormts .• livinq, sala jantar. cozinha. banho cornpl., dep. empr.• qara
qem, lavanderia. ampla área servo

SALAS E CONJUNTOS
<:D. VISC. OURO PRETO·- Rua Vise. 'Ouro Preto - sala 12. c/27
r112; primeira locação; em pleno centro..

.

ED. vise. OURO PFiETC) - Rua Vise. Ouro Preto· sala 11.
c/30m2: p/escritório ou consultório médico/dent,
ED. FLORÊI\JCIO COSTA '- Rua. Felipe Schmidt . Conj, 203·
contendo três salas; divisões de acrílico e lambris: duas persianas
novas' excelente p/consultôrio médico ou ·dentário.

RUA'FELiPE SCHMIDT. 39. E·SQ. PLVARO DE CARVALHC-'
10. andar; amplo conjunto com sete salas p/grande escritório' ou
cI ínica médica.

PRAÇA XV, ESQ. FE L1PE SCHM: DT . 'dois amplos pavimentos;
10. e 20. andares; melhor ponto comercial da cidade.

ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - sala 92 . ótima sara c/35 m2.;
divisórias; própria p/escritôrio comercial ou consultório médico.
E D. SAN;A RITA - Rua Tenente Silveira - sala 3; excelente ponto,
c/25m2.

LOJAS
RUA SETE DE SETEMBRO, 16 - loja térrea; excelente situação
RUA FELiPE SCHMIDT, 51' - GALERIA JACQUELiNE -loja 3;
ampla área no melhor ponto comercial.

.

ED. ALLiANÇA - Rua Felipe Schmidt . excepcional loja térrea

c/250m2. mais sobreloja e ampla área de sub-solo; ótima para grande
loja.

VENDE-SE:

Prédio Industrial. c/área de 1.200m2. Ótima localização
o/qualquer tipo de indústria ou comércio.
Casa Centro.
Área de 300m2, c/2 pavimentos. fino acabamento. armários
embutidos. acarpetada, aparei hos de ar condicionados etc.

Apartamento Chácara de Espanha - c/170m2. suite+ 2 dormi
tórios. living, dependência criada etc.

Casa Trindade - C/260m2, nova. Bom preço.
Casa Agronômica - C/200m2+{·, localização privilegiada; em
fase acabamento

AGRONOMICA/TER.RENOS - Ainda temos à venda ótimos
terrenos em' local estritamente (residencial)
Rua Angelo Laporta, no. 7 - Tels. 22-4075· 22·4i 90· CRE
CI. no. 374-Xla. Região.

"BONS NEGÓCIOS"
Terreno Centro - c/20x40 metros. c/excelente localização
Cr$ 550.000.00
Casa R: Irmã Bonavita - c/3 quartos. demais dependências •

por Cr$ 6.5.000.00 c/ 10.pOO,00 ato. saldo à 570.00 mensal,
desocupada, entrega imediata.
Casa Armação - c/3 quartos. demais dependências, totalrnen
te mobiliada. nova. desocupada. à 50 IT) do mar. çr$
130.000,00 c/parte pelo B.N.H. Informações: Vifa Ernpreen
dimentos Imobiliários Ltda. Tet. Silveira 21 Sala 102 - Fone
22-1660 - Creci 37

. VENDE -SE MERCEARIA
Vende-se uma mercearia. Preço de oc-asião. Tratar:

na rua Concórdia;29, próximo a padaria Universo.

. MÓVEIS SILVA IND. & COM.
Rua G�I: Gaspar Dutra.õôô • Estreito - Florianópolis·Se

FONE 44-0009

VENDENDO TUDO'
A PREÇO DE FÁBRICA

VENDE-SE
CRECI78 ._Fon.:.:s: 22-1036 e 22-5777
Rua Marechal Guilherme, 1'110.5

r.ANASVIEIRÃS- - Lote 12 x 36 a 100 metros da avenida:
Preço: C�$ 35.000.00 ,

.

RI BE I RAO DA I LHA - Terreno com casa. 3.000' m2. Preço:
Cr$ 20.000,00 a prazo
LAGOA DA CONCEIÇÃO'- Lotes perto do L,IC. Bom pre
ço.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 18.732,50 m2 de fren
te para a lagoa. Preço: Cr$ 50,00 O m2
COOU E I ROS - Casa de frente para o mar: Bom preço.
TR I NDADE - Casa com 50 m2 na Servidão' Costa. Preço:
Cr$ 60.000,00 ,

. ITACORUBI - Lote com 1.260 m2. Preço: Cr$ 20.000.00.
Frente para o asfalto.

.

;

TRINDADE - Lote 18x30� '80a localização. Preço:
Cr$ 50.000.00 .'
BALNEÁRIO ÇAMBORIÚ - Apto. bem localizado com 90
m2. Bom preço.
CENTRO - Casa com 350 m2. Todo conforto. Bom preçO.
PEN'HA -:- Fazenda equipada com 2.400.000 m2. Preço:
BARBADA Cr$ 400.000.00
CO.QUEI ROS - Terreno 1.400 m2 pronto para construir.
BARREIROS -. Lote bem localizado. Preco: Cr$ 10.000.00
HOTE L - 20 aptos. e 2 restaurantes. 950 m2 de área constru i
da.

VENDEMOS Q SEU IMÓVEL - PROCURE-NOS.
. . .
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o professorMiIlerr(de costas) ensina seus alunos a reconhecerem como fo e. it t '-' t6
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Tecnologia Lítica
Pré-Histórica

tem curso naUfsc
o curso, ministrado pelo professor e

doutor Ilorte-ameriéano Tom Miller Jr.,
procura reproduzir o trabalho do
artesão pré-histórico, em síntese,

com pesquisa de campo. Termina dia 29.

Com a participação de

professores e alunos de

Antropologia dos três esta

dos sulinos - Paraná, San
ta Catarina e Rio Grande

do Sul - está' sendo minis
trado no Museu de Antro

pologi« . da Universidade
Federal de Santa Catarina

(Ufsc) o curso de "Tecno
logia L iticaPré-Histórica':

O curso, que iniciou no

último dia 18 e se prolon
gará até o próximo dia 29
tem por ministrante o pro
fessor doutor Tom Miller

Júnior, norte-americano
radicado há quinze anos

/UJ Brasil, onde desenvol
veu estudos em tecnologia
lltica pré-histórica, através
de pesquisas laboratoriais e

de campo, responsáveis pe·
la elaboração de um méto
do preciso na iden tificaçõo
das utilidades que os ins

trumentos pré-históricos
tinham para os ancestrais

indigenas:
Falando sobre o curso

que ora ministra, o profes
IXJrMiller Júnior diz:

- Procuramos oqui re
produzir o trabalho do ar

te são pré-histórico, em

sintese; Os nossos alunos

fazem pesquisas de campo
- nos lugares onde os {n
dias pré-históricos viviam,
moravam e trabalhavam -

(no desenvolvimento de
suas atividades cotidianas
como professores e alunos
de Antropologia).

- No passado - prosse-

gue - esse pessoal]alunos
que participam do curso)
só pôde especular cama

foi fabrica dJ determina li
instrumento e para qual
finalidade servia. Agora,
não têm mais dúvida; cada
aluno aprende as diversas

tradições tecnológicas fa
zendo exatamente o que o

artesão pré-histórico fez,
tanto (KJ fabricar um ins

trumento quanto ao modo
de usá-lo. Os alunos reco

nhecem como foram feitas
a peças pré-históricas, por
que eles mesmos fazem a

mesma. coisa. Eles apren
dem a reconheceras traços
de cada atividade fabril em
pedra.

-Bxempltficando o pro
cesso de aprendizado, o

professor explicou:
- Depois de usar esses

instrumentos cortantes -

cortando, raspando e adel

gaçando diversas matérias

-primas - examinam os

pequenos sinais de desgas
te dos cortes na pedra,
com lupa ou microscópio.

Os exemplos pré-históricos
com os mesmos padrões de
desgaste podem ser consi

derados como tendo sido

utilizados para os mesmos

fins. Assim, não é mais

especulação sobre o que o

homem pré-históricosesta
va fazendo com essas pe

ças.
- Essa técnica - conti

nua - vem terminar com

problemas muito compli
cados que temos, tido com

a interpretação de instru
mentos pré-históricos.

- Como consegui resol
ver esses problemas? Em

parte com experiências de

laboratório; em parte com

o convivia com os índios
xêtâ (atualmente radicados
no Paraná) que ainda lem-

.

bravam dessas atividades
de' rtesanato pré-históri
co.

Hoje, conforme expli
cou Miller Jr., está restrito
a' penas seis c número
destes indígenas. Dos 300
remanescentes em 1946,
até o ano de 1968/69 fica
ram reduzidos a esse pe

queno número, distribui
dos por várias reservas de

índias kaigangs, no Paraná.
Alguns foram assissinados,
quando ainda radicados no

Mato Grosso; outros foram
envenenados; e uma outra

parte pereceu em virtude
de brigas internas, quando
"emprensalos numa pe

quena área".
- Nas fronteiras da civi

lização - diz justificando
com pesar esses fotos - é

que acontecem os piores
exemplos.

O Dr. Tom Miller; Jú
nior desenvolve esse tipo
de pesquisas desde o tempo
de seu curso de graduação
na University of Washing
ton, em Seattle, EUA, no

ano de 1953. Sua especiali
dade tem sido desde essa

épocasas culturas indigenas
no pass ado e no presente.
"Trabalho tanto com ín
dios mortos quanto com

tnâios vivos': Esses foram
os motivos que o trouxe

ram ao Brasil, quinze anos

atrás, e que são responsá
veis pela sua inclinação a

naturalizar-se brasileiro:
"Só não me naturalizei respeito desses assuntos".

ainda porque não tive tem- Foram abordados tam

po ':
bém os métodos e técnicas
de ensino na Física, a razão
dos conceitos nessa discipli
na e a maneira de introduzir
os recursos da TV Educativa

Esses -cursos que 'vem

ministrando ultimamente,
conforme ele mesmo diz,
"marcam o meu abandono
dessa atividade. Por isso
e stou ensinando outras

pessoas, para que conti
nuem meu trabalho ':

J.

O professor Miller foi
convidado pela Fundação
Nacional do Indio (Funai)
para desenvolver uma co

munidade indtgena de
mais de 300 xavantes radi
cados a 160 quilômetros
de Xavantina, na divisa dos
estados de Mato Grosso e

Paraná.
Para ele, que afirma que

"sob a atual presidência da

Funai; pela primeira vez

pode-se contar com apoio
para os interesses indíge
nas", o abandono das ativi

dades puramente cientifi
cas tem a seguinte causa:

"Quando o bem estar de
mais de 300 pessoas, ho- •

mens, mulheres e crianças,
depende da gente, não se

pode dormir descansado ':

AUXILIARES DE ESCRITORIO
(MOÇAS)7

Precisamos admitir em nosso quadro de funcionários, Moças para as

vagas acima que preencham os seguintes requisitos:
Curso Ginasial completo
Maior de Idade
Que sejam datilógrafas e firmes em Cálculos

OFERECEMOS:

Semana de 5 dias

Salário compatível com a função
-Õtirno ambiente de trabalho

Possibilidade de carreira

As interessadas deverão comparecer munidas de documentos à Rua San

tiago Dantas, no. 32 - Estreito, falar com o Sr. Hélio.

Instalacões elétricas merecem uma
,

atenção especial.
Chame a Irlsfaladora Santa Rita.

investimento numa

instalação elétrica mal planejada
Instaladora Santa Rita,
tem a mais completa linha de
materiais de alta e baixa tensão.
Além disso, seus técnicos se

encarregam de PROJETAR E
EXECUTAR as mais perfeitas instalações

elétricas prediais, industriais,
sub-estações, quadros de comando e

distri bu ição,
Venha conversar conosco e solicite a presença de um

técnico pelo telefone 44-2092 .

.
Você vai ver que não compensa arriscar
tantos anos de trabal ho por tão

Encerrado
Curso sobre

Ensino
. de Física

o ESTADO - 27 de julho de 1975 -Página 23

Foi encerrado sexta-feira,
no Instituto Estadual de

Educação, o curso ministra- .

do pelo professor Victor

Hugo, da Universidade Fe
deral de Santa Catarina

(Ufsc), doutorado em Física

pelo Instituto de Física de
Porto Alegre, sobre "Didáti
ca no Ensino da Física e

Reatores Nucleares".
O curso contou com a

participação de 18 professo
res de grau médio da rede de
ensino da Grande Florianó

polis e prolongou-se do últi
mo dia 21 até à noite de
sexta-feira.

Desenvolveu-se sob a pro
moção doDepartamento de

Física do Instituto Estadual
de Educação e conforme as

palavras do coordenador do
curso, professor José Zin
dier da Silva, presidente do

departamento, "visou o a

perfeiçoamento da técnica
de ensino da Física nas esco

las de 20. grau de toda a

rede de ensino gran-floriano
politana, bem como colocou
os' professores participantes
a par dos acordos nucleares
recentemente firmados en

tre o Brasil e a Alemanha,
com o objetivo de fornecer
-lhes subsídios para a moti

vação de aulas e capacidade
para manter diálogo funda
mentado com os alunos a

no seu estudo.

Eletrosul começa a ser

transferida em fevereiro
O Prefeito Dib Cherem recebeu sexta

-feira, ãs 10 horas, em seu gabinete a visita
do Sr. Fernando Marcondes de Mattos,
diretor da Eletrosul, o qual informou ao

Chefe do Executivo municipal sobre as

providências que estão sendo tomadas para
a transferência daquela empresa para a

Capital catarinense.
Segundo informou o diretor, a primeira

fase de transferência será feita no próximo
mês de fevereiro, "com a implantação da
metade dos serviços".

- A sede da empresa será instalada no

Pantanal, pr6ximo a Universidade Federal
de Santa Catarina e para tanto adquirimos
uma área de terras de 20 mil metros

quadrados. Iremos construi! um prédio de
dois pavimentos, o qual segundo o projeto
será dividido em blocos, onde ficará a

administração da empresa.
Todos os setores da Eletrosul deverão

estar em Florianópolis até fevereiro de
1.977, incluindo o setor de processamento
de dados. Dois terços dos funcionários da

empresa serão transferidos do Rio de Janeí
ro para a Capital, entre os quais estão o

pessoal técnico. Para preenchimento de

vagas na área administrativa, segundo Fer
nando, Marcondes de Mattos, a empresa
abrirá concurso.

- A Eletrosul adquiriu um terreno de
120 mil metros quadrados, junto a estrada
da Carvoeira - Rua Capitão Romualdo de
Barros - onde será construído um condo
mínio horizontal - ,vila fechada - onde
terá 190 mil metros quadrados de

-

áreas
verdes. Essa vila será residência de funcio
nários.

Paralelamente, a Eletrosul adquiriu ter-

renos num loteamento no Morro da Cruz,
onde serão construídas 30 casas e também
em I taguaçú, em terreno localizado entre

aquele bairro e Bom Abrigo. Ao todo, a

Eletrosul construirá 130 residências em

Florianópolis.
As obras de urbanização das áreas a

serem. construídas estará a cargo da empre
sa, sendo que a Prefeitura entratá com a

prestação dos serviços públicos, como var
reção e coleta de lixo domiciliar. A vila será
construída dentro da mais moderna técnica
de urbanização, possuindo apenas uma

entrada com um portão.
Por sua vez, o Prefeito Dib Cherern

afirmou que "a Prefeitura espera a coopera
ção da Eletrosul na urbanização das áreas a

serem ocupadas pela empresa", prometen
do todo apoio da municipalidade ao novo

empreendimento, tendo em vista a impor
tância que o mesmo tem para a cidade.

COHAB/PREFEITURA
O presidente da Cohab-SC., Sr. Telmo

Ramos Arruda esteve com o Prefeito Dib
Cherem, quando na ocasião foram exami
nadas preliminarmente as medidas conjun
tas que poderão ser adotadas nas áreas
onde há possibilidade da municipalidade
obter financiamentos para obras nos seto
res de educação, saúde, sistema viário e

eletrificação. Os financiamentos seriam ob
tidos através de fundos específicos e ap6s

. apresentação de projetos.
Por outro lado, por determinação do

Prefeito, a Secretaria de Obras da munici

palidade já está elaborando projetos visan
do conseguir recursos do subprograma de
financiamento para drenagem pluvial, do

programa de saneamento do BNH.

Depois de você gastar tanto
dinheiro na construção de seu prédio,
indústria ou mesmo uma sub-estação,
não vale a pena arriscar todo esse

ln/TALADORA JAnTA RITA LIDA
Rua Fulvio Aducci 1045 -

Reg. No. 25-'220/75
Estreito - Tel, 44-2092

CREA - 1 Da. Região
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programadeseubemestar
A partir de agosto será deflagrado o "ProgramaMunicipal do Bem-Estar do Menor", após quatro meses de estudos.

o projeto, no que se refere aos engraxates e vendedores, objetiva a integração dos menores que se dedicam a essas atividades na cidade.
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A Secretaria de Assistência visa, com o projeto, acabar com as cord içõec que propiciam o surgimento de cenas iguais a esta na capitaL
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O problema dos menores

que exercem atividades sem

organização nas ruas da ci

dade, volta a ser preocupa
ção da Secretaria de Educa

ção, Saúde e Assistência So

cial, da Prefeitura Municipal
de Florianópolis. Experiên
cias preliminares e os estu

dos feitos recentemente pela
Sesas, bem como as estatís
ticas do Juizado de Menores
e da Delegacia de Menores,
Costumes, Jogos e Diversões

quanto ao problema do me

nor em sua área de origem e

manifestação, serviram co

mo elementos motivadores
para reunir em março passa
do as autoridades do setor,
para um estudo da ação a

ser deflagrada no campo do

bem estar do menor.

O projeto, que recebeu a

denominação de "Programa
Municipal de Bem-Estar do

Menor", será realizado a

partir de agosto, sob a dire

ção' da Prefeitura Municipal
de Florianópolis. Para a im

plantação do programa, re

centemente o Prefeito Dib
Cherem entregou ao Secre
tário do Trabalho e Promo

ção Social, Fernando Bas

tos, o trabalho elaborado

pela equipe de assistentes

sociais da Sesas, a qual está
sob a coordenação da assis
tente social Dylmuth Meini
cke. Em agosto, a Prefeitura
Municipal de Florianópolis
::leverá assinar um convênio
com a Secretaria do Traba
lho e Promoção Social,'
quando da vinda do presi
dente da Fundação Nacional
do Bem-Estar do Menor -

Funabem - prevista para o

dia primeiro.
Segundo o projeto "a-si

tuação básica da carência
em que se encontra grande
parte do conglomerado hu
mano que habita as áreas

periféricas e intersticiais da
cidade de Florianópolis, jus
tificam a ação coordenadas
dos diferentes organismos
de bem estar social, objeti
vando minimizar os efeitos
dessa carência bem como

contribuir para supressão de
suas causas principais".
A ação é justificada- tendo
em vista as necessidades das
famílias e do elevado núme
ro de menores que exercem

atividades sem organização
no centro urbano, a organi
zação das atividades labo
riais mais expressivas, bem
como a implantação de asso

ciações correspondentes,
tornando possível um acrés
cimo na renda familiar e um

adequado processo de socia

lização dos menores.

PLANO DE AÇÃO
O projeto envolverá ado

lescentes do sexo masculino
na faixa etária de 12 a 17
anos, de preferência residen
tes na Capital, sadios física e

mentalmente e que frequen
tem a escola. Através de um

trabalho de triagem será

comprovado a necessidade
de trabalho que o menor

tem de auxiliar à manuten

ção da família. Inicialmente
o projeto prevé o aproveita
mento de 288 guardadores
de carros, 120 jornaleiros,
72 engraxates, 96 carregado
res de feiras e supermerca
dos e 50 vendedores de pico
lés, estes últimosjâ computa
dos entre os guardadores
de ve f cu -

los de áreas anexas a estacio
namentos 'escolares.

Segundo informou a che
fe do serviço social da Sesas,
Dylmuth Meinicke, inicial
mente será disciplinado o

serviço de estacionamentos,
a serem instalados em sete

locais centrais da cidade:
Mercado Municipal, Largo
da Alfândega, Praça Pereira
Oliveira, Praça XV de No
vembro (junto à Diretur),
rua Saldanha Marinho (em
frente a Faculdade de Edu

cação), rua Nunes Machado
e Avenida Hercílio Luz.

- Pensa-se também -

explicou - em se implantar
um estacionamento discipli
nado s na Cidade Universitá

ria, mas isso dependerá da
assinatura de um convênio
com a Universidade. Os

guardadores de carros traba
lhão em três turnos, das 7 às
11 horas, das 11 às 15 e das
15 às 19 horas, nos dias de
semana. Aos sábados haverá
horário único, das 7 às 13
horas e aos domingos e

feriados o estacionamento
será livre.

O Sesas ainda não definiu
o preço do estacionamento,
"pois o sistema de cobrança
está sendo estudado. Esta
mos procurando evitar ao

máximo que os menores li
dem com dinheiro".

OBJETNOS
O projeto de organização

da atividade laborial dos

guardadores de carros, en

graxates, jornaleiros, carre

gadores de feiras e vendedo
res de picolé, objetiva a inte

gração social dos menores

que se dedicam a essas ativi
dades nas ruas da cidade,
capacitando-os social e pro
fissionalmente. Prevê tam

bém possibilitar umamelhor
prestação de serviços à co

munidade, bem como cons

cientizar a mesma para a

importância de sua partici
pação em programas de bem
estar do menor.

Objetiva ainda contribuir

para criação de um sistema
de aproveitamento do me

nor em serviços ao seu al
cance e propicias ao seu

desenvolvimento. Para ela

boração do projeto foi reali
zada uma pesquisa junto aos

menores que se encontra
vam ociosos, mendigando
ou exercendo outras ativida
des. Posteriormente foi feita
a análise dos dados coleta-

dos e reunidas as autorida
des para discutir os resulta
dos e traçar as diretrizes

para minimizar' a situação
c o n statada, Paralelamente
foi constituído um grupo de
trabalho encarregado de

propor as alternativas para
solucionar o problema do.
menor no município.

ESTACIONAMENTO
DO ATERRO

O novo projeto de'pro
moção social do menor a ser

brevemente implantado em

Florianópolis, é baseado no

projeto "Menor Guardador
de Carros", levado a efeito
em área do aterro da Baia
Sul no ano passado. O esta

cionamento do aterro foi
uma iniciativa pioneira na

cidade, numa tentativa de

integração social dos meno

res que ficavam guardando
carros a revelia no local. Na
ocasião, a Sesas estava sob a

direção do Secretário Wol

ney Millis, o qual dinamizou
o setor de serviço social

daquela Secretaria, partindo
para o trabalho de campo,
atendendo os problemas de
menores e mendigos.

Inicialmente foram arro

lados 300 menores, os quais
após um rápido curso de

relações humanas e noções
de trânsito, receberam uni
formes e divididos em três

turmas, passaram a atender
o estacionamento que fui

implantado no aterro. Para
lelamente a organização de
atividade ocupacional dos

garotos, a Sesas passou a

fazer estudos junto às famí
lias dos menores para pro
.mover um melhor ajusta
mento, bem como passou
também a fazer, o acompa
nhamento da escolaridade.

Uma das principais con

dições para que os menores

pnõessem mtegrar 'o projeto,
foi de que os mesmos teriam

que estar matriculados, ou

se matricularem na rede es

colar. A princípio, a Sesas
encontrou resistências, pois
muitos jovens não queriam
se sujeitar a frequeritar a

escola, mas posteriormente
a equipe que fazia o acom

panhamento da escolaridade
constatou que os mais rebel
des se tornaram bons alu
nos. Na ocasião, a Sesas

promoveu vários cursos de

profissionalização, com' o

auxflio do Senac, onde for
mou, turmas de cobradores
de coletivos,' eletricistas e

artesanato.
O e stacionamento do

aterro quando foi implanta
do já tinha sido determina
do que seria temporário,
uma vez que. o DER iria

ocupar aquela área para a

construção das obras dos
acessos à nova ponte.
A retirada do estaciona

mento do local pelo DER,
colheu de surpresa a Prefei
tura, que de uma hora p�a

'f--
,.

Texto de Cleidl' IHneklv,.

outra ficou com a responsa_
bilidade de 300 menores de
sempregados. Na ocasião, a
atitude do órgão estadual
abalou o otimismo de todos
quanto havia dedicado es

forços para que o projeto
sustisse efeito.

Esse fato determinou a

paralisação do projeto Me
nor Guardador de Carro
tendo em vista que não ha:
via outro' local suficiente
mente grande para implanta
ção daqueles serviços, den
tro da área central da cida
de. O que se verificou a

seguir, foi a volta ao sistema
antigo onde os menores'fica_
vam guardando carros à re

velia no aterro e em outras
áreas, na esperança de con

seguir alguns trocados para
garantir a subsistência. Caso
o motorista se recusasse a

pagar, os resultados eram

sentidos de imediato, com

carros danificados e acessó
rios roubados.

I'IlOVOS PROJETOS
O projeto a ser implanta

::lo no próximo mês, basea
do na experiência do esta
cionamento do aterro, visa
minorar o problema do me

nor, dando mais tranquilida
de aos motoristas. Paralela
mente serão desenvolvidos
programas que visam tam

bém a integração e discipli
namento do trabalho dos

engraxates, os quais deverão
ficar exercendo a atividade
em pontos fixos. Para a im

plantação desse projeto foi
feita uma pesquisa entre 72

engraxates. da cidade, envol
vendo adultos e menores,
tendo se chegado a conclu
são de que os últimos não
mais deverão trabalhar com
caixinhas.
A cidade possui 120 jor

naleiros, os quais também
serão integrados na. ação da
Prefeitura Municipal. Para

tanto, segundo, Dylmuth
Meinicke, "entraremos em

entendimentos com 'os jor
nais objetivando organizar a

atividade".
,

- �No caso dos jornalei
ros, a integração não é inter
ferir na forma de trabalho,
mas sim zelar pela saúde e

escolaridade dos menores.

Para os 96 carregadores
Ie feira e supermercados,
bem como para 50 vendedo
res de picolés; a ação da

municipalidade será realiza
da um pouco mais tarde, de
acordo com o cronograma
estabelecido no projeto.
CO�NIO
O convênio com a Secre

taria do Trabalho e �romc:
ção Social Prefeitura MUnJ

cipal de - Florianópolis e

Fundação Nacional do Bem

Estar do Menor será tssina-
do no dia primeiro de agos
to, às 17 horas, no Palácio
dos Despachos. Na ocasião
estará presente o presidente
da Funabem Sr. Fawler de

,

�ello .

'_-_. Ilf 1
Quanto aos guanladores de carro do aterro, o projeto se baseia em outro, levado a efeito em área do aterro da Bafa Sul no ano passado.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o frio em 1975 está repetin-
. do . as qélidas temporadas' de
1937'e 1965 em todo o planal
to catarinense. E a neve caiu pa
ra valer, fazendo com que, não
só São Joaquim, mas toda a re

gião serrana fizesse jus a fama'

de ser a Suiça brasileira. Só que
como a violenta massa fria do

m i n ou' praticamente o pa ís,
aquele território de Santa Cata
rina não teve a primazia de ser

"único a ver neve, pois a pró
pria capital paranaense foi palco

�
do inusitad espetáculo, só pre
senciado anteriormente no co
meco do século.'

.
.

Mesmo assim quem esteve na

serra não se arrependeu. O fotó

grafo Pau lo Dutra percorreu du
rante alguns dias aqueles cená-

rios dignos de um filme em ci
nerama e colheu belos exemplos
do que poderia ser visto nos

dias de intenso frio. E quem
não encontrou neve, encontrou

geleiras dignas da Antártica.
Como o inverno ainda vai

durar alquns meses, é bem pro
vável que- o fenômeno se repita
para alegria dos turistas e da

queles que ainda não a conhe-
·cem.

..-
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As informações
contidas nesta página
foram fornecidas pelas
próprias empresas que
oferecem estes serviços.

Morrimer JAd!e.
"Cl:iarlesVanD=

sorvetes, frapês, sundaes, pas-
téis, doces:

,
_

Vic's - Rua Felipe Schrnidt,
no. 03 - Fone: 22-3999.
Ki-Bacana - Rua João Pinto,
no. lO.
Requint - Rua Padre Migueli
no, 43,- Centro.
Kretzer Rua Tenente Silveira,
29 - Fone - 22-2936.
Passarela '- Rua Felipe
Schmidt, 39.
Lanchonete do Chinês - Rua

'Felipe Schmidt, 71.
N'ip p o n - Rua Felipe
Schmidt, no.' 7 ,- Fone
22-2550.

'

RESTAURANTi!S
Manolo'S - cozinhá interna
cional, ar condicionado" músi
ca ambiente. Horários: 11 :00 a

15 :00 noras e 18:00 a

23h30min .. Estacionamento
p r

ó

pr i o . Preço médio:
Cr$ 32,00. Prato mais caro:

Cr$ 56;00 (Lagosta), mais ba
rato: Cr$ 25,00. -Rua Felipe
Schmidt, 71 - fone: 22-'-4351.
Braseiro - cozinha internacio

nal, ar condicionado, .müsíca
ambiente. Prato mais caro:

Cr$ 33,00 (Chateaubriand), o,
mais barato Cr$ 20,80 (chur-
.rasco) e preço médio em torno
de Cr:$ 24,00 - Rua Trajano
no. 27, Fone: 22-1760.
Guaciara - Pratos especiais,
espeto corrido ao preço de
Cr$ 28,00 por pessoa. Estacio
namento próprio. Rua Coronel
Pedro Demoro, atreito - pró
ximo ao Oásis Hotel Fone:
44-2337.

O Chopão: sttoà rua Desem
bargador Pedro Silva, Praia do

.Meio, em Coqueiros. Atende
das 10 às 4 da madrugada,
cõnforme o nip�riie?to. Esta
cionamento fácil, Atende' no
automóvel Especializado em

Pizzas (de 13,ÓO a Cr$ 27;00),
chopes (Cr$ 3,Oq) e lanches,
mas serve qualquer tipo de re

feição para .almoço ou jantar.
Ambiente agradável, próximo
ao mar, com mesas ao 'ar livre.
Love StOT)' - Restaurante e

bar, Praia de Itáguaçu, Atende
das 9 até a saída do último fre

guês. Especialidades: 2a., feira,
arroz carreteiro (Ci$ 12,00);
3a. feira, lazanha (Cr$ 12,(0);
4a. feira, rnuqueca de peixe
(Cr $ 12,(0), 5a. Ceifa, rabada
(Cr $ 12,00); 6a. feira, dobra
dinha (Cr$ 12,00); sábado,
mocotó (Cr$ 12,00); domin
go, galinha ao molho pardo
(Cr$ 22,00). Estacionamento
próprio. Serve também "a Ia

carte", levando em conta a pe
quena distância. I
Tritão - situado à Rua Desem
bargador Pedro Silva, Praia 'aa
Saudade, Coqueiros. Começa a

atender ii partir das 14 horas
para fechar sem hora prevista.
São servidos todos os tipos de
lanche - naõ Serve almoço. Es
tacionamento para 50' vefcu
los. Trabalha com cartões de
crédito. Ampla vista para o

Brasil
em questão

#'�
#'_.t

o$'

Brasil em Questão - Tar
c isio Meirelles Padilha _

Neste livro o autor examina
inicialmente, a crise d;
mundo moderno, concluin_
do que "humanizar é a pala
vra de ordem dos dias que
correm ", e a, seguir aborda
as questões atinentes ao ho
mem do Brasil. Estuda, en
tão, as principais institui
ções nacionais e a participa
ção da língua portuguesa em
nossa formação. Sobre edu
cação, o autor, conclui: na
fundamentação especulativa
da educação não decorre de
uma ideologia, mas de uma
filosofia de vida": (Ã. venda
na Livraria e Distribuidora
Catarinense, à rua Conse
lheiro Mafra, 47).

=-Uma Tragédia Americana
- Robert Bloch - Ninguém
jamais poderia suspeitar de
G. Gordon Gregg. Era um

cidadão respeitável. quando
ele construiu seu castelo, pa-
ra servir de hotel aos visitan
tes da Feira Mundial de Chi
cago, em fins do século pas
sado, ninguém pareceu no

tar que quase todas as hós-

pedes eram jovens atraentes,
que sempre deixavam a cida
de em circunstâncias miste
riosas. O autor é um mestre
do suspense. Uma das suas

novelas - Psicose - foi con
vertida em filme pelo maior

de todos os mestres do sus

pense. (À venda na Livraria
Catarinense).

'

Catarinensismos - Theo
baldo Costa Jamundá -

Neste livro, Theobaldo Cos
ta Jamundá diz que o me

lhor caminho para o catari
nensismo é explorar uma te

má fica catarinense, como

para o catarinensismo global
é o que disse o Governador
Colombo Saltes, depois da
projeção do audiovisual
"Santa Catarina Terra e

Gente", exibido durante a

cobertura do I Congresso de

Prefeitos Municipais de San
ta Catarina, em Florianópo
lis, a 05 de março de 1974:
"é preciso conhecer e querer
bem a .nossa terra e a nossa

gente". fÃ. venda na Livraria
Catarinense, à rua Conse-.
lheiro Mafra, 47).

A Arte de Ler - Morti
mer J. Adler e Charles Von
Doren - Oferece este livro
um corpo de regras práticas,
cuja aplicação nos permite
extrair da leitura o máximo
de proveito intelectual. O
ponto de partida dos auto
res, profs. Mortimer J. AdIer
e Charles Van Dore, é a

constatação de que a arte de
ler tem sido descurada e,

por isso mesmo, é mal utili-
zada pela maioria das pes
soas. Acreditam eles que is
so decorre não apenas de ne

gligência mas sobretudo do
conhecimento dos princí
pios básicos que devem nor-

tear quem lê, quem preten
de ampliar sua compreensão
da vida e do mundo. (Livra
ria Catarinense).

O Grego - de PierreRey
:- Ele fora visitá-la várias ve

zes, oferecendo-lhe' presen-
tes suntuosos, sempre deli

cado, suntuoso, e discreto.
Mas o exagero das precau
ções tomadas por ocasião de
suas visitas, diminuiam o

prazer que, certamente, de
veriam proporcionar-lhe. Pa
ra entrar no imóvel da Park

Avenue, onde Peggy mora

va, era preciso mostrar uma

senha aos gorilas do serviço
secreto que espalhavam-se
por todos os andares do edi

fício, formando um grupo
compacto no vestíbulo da
cobertura onde ela viria. As
sim começa o livro. (Livraria
Ça tarinense).

Cartas do Pequeno
Príncipe - Antoine de

Saínt-Exupéry - Vida ínti
ma de Antoine Saint-Exupé
ry, a parábola do "Pequeno
Príncipe", evadido de seu

estranho asteróide longín
quo, é o mais deputado re

trato que de si mesmo não
deixou qualquer escritor. E
ao reunir em livro a corres

pondência da juventude e as

cartas para sua mãe, ao lado
da expecional "Carta a um

Refém", não se pode deixar
se lembrar sua criação mais

acabada e ligá-la a esta parte
da vida do autor de "Vôo
Noturno": suas relações
mais íntimas e pessoais. (Es
te livro está à venda na Li
vraria Catarinense).

Programa para hoje:
Cultura -

Canal6
10:15 - Padrão Colar

10:30 - TV

Educativa

11 :55 - Caminhos da

Verdade
e do Amor

12:15 - A família
Dó RéMi

112:40 - Jearmie

é l..p;r Gênio
13:05 - As

Sogras
13:30 - Daniel

Boone

14:25 - Cíne
Mundial

16:00 - Johnny
Quest
16:25 - Aventura
no Quinto
Continente

16:50 - Sessão

Bang Bang
18:15 - Kiwi, A
Escuna do Diabo
19:15 - Circus

,21:00 -t- Cinerama 75

23:00 - Futebol

Coligadas
Canal3

10:45 -

Colar Bars (cor)
'11:00-
Em Busca

de N vos

Horizontes;
11 :10-

Amaral Neto"
o repórter (cor)
12:00 -

Espor.te
Espetacular: (cor)
13:00 -

Silvio Santos

20:00 -

Fantástico,
o show da

vida (cor)
22:00 -

Premiere 75 (cor)
23:30 -

Grande Cinema (cor)

O Curinga - Operação
Marselha - de Philippe B.

(autor) é o pseudônimo de
um perigoso traficante de
drogas 'e supersecreto agente
do Bureau de Narcóticos da
França, que hoje vive retira
do, na escuridão do mais to
tal anominato. Porque co

'meteu a "traição" de ínfil
trar-se entre contraventores
e desarmar todo o esquema.
Porque, finalmente, contou
tudo às revistas francesas e

neste "Traficante de Dro
gas". Novela em atmosfera
de suspense. Documento
sem concessão. Testemunho
autêntico. (À venda na Li
vraria Catarinense, à rua

Conselheiro Mafra, 47).

Teoria Literária - Hênio
Tavares - "É preciso saber
como se faz, com dificulda
de, para criar algo novo,
dando a aparência de facili
dade, É um livro didático
tão rico de saber e de aplica- ;;

ção apropriada aos fatos li-

terários mais novos, como

teste, é uma excelente prepa
ração à abertura dos espiri
tos, num momento em que
tanta coisa conspira para os

trancarem a sete chaves"
(opinião de Alceu de Amo
roso Lima sobre este livro).
(À venda na Livrarie e Dis-

tribuidora Catarinense, à rua
Conselheiro Mafra, 47 -

Florianópolis).

,�

Dillinger, O Inimigo Público no. 1, de John Mil/us

mar.

Empresas de Qni!_j�s;--:_ ',_ /� ,,'.
,

.

.
-' -

Alfredinho - Restaurante e

churrascaria.isituado à margem
da BR-I0l, Serraria. Ispeciali
dade em espeto corrido, cama
rões e peixes. O atendimento é
contínuo' das 8 �,24 horas.

Ampla vista para' Ó, mar. Os '

preços são dos mais acessíveis:
Cr$ 20,00 por pessoa. Amplo
espaço para estacionamento.
Churrascarias Riosulense -

Átende à rua Trajano, no Cen
tro, próximo ao Edifício das
Secretarias e na rua Fúlvio
Aducci, no atreito, nas proxi
midades da Rodoviária. Aten
de diariamente, com' pratos
típicos da Ilha.

,

Corujão Center - localizado
na Avenida Rubens de Arruda
Ramos - Beira Mar' Norte.
Ampla vista para o 'mar. O
atendimento inclui: bar,' res

taurante, pizzaria e outras va
riedades.
Lindacap Turismo Bda: - lo
calizada à rua Felipe Schmidt,
178, próximo a Ponte Hercflio
Luz, forte: 22-0558. Vista pa
norâmica para as bahias norte:
e sul. Música ambiente., Ista
cionamento próprio, Atende
'das 7 da manhâ até as 24 tio
ras, Ó cardápio com'�ais de
100 pratos. "

,

Qube Doze de Agosto c- loca
liZado à AVenida Rercflio Luz.
Fone: 22-;>357'1 Apres,enta co

zinha internacional Pratos
típicos. ,Ar condicionado e

música ambienie.' '

'

Empresa AUld: Via�'ã(} São Cristovão (rQilP: 22,5003J - De Fio
rianópofís a Porto 'Alegre nos seguintes horários: 7, 9, 11, 16, 19,
21, 2?h45min' c 23h I 5min (este último direto), Reunidas: (fone:
22.37.27) - Florianópolis à Lages: às 5,13 c,22 horas: Florianó·
polis a S. Miguel do Oeste: às 20 horas: Florianópolis a Porto
União: às 15 e 19hJOmiil: Florianópolis à Rio do Sul: às
13h,30min c 18h30min. Empresa de Õnibus Na. Senhora da Pe
nha (2.2,6603): de l-Iorianópolis a Curitiba -, às -6. 12h30min c'

18 horas; às 14 horas aos domingos e sextas-feiras, De Florianó
polis a São Paulo: às 17, 18 e 18h30min, carro leito às 19 c

19h 15min; Florianópolis ali Rio de Janeiro: às 14' c 22 horas,
Auto Viação Catarinense (fone: 22.2260): Florianópolis a Blu
menau: às 6, 7h30min, 7h45min, 8h30min, 10h, II h30min, 12h,
J3h, 15h, f5h30min, 16h4.smin, 17.h30min, íSh, 18h30min c

21 h30mir\; Florianópolis a ltajaí: às 5h30min; õh, 7h30min, 811,
8h30min, 9h, 10h, 11 h3Qmin, Ilh, 13h, 13h30min, 14h30min,
15h, 15h30min. 16hJOmin. l6h45min, 17h30min, I Bh30min.
19h, 19h,30min e 2lh30min; Florianópolis a São Fr3nrisro do
Sul: às 19 ,horas; Florianópolis 'a Jaraguá da Sul: às ôh c

16h30min; Flonanópoüs a Joinville: ,às 5h30min, 9h, 13h30ml�,
'14h30min, 16h30min c 19h30min; Florianópolis a Curitiba: as

Sh, 7h, II h, 1311 c l7h; Florianópolis a Mafra: de s,'gunda a,

sábado às 2lh30min. Empresa Santo Anjo 'da Guarda (fone:
22".2172.): Florianópolis a Porto Alegre (direto): às ôh, 12h, 18h,
lOh, 22h c 22hl5min (com baldiação eHI Tubarão: às 8h. 12h,
l5h c 22h); Florianópolis a Tubarão: às 7h. SII, 1011, 12h, 13h,
15h, l6hl5min, 17h30min, ISh, 20h c 24 horas; Florianópolis a

1mbituba: às 6h30min, às 14h" 17h e IS horas; Fi'orianópOlis a

Laguna: 6 h 30min, I Oh, 17 h 15 rnin, 18h c 20 horas.

Darci Costa
-

Restaurantes
Rio Conchos, de Gordon DouglasLANCHONETES

A s seguintes lanchonetes
oferecem o cardápio; que in
clui lanches e refeições como:

massas, pizzas, camarões, pei
xes, contra filet, sopas, sala
das" peixes, frios, filet, riso tos,
om e I e t es, frangos, porções,
sanduíches, "pratos da casa",
americanos simples e especial,
cheese salada, chesse

'

bacon,
egs burger, dog, hot dóg, ham�
burger, baurus, misto, churra.
,quinhos, maioneses, sucos de:
laranja, uva, maracujá, ...itami
nas, CalpUa5, salgadillhos, ,vi-,
nhos, tortas, chás, refrescos,

RIO CONCHOS (Rio Conchas)' figurada, é a história fascinante, dra

Reapresentação. Um super western, de mática e as vezes humorística de um

sólida construção; um dos melhores, homem que um dia descobre já não
talvez o momento mais acertado na fil- reconhecer os entes queridos com os

mografia de Gordon Douglas, veterano quais conviveu durante anos. As diva
e competente artesão. Participação de gações trazem à tona, auxiliadas pela
Stuart Whltman, Richard Boone, Tony memória, as lembranças sublimadas e

Franciosa, Jim Brown, Edmond modificadas pela distância e pela ima
O'Brien, Werner Anderson. Narrativa ginação. Participam. Puppela Maggio,
fluente, cenas de ação e movimento di- Magali Noel, Armando Brancia, o per
rigidas com maestria, fazem deste fil- sonagem Titta, vivido por Bruno, Za
me um espetáculo marcante. Para nin, aparece como substituto autobio
quem não conhece, o fIlme será uma gráfico e unificante do diretor.
grata revelação; os que já o conhecem O INIMIGO PÚBLICO NúMERO
terão a oportunidade de uma revisão. UM (Dillinger) Nova versão em torno

AMARCORD - Fellini novamente, de John Dillinger, famoso gangster e

revivendo sua inlancia, sua juventude, assaltante dos anos 30, cuja carreira
suas imagens, suas lembranças. O títu- c�osa terminou, num -tiroteio em

lo, traduzido' de sua acepção em diale- frente ao cinema Biograph. O crimi
to regioo,al italiano, significa "eu me noso é vivido por Warren Oates, en

lembro"; o fllme, mais uma vez, leva quanto Ben Johnson faz o policial Mel
Fellini de volta a algum lugar, a Rirni- vin Purvis. Outros crinúnosos de nome,
ni, uma cidadezinha a beira mar. Con- como Baby Face Nelson e Pretty Boy
siderado como cinema de alto nível Floyd também comparecem na narratic
onde a realidade é artisticamente tr�s- va. Direção_ de John Millus.

SEMENTES DE TAMARfNDO (The
Tamarind Seed) Esquema de espiona
gem internacional, nos moldes que
funcionaram antes do aparecimento de
James Bond. Com roteiro e direção de
Bleke Edwards (o realizador de A Pan
tera Cor de Rosa e Um Convidado
Bem Trapalhão) o filme tem J�lie An- \

drews e Omar Scharif nos principais
papéis. '

A BABANA MECÂNICA - nacio
nal de Braz Chediak, com Carlos Impe
rial, Felipe Carone, Ary Fontoura, Ka-'
te Lyra, Miriam Persia e Pedro Aguina
ga.

Linhas A'éreas '. �'
, I:., -- ':'- f

,
"

VARIG
,

Saída de F)o�ian6polis: às 8h25min; .chegada à Curitiba: �I
,9h I Omi�. Saídá de Cudtiba; às �h4:Orilin; chegada a S. Paulo: �lOh25Jmn; safda de São Paulo as II' horas; chegada ao RIO,
II h50min. Retorno diariamente: do Rio de Janeiro com escala
em ?ão Paulo� Florianópolis e chegada a Porto Alegre,

,
'

A tanlc, a Varig mantém outra linha entre FlorianopO!Js c

Rio de Janciro, com saída �s' 16h4.0min.
TRANSBRASIL
, Às segundJs, quartas e scx"(a�"feiras o Bandeirante da Teans'

brasil. parte do aero�rto H;rcílio Luz às 15 horas com dest."l�l�Cncluma, Joa<,:aba, C'hapeco c Concórdia. Nos mesmOS dl� ."
retorno para Florianópolis nos seguintes horários: ChapccOc·l�lOh55min; ('oncúrdia, �s'11hj5mín; Joaçaba, â's 12 horas c .TI

cíúma às 13 hora�. '

'

"I
Também às s-:gundas". quartas' e sextas-feiras, a Transbrasl

têm võos para 'Brasília, com conexão em São Paulo ou Rio, '
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Ceisa trouxe
Bel! para mostra
valiosaarte

"

Cesar
V
a
I
e
fi
t
e

Com o coquetel da noite
de quinta-feira, que a partir
das 20h3Oni movimentou o

Ciesa Show ROOIl), abriu-se

a exposição em Florianópo
lis de quatro mestres da gra

vura internacional. Trinta

trabalhos, de Salvador Dali,
Folon, Vasarely e Fini, se

encontram em exposição
nas instalações do edifício

Apolo, onde devem perma

necer, com visitação das oi

to às 21 horas, até o dia 4

de agosto próximo.
A importância dessa mos

tra é sentida pela expressão
mundial dos quatro artistas

e a promoção, trazendo tão

rara arte à Ilha, tem a chan

cela da Ceisa, situando-se

entre outras que marcaram

o lançamento de seu novo

edifício Mozart. Organizada
pelo marchand Lindolf Bell,
da Galeria Açu-Açu, de Blu
menau, a exposição se cons

titui em arrojada iniciativa,
destacada, inclusive, pela
crítica <k Pontual, no Jornal
do Brasil.

Bell, para, conseguir essa

mostra, teve de adquirir, o
acervo, negociando através

de brasileiros que estudam
na Sorbonne com empresa
especializada na distribuição
de arte européia. "Eles não
cederiam trabalhos ignoran
do as condições de venda",
explica o "marchand".
"Dáf, foi preciso investir".
A exposição agora feita em

Florianópolis leva a reco

mendação do Departamento.
de Cultura da Secretaria do

Governo e- do Departamento
de Cultura da Udesc.
Entre os trabalhos expos

tos, constam seis d� Folon.,
seis de Vasarely, doze de Fi
ni e seis de Dali. Michel Fo
lon é o belga grande vence

dor da última Bienal Inter.
nacional de São Paulo. Suas

serigrafias da série das fle

chas, uma de suas mais im

portantes épocas. de criação,
procuram expressar o deses

pero e a angústia da criatura
humana. E são de grande be
leza.
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Trinta gravuras de Salvador Dali, Folon,
Leonor Fini e Vasarely, do precioso

acervo da Galeria Açu-Açu, de Blumenau,
estão em exposição, até o dia 4 de agosto,
no Ciesa Show Room do Edifício Apolo.
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duas "prova de autor". São

destacadas dentre quatro ou

cinco primeiras reprodu
ções, remetidas para a aproo

vação do autor no início da

produção. Apresentados os

seus trabalhos em duas sé

ries, a "de Dele", com poe
mas da autora no verso, c da

série "dos gatos". Ela dedi

ca-se principalmente a dese

nhos de figuras femininas,
adolescentes e belos gatos,
todos trabalhados na simpli
cidade da perfeição.

O mestre Dali, conhecido

não só pela genialidade de
sua obra como "pela sua

loucura", apresenta gravuras
em metal, inclusive sobre

papel arroz (quatro traba

lhos) e trazendo a sofistica
da "marca d'-agua" do au

tor; São quase todos da fase

erótica, uma série de .1974.
Há apenas um trabalho da
"màldita" série escatológica,
baseado na estória do pig
malião. Dali, com Max Er

nest e Buíínuel, foi um dos

iniciadores do surrealismo

mundial..

Especialmente emoldura
dos em vidro duplo, por em
presa paulista, de maneira a

deixar ler o poema existente
no verso de alguns trabalhos
de Fini, as gravuras, em sua

quase totalidade, têm preços
que vão de Cr$ 3.000,00 a

Cr$ 4.800,00. Apenas duas

pequenas e valiosas .gravuras
de Fini, r com preços de

Cr$ 5.300,00. As aquisições
podem, entretanto, contar

com financiamento em até
24 meses, através a Besc Fi
nanceira.

OfTROS VALORES-

Vasarely, ar.gentino radi
cado há 50 anos na França,
é mundialmente conhecido
pelos cenários de balé .que
criou para Bejard, renovan

do toda a concepção do balé
ocidental nos anos 40/50.
Iniciador da "op-art", suas

se rigravuras, da série de
1974, baseiam-se todas �as
formas geométricas com um

colorido magnífico.
Entre as litogravuras de

Leonor Fini, .encontram-se

,

O Atomo
bem

comportado
A história da bomba atômica começou

com a morte: Hiroxima, Nagasáqui. Quando
se pensa em bomba-H, nunca se deixa de
lado a idéia de um holocausto da humanida
de, inclusive devido ao envenenamento do ar

pela radiação. No entanto, a energia nuclear
pode reduzir um dos piores males da Terra:
a poluição.

Os técnicos da Academia Nacional de
Ciência, dos Estados Unidos, dizem que, nu
ma usina átomo-elétrica, o problema da po
luição atmosférica é praticamente inexisten
te. O urânio não sofre processos de queima
química, e os gases lançados na atmosfera
provêm, .ern sua maioria, do sistema de ven

tilação do edifício, com quantidades míni
mas de impurezas.

Uma usina nuclear é semelhante a uma

térmica convencional: ambas usam vapor pa
ra acionar os tubo-geradores que produzem
eletricidade. O valor do vapor converte-se
em energia mecânica na turbina que vai acio
nar o gerador,

A usina convencional queima carvão,
óleo ou gás, e o calor vai ferver água para
produzir vapor. Nas usinas nucleares, é o ca
lor da fissão atômica controlada que ferve a

água
.

-- ÁTOMO COMPORTADO
A fissão controlada obedece aos mesmos

processos da explosão de uma bomba atômi
ca, GOm a diferença de que não há a explo
são. Os técnicos chamam isso de "explosão
bem comportada". Na. explosão atômica, a

ogiva entra no processo chamado "massa
crítica", quando não se consegue mais evitar
a explosão. Na usina, a massa crítica é con
trolada permanentemen te.

O calor da fissão nuclear é transferido pa
ra a água, que irá produzir vapor direta ou
indiretamente. Diz-se que a reação é seme
lhante à de uma usina térmica convencional,
mas sem combustão.

- Com as usinas atômicas - garantem os
técnicos - o homem não será contaminado
pela radiação ou pela poluição.

Há, é certo, o problema do lixo atômico,
mas os técnicos dizem que até agora as difi-

culdades vão sendo su peradas.
.

Quase todas as atívídadcs humanas pro
duzem rejeitos (ou lixo) de uma forma ou

de outra: fumaça de uma usina convencio
nal, papel jogado fora na cesta de uma esco

la, descarga de automóveis, detritos domésti
cos e outros. Há sistemas complexos para as

cidades e fazendas se livrarem do lixo que
produzem.

Nos países tecnologicamente mais adian
tados, como os Estados Unidos, o lixo .atô
mico costuma ser enterrado em gigantescos
poços cavados na terra. fsto, em breve, po
derá contaminar gravemente o solo.

Os técnicos, no entanto, procuram dizer
que não haverá grandes problemas. As usinas
nucleares processam seus rejeitos através de
tratamento e armazenamento, utilizando
evaporadores, trocadores iônicos, filtragem
gasosa, tanques de redução da radioativida
de, incineração e fixação dos rejeitos Iíqui
dos e sólidos em concreto.

Quando o reator é recarregado, o com
bustível usado, altamente radioativo, é esto
cado num tanque d'água dentro da própria
usina, e deixado aí por muitos meses, [Iara
permitir o decaimento da radioatividade.

No combustível usado ainda permanece
um� grande percentagem de matérias apro
velt�vels, e, apos, o período de decaimento,
ele e transportado para uma usina de repro
cessamento químico, onde essas matérias
são recuperadas para uso posterior.

dos no combustível são coletados na usina
de reprocessamento e estocados em tanques
subterrâneos, protegidos por uma estrutura
especial. Isso já está criando problemas sé
rios em alguns países, pois chega-se a um

po�to ell! que se precisa de mais espaço para
o lixo atómico, por mais profundo que seja
o poço.

Outro problema é o calor. Todas as usi
nas termclêtricas, incluindo as nucleares, li
beram calor e o transmitem ao meio ambien
te. O calor produzido na queima de um
combustível fóssil numa cadeira ou na fissão
ele um combustível nuclear num reator é uti
lizado pa:a gerar o vapor em alta temperatu
ra e pressao.

Depois que a energia térmica foi converti
da em energia mecânica, o vapor é reconver
tido em agua no condensador. Para que haja
condensação, é necessário que o vapor passe
por grandes quantidades de água mais fria.
Normalmente, a água é obtida diretamente
de um rio, lago ou do próprio mar.

.

Essa água, em contato com um vapor, so
fre um aquecimento de cinco a 16 graus cen

tígrados, e em seguida é devolvida à sua ori
gem. Segundo os técnicos, esse efeito térmi
co tanto pode ser prejudicial, insignificante,
como vantajoso, dependendo da maneira co
mo a água é devolvida ao ambiente; da quan
tidade disponível; e da ecologia da fonte,

Os especialistas dizem que esses efeitos
térmicos podem ser .restri tos a determinada
área ou minimizados em função do projetoCALOR EVADIDO gue se adota. Um dos métodos empregadosOs materiais sólidos que estavam retira- e a construção de reservatórios artificiais. t

.

-------.---.-. _J

EQUIPESCA SIA.
Divisão Agrícola

Necessita p/o Estado de Santa Catarina, ele

mentos de venda.

Requisitos:
1) Boa aparência
2) Dinamismo
3) 25 a 30 anos de idade

4) Curso. Ginasial Completo
5) Casados (de preferência)
Enviar "curriculum vitae" A/C
EQUIPESCA DO SUL S/A. Caixa Postal,

260 - ITAJAr-SC
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çante, sexta-feira comemo

raram sua colação de grau,
no salão de festa do Lagoa
late Clube.

_ -x-
O elegante casal Maria Oli

via e Mário Meyer, fora vis

tos jantando no Manolo'S.
A beleza e classe da Sra.

Meyer, .entre outros casais

que lá estavam, foi bastan

te comentada.
-x-

Para participar de um En-

contro de Reitores, viajou
para o norte do País, o

Reitor da Universidade �
ra. o Desenvolvimento do

Estado de Santa Catarina,
Professor Antônio Grillo.

-x-
O Secretário Hélio Ortiz,
da Saúde, liberou hoje. sub
venções no valor de

Cr s 340.000,00 destina
dos a nove hospitais catari

nenses do interior e autori

zou a realização de estudos

visando à construção de

um Centro de Saúde (uni
dade tipo A), na cidade de

Brusque. O Centro foi '::-

cluído no programa de
. obras_para o ano de 1976.

-x-
Desde ontem estão em

nossa cidade, onde são

hóspedes do Royal Hotel,
o industrial e Sra. Harry
Linder, da sociedade de

Joinville.

Adriano Reis

em Joimiille para

o Baile das Debutantes

-x-

Está nos informando o jo
vem presidente da Socieda
de Harmonia Lyra de Join

ville, que a Lyra, já tem 30

lindas jovens inscritas para
seu "debut", na noite de

gala que aquela sociedade
realizará dia 6 de setembro

próximo. Para a apresenta
ção das debutantes oficiais
da Sociedade Harmonia

Lyra, o ator Adriano Reis.
-x-

O secretário Sebastião Ne
to Campos, da Indústria e

Comércio, acompanhado
do presidente e do diretor
de planejanento da TU

RESC, Orlando Bértoli e

Ciro Gevaerd, esteve no

Rio de Janeiro mantendo
contatos com a EMBRA
TUR ocasião em que trata
ram do desenvolvimento
do turismo no País.

-x-

Regina e Roston Nasci

mento, um jovem casal de
nossa sociedade, com um

grupo de amigos foram vis
tos jantando no Manolo'S.

Regina e Roston, durante
o jantar comentavam sobre
sua breve viagem ao Rio.

-x-

Pela passagem de seu ani
versário ocorrido sexta-fei
ra última, recebeu home

nagem de pessoas amigas
durante toda a semana que

.

passou, a elegante Nice Fa-:
ria.

-x-
O Diretor da Empresa de
Turismo e Empreendimen
tos de Santa Catarina, Ro
berto Lapa Pires, revelou
em palestra aos oficiais da

Zury

Machado
-x..:.

O elegante Sr. Paulo C. de

Mello, Diretor "Executivo
da Cristofle de Paris, em

sua visita à nossa cidade,
esteve em contato com a

elegante Sra. Alicinha
. Souza Darniani ocasião em

que tratou da possibilidade
de uma filial da Cristofle

aqui na Ilha. A loja que te

rá as mais belas e cobiça
das peças de decoração em

prata, provavelmente fica
rá a cargo da Sra. Damiani.

-x-
O Secretário dos Transpor
tes e Obras do Estado e

Sra., Comandante Nicolau

Malburg foram vistos jan
tando no Manolo'S em

companhia de seus filhos ..

\ -x-
Procedente do Rio, che

gam hoje a nossa cidade o

presidente da Assembléia

Legislativa e Sra. Deputa
do Epitácio Bittencourt.
No Rio, o deputado Bit

tencourt, participou da so

lenidade de programação
da carta constituinte do
novo Estado do Rio.

-x-
O arquiteto George Van

Hoff, a convite de um fun
cionário da Corte de Tehe

ran, viaja nos primeiros
dias do próximo mês, para
Irã. O convite' formulado
ao arquiteto von Hoff, terá
de 20 dias para melhor co
nhecer costumes, arte e de

coração.

Polícia Militar do Estado,
que o Plano Regional de

Turismo já definiu 38 pon
tos turísticos para Santa

Catarina, dos quais 11 fo

ram considerados' como

prioritários, destacam-se

Florianópolis, São Joa

quim, Palhoça e Balneário
Camboriú.

-x-
A Direção do Banco Cen
tral do Brasil autorizou o

Grupo Financeiro BESC a

constituir uma subsidiária

ligada ao setor de câmbio e

títulos. O novo organismo
é a BESCOM - BESé'S/A
C o rretora de Câmbio e

Títulos

Procedente de Buenos Ai
res onde passou 10 dias

hóspede no majestoso Vi-
.tória Plaza Hotel, o jovem
casal, Albertina e Antônio

, Eduardo Ghizzo.
-x

Atentendo convite do gru
po Planas a, o governador
Ant õn ío Carlos Konder
Reis, presidiu a solenidade
de inauguração do Centro
de Convenção do Plaza Ita

perna Hotel. Além da pre
sença de autoridades civis
e militares, contou tam

bérn o acontecimento,
cbm a presença de jornalis
tas da imprensa carioca,
paranaense, paulista e gaú
cha.

Leda Linhares e Paulo Ro
berto Moritz, dia 2 próxi-

, mo às 19,30 horas na cape
la. do Divino Espírito San
to. vão recebei a bênção
do casamento. No salão de
festa do Clube Doze de

I
t

x-
Os Formandos da Escola

Superior de Administração
e Gerência da UDESC,
com elegante reunião dan-

-x-

I
1 'Agosto', os noivos e seus

pais Sr. e Sra. Jauro Linha
res e Sr. e Sra. Humberto

Moritz, receberão cumpri
mentos de convidados.

x-
De regresso a delegação de

" Sa n ta Catarina que em

B r as íl ia, participou dos

VII Jogos Estudantis Brasi
leiro. Mara Fuhrmann, da
cidade de Blumenau con

quistou para Santa Catari
na uma medalha de ouro,
na prova de atletismo fe
minino.

Diva Guimarães,
charme e beleza

de nossa sociedade

ii

A utilização de modernos equipamentos e o emprego da mais
.

avançada tecnologia, garantem a alta precisão e qualidade dos aços
trefilados que produzimos, em qualquer perfil � de 3 a 80mm,
A manutenção permanente de um grande estoque e uma frota própria
de veículos, asseguram velocidade de produção e efetivo rapidez nas
entregas. Graças a isso, em apenas dois anos nos transformamos
numa deis maiores indústrias paranaenses do gênero. .

Por isso, ao precisar de trefilados, cortes de chapas e barras de aço,
consulte-nos. E aproveite para conhecer nossos preços.Mais uma

vantagem para você.

oth '

� Aços Humaitá
.

� .- o aço do Paraná.

acos hum®aitó
,

indústria. e comérc;io Itda«,

Rua Pamphilo de Assunção, 2150 - Vila Parolin - Curitiba -Pr
Fones 22-9529/24-4473/24-2074 - Caixa Postal. 6097.

, Filial em Joinville - Fone 4505
Representantes em Londrina, Criciuma, Chapecó, Caxias do Sul e Passo Fundo.

L'- o ---------------.-------------------------
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. História do

outr� mundo Ubaldo C . Balthazar

Era uma vez um homem com medo.

Vbcês já viram um homem com medo?

Eu não vi, porque o homem de quem
.

estou falando sou eu mesmo.' Logo eu

não vi, eu sou. Sou um homem com me-

do por causa de um negócio meio esqui
sito que aconteceu comigo um dia des-

.

ses.

Saí do jornal eram aproximadamente
sete e meia da noite. Cansado, a cabeça
cheia de letras, o teclado da máquina
ainda andando de um lado para outro, o

barulho da redação entrando e saindo de

meus ouvidos, uma zorra que parecia
querer ar�rebentar meus,miolos. E com

fome.
Dei um boa noite ao pessoal e sal:

Havia chovido à tarde, mas já tinha algu
mas 'estrelas no céu. (Vocês já repararam
o céu dessa cidade no inverno, logo que

começa a anoitecer, depois de uma tarde

chuvosa? As nuvens escuras mesclam-se

com as claras, e um cinza avermelhado
cobre quase tudo. É uma coisa que cha

ma a atenção).
Isso que estou contando aconteceu

semana passada. Fazia frio. Subi a esca

daria do jornal, entrei na rua, e fui cami
nhando lentamente para casa. Desviava
de algumas poças d'água mecanicamen-_
te, pensando não sei em que. O barulho
da redação não saía da cabeça. Alguém
passou e cumprimentou, sem �e eu o

reconhecesse. No fundo no fundo havia
era uma pequena dor de cabeça. A con

versa com um repórter, à tarde, dis

traiu-me até o momento de atravessar a

rua, quando um carro teve que buzinar

para não passar por cima.
. Acordei assustado, e atravessei a rua

..

Foi só chegar no outro lado, porém, vol
tou a sonolência, e distrai-me novamen

te. Pisei numa poça d'água e não senti
nada. A cabeça doia, o barulho da reda

ção não queria diminuir. Lé em baixo a

fome torcia um pouco meu estômago,
mas isso 'era coisa sem importância ante

o que ia pela cabeça. O que mais me

impressionava eram as letras a girar na
mi�ha frente, dançando, indo de um la
do para outro. Não posso dizer que esta

va lutando para acabar com aquilo, pois
não fazia força alguma para apagá-las. Se
quisessem ficar ali, que ficassem Até era

bom, não me obrigavam a pensar em ou

tras coisas.
Só que faziam os miolos baterem um

nos outros, doendo. Se desse para al

guém ver como estavam as coisas aqui
por dentro, provavelmente ia ficar es

pantado com a bagunça generalizada, os
pensamentos desencontrados, a fome

roendo aos pouquinhos um estômago
completamente esfrangalhado. E o dono
disso tudo nãc dando a minima, andan
do pela calçada sem a menor consciência
do mundo.

Quando cheguei em casa, as coisas
começaram a acontecer. Vocês podem
achar o que quiserem, mas o que aconte
ceu é de deixar qualquer um de cabelo
em pé. Sei que vão dizer que tudo o que
me aconteceu foi porque eu estava com
fome, com dor de cabeça, os miolos
doendo, o teclado da máquina correndo
de um lado para o outro na minha fren
te, e as letras dançando numa ginga fre
nética ante meus olhos.

Quando abri a porta vi que a porta da
cozinha e do banheiro estavam abertas,
e uma cadeira fora deixada bem no meio
da copa, tudo em linha reta à porta da
frente. (Por ficar em linha reta, havia
uma cortina separando a sala do resto.
Só que a cortina estava levantada, dei
xando visivel todas as demais peças).
Tropecei na ponta do sofá, mexi . os

otnos como querendo acordar, baixei ti
cortina, caminhei pela copa, botei a ca

deira no lugar, fechei a porta do banhei
ro, depois a da cozinha, e chamei al
guém. Não havia ninguém em casa, mas

o fogão estava aceso, com uma chaleira
começando a ferver.
Fui para o quarto, mas antes desli

guei o fogão. O silêncio era total na ca

sa. Deviam ser oito da noite, ou pouco
menos. Comecei a tirar a roupa para to
mar'um banho. Quando me abaixei para
pegar a toalha, escutei o barulho de uma

cadeira sendo arrastada. Corri apressado
e perguntando o que se pergunta sem

pre, nessas condições: "tem alguém ai
em baixo? "

Foi um silêncio total. Aí acordei. Es

queci a fome, a dor de cabeça, os miolos
batendo, as letras dançando, e o teclado
andando de um lado para o outro. Foi
como se tivessem jogado um balde de

água fria na cara. Claro: lembrei-me que
havia chaveado a porta da frente, tinha
certeza que a de trás também estava

trancada, pois vi isso quando fui fechar
a da cozinha. Então, que diabo estava

acontecendo?
Caminhei lentamente, medindo cada

passo, esperando pegar qualquer barulhi
nho. Nada. Acendi a luz da sala, e senti
um frio por dentro: a cortina estava le

vantada, a cadeira estava no meio da co
pa, e as portas do banheiro e da cozinha
abertas. Corri para a cozinha, procuran
do o fogão: aceso, com uma chaleira no

fogo, começando a ferver.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
,

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACÃO GERAL

DIVISÃO DE MATERIAL

COMUNICACÃO
TOMADA, DE PRECOS N � 026/75.

De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade Federal de Sa?ta
Catarina fará realizar às 1600 horas do dia 08 de agosto de 1975, em sua sala de Concodrrcn., '., d id _, el::.imento e .me lataelas, localizada no prédio da Reitorta, na Trinda e, nesta CI a"e� o rec '_
abertura das propostas à Tomada de Preços acima epigrafada, des.tlnada a contrataçao �e uma

empreitada global (material e mão-de-obra). para a reforma do prédio onde +unctona a ertoria

desta Universidade localizado no Campus Universitário da Trindade.
.

,

O . I' e o Edital será entregue gratuitamente e, as respectivas plantas,utrossirn, esc areco qu .
.

d C $ 70 00Cadernos de Encar os' e, Especificações Técnicas, mediante o pagamento da Taxa. e r ,

.

(set .)9. olh'lmento será efetuado na Tesouraria desta Universldade, atravesenta cruzeiros, cujo rec
, . .

2 O 14 00' 16 00de" G' ,.

btid a D'lv'lsão do Material no horárto de 10,00 as 1 ,O e , as ,uia proprla, o ti a n
.

'
. . . .

horas de se unda a sexta-feira, no Campus Universrté.ro da Trindade.
.

r-
g

hec'lmento de todos. publica-se o presente na forma da lei.
'" para que chegue ao con

.

Florianópolis, 21 de Julho de 1975,

Bel. Anatólio Pinheiro' Guimarães Filho

Diretor da Divisão do Material

·
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Sobre uma pedra
Fioravante Ferro
pesquisa Dante

-

"Cansado das guerras
I' ele veio para o

Brasil que, embora já velho brasileiro,
não cansa de admirar. Construiu depois
uma casa sobre a pedra, onde vive o seu

mundo, cria suas muitas artes e agora
estuda a Divina t:o.média, de Dante.

concluída. Na ocasião, em
1961, "chamei diversos en

genheíros para construí-Ia.
Nenhum teve coragem.
Chamaram-me de 10ucQ,
pois iria construir uma ca

sa sobre a pedra. Confiante
no meu curso de Constru
tor e corno já o fizera vá

'rias vezes na Itália, cons

truindo monumentos,
construí minha obra de ar

te: a "Villa Bellosguardo".

pequeno aquário sobre a

pedra, canteiros de verdu

ras, árvores plantadas so

bre o aterro colocado na

rocha e outras peculíarida
des compõem a "Villa Bel

losguardo" que "está aqui
pra <@.e_m quiser ver".

No interior da casa, di-

versos bustos criados pelo
professor Fioravante Fer

ro: um auto-retrato, busto
de Albert Einstein, de Es

colápio (o Deus da 'Medici

na), de Carlo Gorini e Mi

guel Giacca, respectiva
mente médico' e cônego
em Nova Veneza, se, além
de um busto de Cruz e

Souza em gesso policroma-(
.

do. N� paredes, dezenas.
de pin turas, esculturas,

máscaras: um concerto

musical onde aparecem as

diversas raças, pois "rui
música, pelo menos, todas'
as raças são iguais", a ence
nação do primeiro beijo
em

.

cerâmica policromada,
com a inscrição "Il primo
bacio non si scorda mai".

NATUREZA PRÓDIGA
Justificando a vinda pa

ra o Brasil,. o professor
Fioravante Ferro afirma

que "estava cansado das

guerras, das suas' atrocida
des. Vi as portas do Brasil
abertas. A Itália nada mais

poderia oferecer-me então
decidi para sempre vir ao

Brasil. Aqui me casei,
construí meu mundo, co-

Algumas características:
e n o rmes escadarias, três

terraços que possibilitam
uma vista de toda a paisa
gem ao redor, um viveiro

para os pássaros, 150 vasos

de flor distribuídos por to
da a extensão da casa, um

•

I
O professor Fioravante

Valentino' Ferro, natural

de Verona, Itália, onde

nasceu em 1910, tendo

vindo para o Brasil em

1958, fixando residência
em Florianópolis, está con
cluindo um amplo estudo
sobre Dante e a Divina Co

média: "Inlcieí as pesqui
sas quando residia na Itália
e espero concluir a obra
até o final do corrente

ano" .

Autor de diversas obras

que versam sobre artes e a

Literatura Italiana, tais co

mo "Gráfico Imperceptí
vel", "Iri Memoriam Di

M.L.King e Di R.F.Ken

nedy", ','A Gramática Ita-·

liana", todas bi-línguas, o

professor Fioravante_Ferro
explica as razões de suas

pesquisas: É um trabalho
de longos e incansáveis

anos e de muitas pesquisas.
Há críticos que acham na

da mais haver para se dizer

a respeito de Dante. Pen

sam que tudo já foi dito,
escrito, quando na verda

de, nem tudo foi esgotado
sobre o autor da Divina

Comédia. Por exemplo,
faltam estudos sobre os

contemporâenos de Dante,
estudo este que facilitará
em muito entendê-lo. In
terpretações sobre suas

obras existem, mas nem

todas satisfazem. Dante

não é só poesia, mas é tam

bém vida. Isto também re

quer amplos estudos. Pro
curarei enfocar Dante Ali

ghieri, através de uma vi-
.

são prospectiva acerca da

interpretação da Divina

Comédia, baseado sobre a

teoria dos Lumens de São

Boaventura" .

O professor Fioravante
Ferro, estudioso dos clássi-

I cos principalmente da Ar

te, prepara também duas

monografias sobre Petrarca

e Boccagio, pensadores
que já foram objeto de

inúmeras conferências.

"Os grandes nomes do pas
sado sempre me fascina

ram, sem desprezo e admi

ração pelo moderno é cla
ro".

VILLA BELLOSGUAR
DO

Durante 15 anos, o pro
fessor Fioravante Ferro,
graduado em Letras, Filo
sofia e Teologia, com defe

sa de tese, lecionou em di

versos Liceus da Itália e

atualmente é professor de

-Língua e Literatura ·Italia

na, História da Arte, Hístó
ria Antiga e Medieval, alérr.
de titular da Cadeira de

História da Literatura Uni

versai, do curso de Pós

Graduação em Letras, to
dos da Universidade Fede

ral de Santa Catarina.
'Ele explicacorno conse

gue dedicar-se à arte, músi
ca, livros e até constru:
ções: "Com o pouco tem

po que me resta do magis
tério, faço o que gosto. Es
crevo, pinto, faço escultu

ra, cuido da minha casa. É
o espírito do homem mo

delando o mundo que o

rodeia".
Na Rua Silva Jardim,

no. 285, próximo ao Clube

do Penhasco, na Prainha,
ele mesmo construiu sua

própria residência sobre a

rocha: A construção da ca

sa teve início em 1961 e

ainda não está totalmente

mo quis. Aqui o homem se

sente homem e bem à von

tade para fazer tudo, pois
há lugar para todos. O po
vo, achei-o muito tolerante
e bondoso. A Europa era

um mundo que sala da

guerra com todas as difi

culdades e problemas a ela

inerentes" .

- Olha ao redor como a

natureza é pródiga. O ter

reno' é virgem e muito se

pode fazer. Pena que os

brasileiros depreciam esta

natureza que tão bem po
de ser aproveitada. Intervir
sem tirar o aspecto bonito

e natural".

Escreve ele em uma de

suas obras: <CE" muito de

mim se perdeu, mas o que
de mim se salvou, entrego
ao teu céu, ao teu mar, Ó

Florianópolis" .

Demonstrando sua

grande simpatia pelos
grandes nomes da arte e da

literatura universal, na

apresentação do seu livro

"Gráfico Imperceptível",
assim escreve: "O que
aconteceu só em mínima

parte. Até que descobri

por mim - tarde demais -

Fôscolo e Leopardi em pri
meiro lugar, depois o Pás

coli, Mérimée e Baudelaire
e Shakespeare e Dosto

jewski e outros; e comecei
.

a 'ver o mundo e as coisas

corri olhos. diferentes; e

com olhos diferentes guar
dei no fundo de minha al

ma e do meu coração para

perceber deles as íntimas

fibras; e foi também quan
do redescobri o "DoIce stil

nuovo", Dante e Giotto e

outras coisas que antes não

conseguia ver".
Na entrada principal de

sua residência, na porta, há
um conjunto de oito pai
néis em bronze, esculpidos
pelo proprietário Fioravan
te Ferro, onde aparecem
lances da paisagem de Ve

rona, Itália (que é também

a: minha terra natal), rela

tando a História de Romeu
e Julieta.

E A MÚSICA
- Prefiro tudo o que

existe de bom. Da música

sempre gostei. Desde tenra
idade ela me atraía. Escon

dia-me na casa da vizinha

para ouvir o som do piano
e assim passava o dia intei
ro. O canto dos pássaros, o
assovio do vento, todas as

vozes da natureza sempre
me encantaram. Música é

arte e a arte é a expressão
do espírito humano. A ar

te revela o limite que atin

ge o espírito do homem

nas suas criações. Estudei
arte a vida inteira e por is
so entendo a música como
harmonia e não como ba

rulho, poluícão ou anar

quia de sons como aconte

ce muito hoje em dia. E o

artista é aquele que nunca

se realiza. É o tormento do

artista, pois nem. sempre
suas criações são como ele

gostaria que fossem. Na
música moderna+existem

grandes nomes hoje. É fá
cil notar isto pela caracte

rística fundamental das

criações'musicais: a simpli
cidade. São músicas que

perpetuam para sempre ao

contrário das barulhentas
.que são momentâneas. Tu-
do dsto é importante por
que ajuda' o homem a viver

e viver bem".
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MAIS UM DC-lO - Procedente de Long Beach, Califórnia, onde está localizada a fábrica da Douglas,
chegou ao Rio, em vôo direto, mais um DC-] O da Varig. O novo avião (foto), tem o prefixo pp- VMD e

é o quarto aparelho desse tipo que a empresa recebe. Sua tripulação teve à frente o comanda�te
Reynaldo, integrando-a, também, o comandanteMarroquim; os segundos oficiais Jordão e Santos, e os

engenheiros de vôo Adalberto e Benjamim
'

AV�ÕES EM FPOLIS - Para tal amazonense. Mais de vinte do de Santos e visitando as se

que o nosso amigo leitor, fique pessoas, foram conhecer de per- guintes cidades: BUENOS AI

bem a par dos horários dos to a Vitória Régia. Talvez te- RES/M�R DEL PLATA/MON
aviões em Florianópolis, montei nharn comprado algo, tendo em TEVIDEU. Saída dia 26.de De

o seguinte esquema, para um vista os preços tentadores, mas zembro de 75, com regresso pro

perfeito atendimento: VARIG - que o mais importante foi co- gramado para o dia 06 de Janei-
Diariamente para Porto Alegre nhecer as Vitórias, isso foi. ro de 1976. O programa inclui
às 17h40m. Diariamente da ca- -x- dois dias completos em Baires �
pital gaúcha, com saída às EXPOSiÇÃO PANAMERICA- mais dois dias completos no Be-

07h30m do Salgado Filho, com NA OE GADO - Você está cor- lo Balneário Internacional de

chegada ao Herc ílio Luz às 8.00. dialmente convidado para a Ex- Mar deI Plata por sinal o maior
Para Curitiba/São Paulo e Rio posição Panarnerieana de Gado da América do Sul. Preço com

de Janeiro, d i a riamente às de 1975 de 4 a 12 de outubro os programas extra navio incluí-
08h30m. A chegada no Galeão na FEIRA DO ESTADO DO dos de apenas USA. 807,00. To
está prevista para as 11h45m. TEXAS em Dallas, Estados Uni- tal de 1 I dias completos. Melho
TRANSBRASIL de segunda a dos. O esquema é o seguinte: res informações junto ao seu'
sábado para Porto Alegre às Dia 2.10.75 apresentação no Ae- agente de viagens. Completo es-

15.00 horas, De segunda a sába- roporto Internacional de Viraco- quema de financiamento afere
do para Curitiba/São Paulo e pos em Campinas, assistência ao cido pela BESC'TURISMO S/A.
Rio de Janeiro às 12h50m. 00- embarque em avião a jato, vôo Consulte já.
mingo' somente para o norte às especial e direto, tratamento -X-

09h05m. A Transbrasil S/A ofc- personalizado, OPEN BAR a AMB VAI AO JAPÃO - Dia
r e ce ainda para Curitiba/São bordo com uísques escoceses, li- primeiro de outubro do corrente

Paulo e Rio de Janeiro de segun- cores etc. vinhos ao jantar, com ano, a Caravana que a Associa
da a sábado o vôo das 15 horas destino a DALLAS. O programa ção Médica Brasileira pretende
via Porto Alegre. Em caso de vai até o dia 16 de outubro. Pre- levar ao Japão estará seguindo
qualquer dúvida, consulte pron- ço jóia mesmo USA. 1.099,00 rumo a Tóquio, onde deverá
tamente o seu agente de vir gern. ao câmbio do dia. O preço inclui chegar dia três. O programa de

o seguinte: Transportes aéreos vinte e cinco dias, prevê a visita
-X- entre os percursos menc'ionados as seguintes cidades: Tóquio/Ka

TARIFAS MAIS CARAS -

_ SâPaulo/Dallas/Miami/São Pau- makura Quito/Hiroshima/Osaka
Realmente julho, não foi um lo. Hotel com apartamentos du- /1 se/Toba/Honolulu/Los Ange
mês rnui;o agradável para as pes- pIos, com TV, ar condicionado les/ etc. Para o programa básico
soas que programam suas via- etc. Recepção e traslados. Pas- os preços por pessoa são -os se

gens através avião. Dia primeiro seios e todas as excursões pro- guintes: aér.eo USA. 1.399 - par
do corrente, deixou de existir o gramadas. Exclusividade em te aérea e mais USA. 921,00- da
desconto dos cinco por cento Santa Catarina: BESC TURIS- parte terrestre (apartamentos
para uma passagem de ida e vol- MO S/A _ Rua Felipe Schmidt. duplos). Apartamento para sol-
ta c na última semana as tarifas 36 _ F/222788 ou 222578. teiro aumento de USA. 282,00.
foram aumentadas em mais sete, :"X- Melhores' informações, com ex-

18 por cento. As novas tarifas LINEA C EM ITA.JAÍ _ Para os' clusividade em Fpolis eSC/
são as seguintes: Fpolis/Foz de amigos leitores que adoram via- BESC TURISMO S/A.
Iguaçu - Cr$ 554,00/1.108,00. gens de navio a AGAXTUR TU- -X-

Fpolis/Curitiba - Cr.$ RISMO S/A. programou aquela ANNA NERY EM SETEMBRO
232,00/464,00. Fpolis/Rio de excursão para o NATAL DE 75. VAI A MANAUS - Toda a pro
Janeiro - Cr$ 640,00/1.280,00. Sábado dia 20 de dezembro, saí- gramação do segundo semestre

Fp o f i s r Sâ c : Paulo - Cr$ da de Santos no NAVIO AN- de 975, foi alterada pela BCF

427,00/854,00. Fpolis/P. Alegre DREA C com destino a Parana- que dispõe tão somente do AN
- Cr$ 306,00/612,00. Fpolis/ guá e Itajaí. Estada no porto ca- NA NERY, para suas viagens até
Joaçaba - Cr$ 237,00/474,00. tarinense de três dias com diver- a capital amazonense. As viagens
F p o I i s l C h a p e c ó - C r $ sos opcionais inclu ídos no pro- de Agosto dia 8 e setembro dia

303,00/606,00. Fpolis/Concór- grama, Regresso dia 24 ao Rio 4, foram canceladas. Viagem
dia - Cr$ 265,00/530,00. As ta- de Janeiro com escala em Sano' programada agora para o dia 24
x as de Embarque continuam tos. Total da programação seis de setembro, com saída do Rio
.custando Cr$ 7,00. dias completos. Total em dóla- de Janeiro às 14 horas. As tari-

-X- rcs com tudo indu ído USA. [as ein relação ao primeiro se-

SUCESSO DA HOLZMANN EM 354,00. NATAL A BORDO. mestre de 75, subiram Cr$
MANAUS - A Turismo Holz- -X": 1.000,00 em média. Procure sua

mann Ltda. enviou um grupo REVEILLON MARITIMO agência de viagens favorita e fa-
bastante acentuado para. a capi- Ainda com o AN DREA C, sain- ça a reserva.

'

Volks lança Passat·

especial para' taxi
tegoria especial para táxis na capi
tal, inclusive com adoção de pintura
padrão, medida que 'deverá ser apre
ciada pelo Conselho Estadual de
Trânsito".

.

O Passat para táxi, dentro da ca-

.

tegoria especial, já estão operando
em São Paulo e Rio de Janeiro, de-

.

vendo nos próximos dias, começa
rem a trabalhar também em Curiti
ba.

Na úl tima quarta-feira, através
de seus revendedores em Florianó
polis - C. Ramos, Koesa e Arnau r y
-, a Volkswagen apresentou, aos
profissionais locais, o Passat em sua

versão para táxi e que já vem ope
rando em São Paulo, com grande
rendimento, na categoria de táxi es

pecial.
O modelo, durante todo o dia,
foi testado por motoristas das diver
sas praças da Capital que, unanime
mente, muito elogiaram o desempe
nho do veículo.
o CARRO

O Passat especial para táxi tem 4

portas e, além da pintura padrão
adotada para os táxis da cidade em

que trabalhará, tem várias particula
ridades, entre elas, o equipamento
necessário a este tipo de veículo,
como sejam taxímetro com regis
tros de frações de quilometragem e

bandeirada, tacógrafo para controle
do uso do carro com gráfico para
cada 24 horas e, opcionalmente, rá
dio-comunicador.

O sistema de servo-freio au

mentou a segurança do éarro, bem

como o raio negativo de rolagem,
que permite uma velocidade cons

tante, mesmo quando do estouro de
um pneu ou qualquer acidente com
a suspensão.

Foi adotado o sistema de direção
"Mac Pearson", que apresenta uma

suavidade igual ao das direções hi
dráulicas. Os pneus, no uso normal
em São Paulo, alcançou os 50 mil
Km de rodagem e seu consumo de
gasolina é de um litro para cada 10
km rodados, o que vem conquis'tan
do as preferências dos profissionais
paulistas.

A versão para táxi mantém o

mesmo conforto que os demais mo
delos de Passat, que transporta cin
co pessoas, incluindo o motorista.

O prazo de entrega é de 30 dias,
já pintado pela fábrica com as cores

padrão desejada e seu custo aproxi
mado é de Cr$ 44 mil, podendo ser

encomendado em qualquer dos re

vendedores locais.
No caso de Florianópolis, regun

do adiantou o ceI. Alinor Ruthes,
Diretor do Detran, "o órgão deverá
estudar a possibilidade de criar a ca-
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SãoFrancisco.".
.

,.

Patrimônio para o turismo
Muralhas de velhas fachadas coloniais

espreitam pela volta das esquinas o passar
do tempo, testemunhando os últimos trezentos
anos da formação brasileira. Esse patrimônio
histórico e paisagístico, potencial para o

turismo, está hoje sendo restaurado.

Ensina a história que já na

idade da pedra esse pedaço de

litoral do continente: onde de

pois se situou o município de

São Francisco do Sul, era habi

tado por ameríndios dotados de

sentimentos elevados, como o

da hospitalidade, do respeito à

palavra dada, do culto da amiza

de ou da confiança nos compro
missos. Propósitos, aliás, que pa
rccem ter se perpetuado no tem

po por aquelas paragens.
Deve-se ainda aos "caríjôs"

da grande nação tupi-guarani,
forte contribuição étnica à atual
p opu I ação da região. Desde
1504 frequentavam o porto na

tural da Babitonga as expedições
do velho continente, trazendo as

raças brancas que se foram rnis

cigenando ao Índio local. A pri
meira de que se tem notícia foi
do nobre francês Binot Paulmier
de Gonneville, chegada a 5 de

janeiro daquele ano, a bordo do

navio "Espoir".
Depois vieram os espanhóis

de João Dias de Solis, em 1515,
c, por volta de 1550, os portu
gueses de Pera Lopes de Souza.
Em 1658, Manoel Lourenço de

Andrade, como procurador do

Marquês de Cascais, fundava de

finitivamente a povoação deSão

Francisco, nome deixado pelos
franceses à baía que os nativos,
chamavam Babitonga. A eleva

ção à categoria de vila se deu em

1660 e a criação da paróquia,
com a denominação de Nossa
Senhora da Graça, em 1665.

Existia, no entanto, anterior a

essas duas datas, a Igreja Matriz

que, segundo se afirma, é a mes

ma que subsiste.
Tida como a segunda mais

an tiga cidade brasileira, São

Francisco foi elevada a categoria
em 1847 e já em 1884, numa

prova do arejamento da mentali

dade do povo, alforríava os seus

escravos. Conheceu período de

prosperidade até essa época,
quando os labores da terra eram,
como em todo o País, impulsio
nados pela mão-de-obra escrava.

A abolição, da qual se arrojou
ao pioneirismo, trouxe-lhe uma

breve decadência, salva depois
pela reativação da atividade por
tuária, com a construção do ra-:

mal férreo.'
UM ACERVO

Do patrimônio paisagístico
que se foi formando ao longo
desses tempos mu i ta coisa per
manece. E constitui um dos
maiores conjuntos arquitetôni
cos coloniais do Estado. Mura
lhas de velhas fachadas' colo
niais, esgueiram-se pelo plano
das ruas estreitas, calçadas de

pedras ovais. Alguns casarões se

perderam no tempo, mas a

maioria ainda permite restaurar.

Muitas vezes o prefeito José
Schmidt precisa desempenhar
verdadeiras campanhas de cons

cientização no sentido de que o

povo se .mantenha fiel ao cená-

rio colonial, característico da ci

dade e trunfo para uma futura
atividade turística. Ele mencio

na o estranho fato de que geral
mente quem quer destruir as ve

lhas casas, são as pessoas idosas,
Os jovens compreendem melhor
o valor da herança histórica.
Ainda assim tem que ser cons

tantemente o mediador entre os

cinquenta por cento do povo
que quer destruir para levantar
nova arquitetura e os outros cin

quenta por cento que lutam
contra a demolição.

A Prefei tura para isto se vê

obrigada a conservar, enfrentan
do mu itas vezes despesas além
de suas possibilidades. Mas asse

gurando, com retribuição, quan
do e se trata de Imóvel perten
cente a particulares, o emprésti
mo de salas para instalar alguns
de seus serviços. Incumbe-se

mais, no entanto, da restauração
dos prédios públicos, corno o do

Mercado ou o da antiga Delega
cia, onde pretende instalar a

"Casa da Cultura" .dê São Fran
cisco, com biblioteca, salão de

artes e museu, além do plenário
da Câmara Municipal.

Aguardando auxílio estadual

para o empreendimento da Casa
da Cultura, o prefeifo põe muita

fé no apoio das autoridades esta

duais e federais, no sentido de

resguardar e prover o conjunto
paisagístico por onde, pratica
mente, começou a colonização
do sul do Brasil. E pensa em

que, com estas restaurações, po
derá inclusive trazer de volta
cinco peças artísticas pertencen
tes ao patrimônio do município
e que se encontram em exposi
ção no Museu de Azambuja, em
Brusque,
CAMPANHA

A preservação do patrimônio
constitui uma campanha perma
nente na vida do prefeito José
Schmidt. A maior talvez de sua

gestão, depois da diuturna tenta

tiva de equilibrar o orçamento
do município dentro da escassa

receita. Sua intensa ação no sen

tido de mentalizar o povo na

preservação do cenário colonial,
potencialidade para o turismo,
tem gerado bons resultados.
Com a adesão das lideranças da

comunidade, principalmente os

intelectuais, artistas e, mesmo,
os comerciantes.

Quanto as restaurações, o

maior problema que a Prefeitura
tem enfrentado é a falta de te

lhas brasileiras na região. Só pa
ra a restauração do mercado são
necessárias 7.000 telhas. No

mais, os recursos são garantidos
de muitos modos. Para o merca

do, até com a participação dos

próprios banqueiros. Eles não
pagam pelas instalações de um

atual mercado provisório que es

tão usando, mas, em contrapres
tação, obrigam-se a preparar, se

gundo o projeto da Prefeitura,
as instalações de seus box no

Os detalhes dos prédios restaurados atráem visitantes.Por trás das telhas brasileiras do casarão colonial, as torres da primeira igreja do povoado, que ainda subsiste

te, não concorda a Prefeitura,
que planeja uma transferência
gradativa.

Orçadas inicialmente em Cr$
220.000,00, as obras de restau
ração já sobem hoje a Cr$
3.00.000,00. Prevêm o recondi
cionamento em duas bancas pa
ra açougue, duas para peixes,
duas para bares, seis para verdu
ras, uma para administração,
uma para artesanato, uma para
barbearia e cinco sanitários, dois
masculinos e três femininos. Tu
do com o emprego de azulejos,
cerâmica e lajota. Haverá, além
disso, uma área interna funcio
nando como centro de venda li
vre, onde se alojarão feirantes
que, sem possuir bancas, têm a

mercadoria e a necessidade de
vender. O que evitará a forma

ção de comércio ambulante pelo
centro da cidade.
TURISMO

"Só curtir a paisagem não é
programa. Se precisa oferecer
mais ao turista, desde a recep
ção, a informação, até instala
ções hoteleiras condizentes, ro

teiros e facilidades", enfatiza
lolanda Ritzmann. Lembrando

que há uma baía para velejar,
um clima excelente e uma paisa
gem maravilhosa. Mas tem que
se equipar tudo isso. Hoje, por
exemplo, não há como o turista
curtir a Babitonga a não ser atra
vés da contemplação. Faltam
meios; barcos, empresas, falta al

guém que se disponha à iniciati
va. Mas esta disposição, desse al
guém, deve ser escudada numa

infra-cstru tura que ainda está
por se furmar.

.

O pessoal do Paraná vem pes
car e estabelece-se na Enseada.
Os joinvillenses fizeram uma vila
na Ilha das Flores e infestaram
as praias de Barra Velha, Itajubá
e Barra do Sul. A pesca do cors.o
011 do "corrico" atrai também

sua restauração eram muitos e

contraditórios. O prefeito atri
bui ao artista Antônio Mir a

idéia da reformulação, compa
rando-o ao Louvre, muito embo
ra a sua arquitetura compreenda
uma mistura de estilos que vai
do neoclássico ao greco-romano.

A restauração foi confiada a
,

uma equipe técnica da Empel,
de Curitiba, e iniciada no come

ço deste ano. Para isto a munici
palidade teve que instalar um

mercado provisório ao lado do
velho mercado. Transferiu-se,
sob pr atesto, a atividade das
bancas para o novo reduto, de
madeira e do 'qual hoje os ban
queiros não desejam sair. Preten
dendo, quando finda a restaura

ção do antigo prédio, permane
cerem também no casarão provi
sório. Com o que, evidenternen-

muita ge"1te de fora. Porém tudo
G que se faz 'pelo turismo é indi
vidual. As praias estão com água
e luz elétrica, mas são praias co

meçadas há mais de 100 anos,
quando ainda nem se pensava
em Camboriú. Como a Enseada
e Ubatuba. A praia ajardinada
do Inglês (porque um inglês mo
rava lá) e ou tras próximas, fica
ram reservadas' ao pessoal da ci
dade. "É 'verdade, o Estado tem
mais de 600 quilômetros de

praia, mas as de São Francisco
são tão belas. Olhe a transparên
cia da água da baía ,H, mostrava
um popular.

Um passeio pela Babitonga,
passando por suas mais de trinta

ilhas, foi, durante muito tempo,
a alegria dos turistas. Cristiano
da Costa Pereira mantinha para
tal o serviço do barco "Carijô",
de 26 metros de comprimento,
.dSlis convés e com uma tripula
ção de quatro homens. As via

gens, domingo, duravam duas
horas e meia desde Joinville e o

passeio todo, pelas ilhas, durava
seis horas. Havia serviço de bar e

por .Cr$ 15,00 muita paisagem.
"Em noites de verão", conta

Cristiano, ".0 barco e.{a visto
com orquestra à bordo, urna fes
ta de luz e cores. O pessoal das
praias já identificava o barco dos

turistas como de grupo de milio
nários",

restauração no momento. Fon
tes abalizadas o dão como con

temporâneo da república, cons

truído em 1889. Mas informam
que antes disso já existia um iní
cio: o paredão construído para a

venda de peixes. Era um muro

simples onde os peixeiros se

abrigavam da intempérie. Em
dia de vento norte comerciavam
à sua frente; nos dias de vento

sul, passavain a venda para. trás
.do muro. Que serviu depois co

mo uma das paredes do prédio
implantado.

Esse mercado funcionou inin

terruptamente até há um ano e

meio, tornando-se ultimamente

impraticável pela precariedade
advinda 'com os anos. Desde
1958 estava para ser fechad� e

restaurado, mas faltava "cora-·
gem e dinheiro" E os planos de

mercado original. As telhas que
faltavam foram agora encontra

das e serão fornecidas, 3.000 no

fim do mês e o restante em agos
to.

Colocando norma na tarefa
de preservar, aguarda o prefeito,
em outubro próximo, a implan
tação do Plano Diretor para a ci
dade de São Francisco do Sul,
que regulamenta o padrão das

construções da área central. De

pois, o tombamento, por lei fe
deral, do patrimônio histórico e

paisagístico da cidade. No regu
lamento em questão está a im

posição da linha a· ser seguida,
com construções somente em es

tilo colonial do centro até a

praia do Motta. Por essa orienta

ção já se definiu o estilo do pré
dio da. Caixa Econômica Esta

dual, que será construído se-

guindo o estilo do casario oito
centista.

Para o "festival das imobiliá
rias", ora consumado, ele espera
solução com o traçado de uma

poligonal, a fim de se saber onde
são os terrenos de quem com

.prou. Isto porque tais imobiliá
rias, numa inusitada' festa pro
mocional, venderam, em pouco
tempo, mais de' cinco mil lotes
nas praias de São Francisco, sem
'prever rua e sem, ao menos, po
der precisar onde se situam exa

tamente esses lotes. Sabe-se ape
nas que às praias foram inteira
mente tomadas, desde o Inglês
até Ubatuba, Enseada, Caprr' ou
Praia Grande.
VE;LHO MERCADO

Divergem as opiniões sobre a

época de instalação do velho
mercado, cujo prédio está em

E conta também que não
houve condições de continuar. E

se o serviço durou três anos foi
só pelo estímulo que recebeu do

pessoal de fora. Fardado de co

mandante, com galões dourados,
era também ele atração para os

turistas. Mas teve que terminar
"an'tes que fosse à falência". O

barco foi vendido para a Prefei
tura de Santos, que hoje o usa

fazendo linhas de turismo na

costa p�ulista.

Por Saint-emir Monteiro

Fotos de Orestes AraújoRuas tranquilas, enfileiradas das casas antigas, ajudam a beleza de um cenário onde o tempo parece não passar
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Jóias em antiguidades povoam os casaróe.s....Um banco, um lampião e um pedaço de mar.Ruelas e igrejas "cheirando" Salvador. Sacadas e informalidade de casas portuguesas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




